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Diario de la Marina. 
A l . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
TELEGRAMAS RE ANTEANOCHE. 
Nueva York, 1 de septiembre. 
V a r i a s l i n c a s d e v a p o r e s h a n de-
t e r m i n a d o n o c o n t i n u a r p o r a h o r a 
e n e l t r á f i c o d e c o n d u c i r e m i g r a n -
t e s . 
Jicrlín, 2 üe septicmhre. 
L o s e m i g r a n t e s de H a m b u r g o h a n 
l l e v a d o e l c o n t a g i o d e l c ó l e r a á o t r a s 
2 3 p o b l a c i o n e s d e A l e m a n i a . 
Londres, 2 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n d e S a n S e b a s t i á n q u e 
e l R e p r e s e n t a n t e d e l o s E s t a d o s XJ-
n i d o s e x p u s o s u s r e c l a m a c i o n e s a l 
G o b i e r n o de E s p a ñ a , y q u e e l S r . 
R o m e r o R o b l e d o , q u e f u é q u i e n i n i -
c i ó l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a u n t r a t a -
d o de c o m e r c i o , s o s t u v o q u e l a i n t r o -
d u c c i ó n e n l a I s l a de C u b a de l o s n u -
m e r o s o s a r t í c u l o s q u e e l g o b i e r n o 
a m e r i c a n o p i d e q u e s e a n i n c l u i d o s 
e n d i c h o t r a t a d o , i m p i d e e l d e s a r r o -
l l o de l a i n d u s t r i a y d e l c o m e r c i o e n 
e s a i s l a . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e s i b i e n e l 
Sr . R o m o r o R o b l e d o h a m o d i f i c a d o 
s u a c t i t u d y se h a p r e s t a d o á c o n c e -
d e r p a r t e d o l a s c i t a d a s r e c l a m a c i o -
n e s , e l R e p r e s e n t a n t e d e l o s E s t a -
d o s U n i d o s so m u e s t r a i n d e c i s o , y 
t o m e q i t e d e e s t o a s u n t o s v i r j a n a l -
g u n a s d i f i c u l t a d e s e n t r o a m b o s go-
b i e r n o s . 
T E L E G R A M A S D E .ASTER. 
Madrid, 3 de septiembre. 
/-;/ C l a m o r , ó r g a n o d e l R o m e r o R o -
b ledo , d i c e q t i e se f i r m a r á m u y 
p r o n t o l a o r d e n a u t o r i z a n d o á l a 
J u n t a P r o t e c t o r a d o l T r a b a j o e n C u -
ba p a r a l l e v a r á d i c h a i s l a , 4 , 0 0 0 
e m i g r a n t e s . 
L a Gaceta p u b l i c a u n a R e a l O r d e n 
d e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n 
s u j e t a n d o á o b s e r v a c i ó n a l g u n a s d e 
la s p r o c e d e n c i a s de D i n a m a r c a y 
B é l g i c a . 
Nueva Ycrlc, 3 de septiembre. 
H a n l l e g a d o á e s t e p u e r t o t r e s v a -
p o r e s p r o c e d e n t e s d e H a m b u r g o , l o s 
c u a l e s h a n a n c l a d o e n l a p a r t e b a j a 
do l a b a h í a . A b o r d o de u n o de d i -
c h o s b u q u e s h a y u n e n f e r m o . 
L a c i r c u l a r e x p e d i d a p o r e l G o -
b i e r n o a c e r c a de l a c u a r e n t e n a á 
q u e h a n d e s o m e t e r s e l o s b u q u e s 
p r o c e d e n t e s de p u e r t o s i n f e c t a d o s 
p o r e l c ó l e r a , h a h e c h o s u b i r e l p r e -
c i o d e l a z ú c a r . 
D í c e s e q u e c a s i t o d o e l a z ú c a r c r u -
do q u e se h a i m p o r t a d o , e n e l p r e -
s e n t e a ñ o , de E u r o p a e n e s t a r e p ú -
b l i c a , h a v e n i d o d o H a m b u r g o , y co-
m o l a m a y o r p a r t e d e l a z ú c a r d e C u -
b a h a s i d o c o m p r a d o p o r e l trust y n o 
v e n d r á á l o s E s t a d o s U n i d o s s i n o 
d e n t r o d e l p r ó x i m o t r i m e s t r e , l o s r e -
f i n a d o r e s se h a l l a n , e n l a a c t u a l i -
d a d , o b l i g a d o s á s u r t i r s e t a n s ó l o 
d e l a z ú c a r de r e m o l a c h a d e A l e m a -
n i a . 
JTwcra Tork, 3 de sepiiemhre. 
C o n r e s p e c t o á l a s r e c l a m a c i o n e s 
sob ro e l t r a t a d o d e c o m e r c i o c o n E s -
p a ñ a , s á b e s e q u e e l D e p a r t a m e n t o 
de E s t a d o n o h a m o d i f i c a d o s u s p r e -
t e n s i o n e s , n i t i e n e i n t e n c i o n e s de 
h a c e r l o . 
T r á t a s e p o r a m b a s p a r t e s d e es ta -
b l e c e r u n r e p e r t o r i o d e f i n i t i v o , e n e l 
c u a l se e s p e c i f i q u e c l a r a y d e t a l l a -
d a m e n t e l o s a r t í c u l o s q u e c o m p r e n -
d e n l a s c l a s i f i c a c i o n e s g e n e r a l e s 
c o n t e n i d a s e n l a s c é d u l a s . 
E s t o e s t á de h e c h o c o n v e n i d o , y 
p r o n t o se a n u n c i a r á . 
A l g u n a s d e l a s d i f i c u l t a d o s s u r g i -
das h a n .sido o c a s i o n a d a s p o r l a s d u -
das q u e h a n t e n i d o l o s e m p l e a d o s 
de A d u a n a de C u b a r e s p e c t o de c u á -
l e s s e n l o s a r t í c u l o s q u e r e a l m e n t e 
d e b e n g o z a r d o l a s v e n t a j a s d e l t r a -
t ado . 
Londres, 3 de septiembre. 
L o s c a sos d o c ó l e r a o c u r r i d o s e n 
l a G r a n B r e t a ñ a n o h a n s i d o s i n o 
3 0 , n o h a b i é n d o s e e x t e n d i d o l a e p i -
d e m i a . 
I - I an o c u r r i d o c a s o s d o c ó l e r a y de-
f u n c i o n e s c a u s a d a s p o r d i c h a e p i d e -
m i a , e n D i e p p o , y a s i m i s m o e n o t r a s 
v a r i a s l o c a l i d a d e s d e l C o n t i n e n t e . 
E n e l h o s p i t a l d e B e r l í n e n t r a n 
d i a r i a m e n t e , p o r t é r m i n o m e d i o , 
u n o s 2 0 a t a c a d o s , p e r o a s e g ú r a s e 
que n o se t r a t a d e l v e r d a d e r o c ó l e -
r a a s i á t i c o . 
Londres, 3 de septiembre. 
E l g o b i e r n o b r i t á n i c o h a t o m a d o 
p o s o s i ó n de l a s I s l a s G i l b e r t . 
Nueva York, 3 de septiembre. 
E l v a p o r I t u g i a , p r o c e d e n t e d e 
H a m b u r g o , t u v o , d u r a n t e s u t r a v e -
s í a , 2 3 d e f u n c i o n e s o c a s i o n a d a s p o r 
e l c ó l e r a . 
E n l a a c t u a l i d a d e x i s t e n d i e z a ta-
c a d o s á b o r d o de d i c h o b u q u e . 
N u eva York, 3 de septiembre. 
N o h a n s i d o 2 3 , c o m o se d i j o e n 
t e l e g r a m a a n t e r i o r , s i n o <t, l a s de 
f u n c i o n e s o c u r r i d a s á b o r d o d e l Un-
yia , d u r a n t e s u v i a j e d e H a m b u r g o 
á e s t a c i u d a d d e N u e v a TTork ; s i e n 
do t o d a s l a s v i c t i m a s p a s a j e r o s de 
proa . 
T a m b i é n e l X o r i n a i n ü a , - p r o c e d e n t e 
de H a m b u r g o , t u v o c u a t r o d e f u n c i o -
nes, d o s d e e l l a s e n p a s a j e r o s de 
p r i m e r a c l a s e . 
E n l a a c t u a l i d a d e x i s t e n á b o r d o 
cua t ro c a s o s e n p a s a j e r o s d e p r o a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 3 de septiembre. 
L a Gaceta p u b l i c a r á m a ñ a n a l a c i r -
cu la r d e l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a -
c ión , d a n d o i n s t r u c c i o n e s s a n i t a r i a s 
para c o n j u r a r e l p e l i g r o d e l c ó l e r a . 
Se h a n i n v e r t i d e p o r e l G o b i e r n o 
en p r e c a u c i o n e s s a n i t a r i a s 6 1 , 9 5 0 
pesetas . 
H a s a l i d o p a r a S a n t a n d e r e l s e ñ o r 
G a m a z o . 
Se e n c u e n t r a e n g r a v í s i m o e s t a d o 
de s a l u d D . C a r l o s S e d a ñ o , G o b e r -
nado r de V i t o r i a . 
Nueva York, 3 de septiembre. 
E l p r ó x i m o l u n e s n o h a b r á m e r c a -
do e n es ta p laza , p o r s e r d í a f e s t i v o 
e n l o s Es t ados U n i d o s . 
Nueva York, 3 de septiembre. 
Se h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e q u e 
e l v a p o r A V w w m m m / , p r o c e d e n t e d e 
H a m b u r g o , t u v o c inco d e f u n c i o n e s , 
c a u s a d a s p o r l a c o l e r i n a , d u r a n t e s u 
t r a v e s í a , h a b i e n d o e n l a a c t u a l i d a d 
á s u b o r d o 4 i n d i v i d u o s e n es tado de 
c o n v a l e s c o n c i a ; y q u e e l Uinj ia , p r o -
cedente d e l m i s m o p u e r t o , t u v o 4 
de func iones , a s c e n d i e n d o á 5 l a s 
personas q u e e n d i c h o b u q u e se ha-
l lan , c o n v a l e c i e n t e s . 
Londres, 3 de septiembre. 
R e i n a a c t u a l m e n t e l a e p i d e m i a 
d e l c ó l e r a e n c u a r e n t a l u g a r e s de l a 
Alemania d e l N o r t e . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r / c , sepi iembre 2 , d las 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas espaiíolns, ft$15.70. 
Ccutencs, Ti $4.82. 
Descuento papel comercial, 60 d i v . , de 4 ft 
(> por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 div . (banqueros), 
fi $1.86. 
Idem soliro P a r í s , 60 d i r . (banqueros), á 5 
francus 18 | . 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros), 
á 051. 
JJoiios regristrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 116J, ox-cnp6n. 
Centrífugas n . 10, po l . 9(J, .1 3 9 i l 6 . 
iteguiar & buen rel lno, de 3 á 3 i . 
A/dcar do miel , de 2 | á 8|« 
Mieles de Cuba, en bocoyes, .110. 
El mercado, í i r m e . 
tfanteea (Wllcox) , en tercerolas, & $7.85. 
(farina patent Minnesota, $4.85. 
L o n d r e s , septiembve 2 . 
Azúcar de remolacha, íl 1 3 i l l | . 
i z ú c a r c o n t r í r u g a , pol . 06, & ; ' : 
Idem regular irefinó, ti 18i8 . 
Consolidados, á 96 I l i l 6 , o x - i n t e r é s . 
Descuento, Rauco do Ingla terra , 24 por 100. 
í.'uafro por ciento español , á (56, ex- i r . . 
t e ré s . 
P a r í s , sept iembre2 , 
l ienta, 3 por 100, á 100 francos 55 cts., ex-
Interés . 
N u e v a - Y o r T s , setiembre 2 . 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los do Baii i iuore, Füadc l í l a y Roston, al ter-
minar |B1 mes de agosto, eran do 19,000 lo 
ucladas, contra 65,000 en igual fecha del 
año anterior. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
t leyrumas (pie anteceden, con arrcylo al art 
ñp n l ev dto Propiedad Intelectual.) 
^ Y I ^ C I O F E F 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
4 i á 6 J p.g D E S P A Ñ A . . . 
(NGLATIÍUKA. 
«i p.g l ) . , oro 
Mpafiol, segúu pla-
za, í. y cantidad. 
21Í á 2 1 í p.g P'. "ro 
español, á tíO d[v. 
( . '"RANCIA.. . . 
A L E M A N I A . 
7i á 7j p.; 
español, 
; P., oro 
3 div. 
I 
4 | á5J p.g P-, oro 
español, üO div. 
10i á H p.g P., oro 
español, á 3 d[v. B S T A D O S - U N I D O S . . . . 
D E S C U E N T O M E K C A N - j ¿ p g p^ ^ 
A Z O C A R E S P ü n O A D O S . 
Blanco, trenos de Dcrosdo y 
RillioauT, Imjo ií regalar... 
Idem, idem, ídem, ideiu, bue-
no & supoiior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 .1 9. (T. I I . ) . . . . . . Sin operaciones. 
Idem, liucno íl superior, nú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
ii''mi'!io 12 á 14, idem 
Idem buono, u? 15 í 11!, id . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 18, id. 
'drm floróle, n. 19 á 20. i d . . . ) 
CKNTUtFUOAS D E OUAHAPO. 
Polarización 9C.—Sacos: A 0'875 do $ en oro por 
11J kilógramoa. 
bocoyes: No liay 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 88 . -A 0,G25 de $ en oro por 11J kilo-
gramos. 
AZtj'OAH MALCARADO. 
Corai'm á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bourel, auxiliar 
de Con odor. 
D E F R U T O S . — D . Fólix Arandia. 
Es copia.—Habana. 3 de septiembre do 1892.—El 
Sindi1" I'rfisidnnto interino, José Jíf de Monialnárx. 
'iTOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid de 257 A 258 ño r 
DFL ( 100 y cierra de 255 
CUÑO E S P A Ñ O L . S á 255i P0' 10()-
P L A T A f Abrió. 
í A c r o N A i . ¿Cerró. 
do 90i .1 97. 
i de 96} á 97. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento P? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de m Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri -
les Unidos do la Habana y A l -
miircncs de Regla 
dompafifa do Caminos de Hierro 
de Cilrdenas y Júcaro 
Compañia Unida de los Ferroca-
rriles de CaibariPu 
Compaüía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Sagua la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cicnfuegos :i Viüaclara 
Compañía de! Ferrocarril Urbano 
Conipañíadcl FcrrocarnldelOcste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
nía do Gas Consolidada 
Compañía de (Jas llispauo-Amc 
ricana Consolidada 
OoiQpiftfiiaae Almacenes de Santa 
Catalina 
Rotlnería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañia de Almacenes de H a -
cendados .' 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Oomp'afifs de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
O o l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 
Acciones 
Obligaciones 






































42 á 45 










120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
H.ibana, 3 de septiembre de 1892 
flE OFICIO. 
COMANDANCIA f i l 'NKIÍ.U, D E MAIMNA D E L 
A P O S T A D B R O DK LA HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión del 26 del mes próximo pasado, 
sacar á pública subasta las obras de reparación que 
son necciarias ejecutar en el edificio de esta Coman-
dancia General, terraplén, muelle y varadero do la 
M-icbina San Fernando, á tenor del presupuesto im-
porto de $2,777-73 oro, y demás condiciones del plie-
go quo ([iieda expuesto en esta Secretaría, todos los 
dias hábiles, de once á dos de la tarde; y dispuesto 
asimismo que dicho acto tenga lugar el 16 del presen-
t';, á la una de la tarde, se avisa por este medio, á fin 
do que acudan con sus proposiciones ante la mencio-
nada Corporación, que, estará constituida al efecto, 
los (me dcaéen interesarse en el expresado servicio. 
Habana, septiembre 2 de 1892.—Pedro de Aguirre. 
4r-4 
Excmo. Ayuntamiento do h i Habana. 
BKCCIÓN 2'.'—1IACIKRDA. 
Arbitrio de Ganado de L u j o . 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto se 
avise por este medio á los causantes del "Arbitrio de 
Ganado de Lujo" de uso particular destinado á tiro ó 
silla en 1892 á 93, á fin deque en el término de quince 
días, improrrogable, ocurran á la oficina del Recau-
dador, situada en la calle de Empedrado, esquina á 
Tacón, (altos de la pescadería) d relacionar los ani-
males que causen dicho Arbitrio, donde se Ies facili-
tarán grátis las relaciones que necesiten; advirticmlo 
á los causantes quo pasado dicho término, sufrirán los 
perjuicios consiguientes. 
Lo que de orden de S. E . se avisa al público para 
general conocimiento. 
Habana, agosto 30 de 1892.—El Secretario, P. O., 
Ignacio Fiol . 4r-l 
I n t i t u l o de Segunda Enseñanza de la Habana 
8KCRETAUÍA. 
E l lunes 5 del astual, se verilicarán en este Institu-
to los exámenos extraordinarios de prueba de curso, 
para los aliimnos de Enseñanza Doméstica, que fue-
ron suspensos en los ordinarios, y para los de la mis-
ma Enseñanza que no lo efectuaron en Junio. 
También podrán presentarse los de la "Oficios," 
quo por causas agenas & su voluntad no lo hicieron 
oportunamente. 
Las aulas y horas en que hayan de tener lugar di-
chos actos, se lijarán con anticipación en el tablón do 
edicto- de esto Inttituto. 
Lo que dé oidc.n del Sr. Director se publica para 
ge. i eral conocimiento. 
Habana, 2 de Septiembre de 1892.—Ldo. Segundo 
Sánchez Villarejo. 2-3 
C 1470 4-4 St 
Orden de la Plaza del día 3 de septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 4. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
Artillería Voluntarios, D. Sebastián Ferreiro. 
Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: primer batallón Arti-
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Volun-
tarios. 
Batería de i,. Koina: Artillería de Ejército. 
Ca&tiiip •iol Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Cttóliea. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, I ) . Carlos Jústiz. 
Imaginarla en idem: E l 2? de la misma, D. Maria-
no Domingo. 
Médico para los baños: E l del 109 batallón do Arti -
llería, D. Félix Estrada. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Castillo. 
VAFOKES DE TRAVESIA, 
SE ESPERAN. 
Sbre. 4 Cataluña: Santander y escalas. 
4 Manueli»; Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva-York. 
5 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
5 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
5 Ernesto: Liverpool y escalas. 
6 Gallego: Liverpool y escalas. 
7 Yucatán: Nueva-York. 
7 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
8 Habana: Veracmz y escalas. 
8 City of Alexandría: Veracraz y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 11 City of Washington: Nueva York. 
. . 12 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 16 Santanderino: Liverpool y escalas. 
. . 20 Ciudad de Barcelono: Barcelona y escalas. 
. . 20 Soullrwood: Glasgow. 
S A L D R A N . 
Sbre. 5 Aranaas: Nneva-Orleans y escalas. 
6 Lafayette: Veracruz. 
6 México: Colón y escalas. 
9 City of Alexandría: Nueva-York. 
7 Cataluña:. Veracruz. 
. . 10 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
., 20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
HUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 3: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en 1} días, vapor america-
no Mascotte, cap. Jlaulon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Hno. 
Día 3: 
S A L I D A S . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán llaulon. 
M o v i x a i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . F . Ronda—J. G. G ó m e z — J . F . Villamil 
— J . Salvers—A. Cbazaret—W. J . Johns—J. Johns 
— E . Johns—M. J . Morejón—D. Turpet—R. B. Hub-
buon—J. Rodríguez—C Barazabul—Pastora Pazos— 
Joaquín Porto—Demetrio Rivero Benito P é r e z -
Ramón Ramos—R. Barrios—Gabriel Valdés—Ruper-
ta García—Rosalía Fernández—María Betancourt— 
Manuel González—Inés Brito—José Acosta. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano ¡ íascotte: 
Sres. D . C. M. Echavarría y hermana—Teresa P é -
rez—A, Yncru y dos hijos—Rafaela l ibas—Rafael 
Godilla—Paulina Fernández—Rafael Manrique— 
Domingo Cachurro—Eduardo Bclot—José Canto— 
Santiago Milian—T. C. Crilmell y cuatro hijos—José 
Favia—Isabel Reyes—María Penicht—Baldomcro 
Rodrigue/—Fernando Ortega—José C. Montelongo 
—Adela Durbian—Joaquín R. Borego—Francisco 
Sánchez—Rita Naldés—Antonia M. Ebra—Florencio 
Hernández—Ame(ia Arta/a—Francisco J . Acevedo 
—A. Martinez, señora v 3 hijos—José Serra Fernán-
dez é hijo—Francisco Padrón 
E n t r a d a s d e c a b o t a i e. 
Día 3: 
De Caibarién, vapor Pedro Murías, cap. García: con 
058 tercios tabaco y efectos. 
Sagua. vap. Clara, cap. Larragáu: con 434 ter-
cios tabaco y efectos. 
Morrillo, gta. Britania, pat. Ciar: con 350 caba-
llos leña y 1000 tendidos majagua. 
Matanzas, gta. Bella Catalina, pat. Suárcz: en 
lastre. 
Dominica, gta. Dominica, pat. Santos: con 30 
bocoyes miel. 
Jaruco, gta. Paquete de Joruco, pat. Percel: con 
efectos. 
Gibara, gta. Amado Antonio, pat. Mayor: con 
30 sacos maíz. 
Congojas, gta. América, pat. Padrón: con 600 
sacos carbón y 100 caballos leña. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 3: 
Para Cárdenas, gta. Juan Toralla, pat. Valent: con 
• efectos. 
Cabanas, gta. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
dánico, gta. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
efectos. 
M.iriel, gta. Dominica, pat. Santos: con efectos. 
ilibacoa, gta. Amado Antonio, pt. Mayor: con id. 
Arroyos, gta. América, pat. Padrón: con id. 
Cárdenas, gta. Yutmirí, pat. Visquerra: con id. 
Nuevitas, gta, Cárdenas, pat. Vera: con id. 
Mulata, Paquete de Nuevitas, pat. Orbay: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nuera-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz y Progreso, vapor-correo esp. Catalu-
ña, cap. López, por M. Calvo y Cp. 
Nueva York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigthon, 
por Hidalgo y Cp. 
B u q x i e s q u e so h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotto, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hno.: con 273 ter-
cios tabuco y efectos. 
Pascagoula, gol. amer. Auna M. Harnier, capitán 
Hélpben, por R. P. Santa María, en lastre. 
Matanzas, vapor inglás Ketty, cap. Sevig, por 
R. Trnffiq y Comp.: de tránsito. 
Pascagoula, gol. amer. L . M. Dautzler, capitán 
Haruge, por L . V . Placó: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
Uón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. esp. Emiliano, cap. Beote-
gui. por Loyehato, Sacnz y Comp. 
—Nueva-Orleans, van. amer. Aransas, cap. Ma-
xon, por Galbán, Tilo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 
d e s e p t i e m b r e . 
Tabaco, tercios 273 
Tabacos torcidos 102.500 
Madera, pies 250 
Aguardiente, pipas 300 
Idem } pipas 30 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 273 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 3 de septiembre. 
Gracia: 
100 canastos cebollas de Vigo 




13 rs. 50 id. papas... 
Varios vapores: 
'1600 sacos harina varias marcas Rdo. 
20(3 jamones Ferrys 
20(3 id. id , 
90 cajas latas manteca Sol. 
100 Id. i id. id. id. 
100 id. i id. id. id .$13i qtl. 
25 id. i id. id. id $1U qtl. 
70 cajas latas manteca Palmetto.... 
80 id. i id. id. id 
80 id. i id. id. id 
30 id. i id. id. id 
1S0|8 manteca Sol, arco de hierro 
200(3 manteca Sol, arco de madera... 
25()i3 id. Favorita 
150|3 id. Palmetto, arco hierro. 
100[1 id. id. arco madera 
50 cajas tocino pedaeitos 
50(3 jamones Melocotón . 
Y u c a t á n : 
150 cajas quesos Patagrás $244 qll-
A l m a c é n : 
















R E V I S T A COMERCIAL. 
Habana, 3 de Septiembre de 1892. 
I .»l I 'OKTACIOIV. 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 20 á 20', rs. ar. por 
latas do 23 libras y de 21 á 211 rs. ar. las de 9 libras 
y las de 41 libras á 26 reales arroba. Demanda mode-
rada y precios sostenido. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda existencias regulares cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro do $7} á $74 y de 
24i2, á $8 caja. E l francés se detalla á $4;' las pri-
meras y á $83 las últimas. 
ACIÍITE D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos de 61 á OJ rs. las latas. 
A C E I T E D É C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, ídem de 9 galones á $2-25, idem de 
8 galones á $2-05 c. L u z líri l lunte de 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2^ $2-25 e., respectivamente. 
Gasolina de 1? á. $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p § D . E l JS'epozzor-
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Jíanzani l lus en cuñetes á 4 rea-
les. De la Reina de 2Í á 2} rs.. y gordales á nominal. 
AJOS.—Se cotizan según últimas ventas, los de 1?, 
do 3 á 34 rs., los de 2?, de 2^ á 2? rs., y los de 3?, de 
14 á 2r8. 
A F R E C H O . — E s c a s a s existencias del de los PMa-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $1-90 qtl. en 
oro. E l peninsular se ofrece de á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de 
$64 á $74 cata, y garrafón á $54 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente de 24 á 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $16 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 64 á 7 rs. ar. E l de Puerto-Rico se 
vende á 6 rs. ar., nominal. 
ALPISTE.—Está muy escaso y cotizamos á $5i 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zado de 8 á $81 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 11' de $5 á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcamas son solicitadas y 
alcanzan de 10;; á 11 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 1J á 2 rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 á 8̂  reales arro-
ba. E l de Canillas de 10 á 114 rs. y el de Valencia de 
11 á 111 arrola. 
A V E L L A N A S . — B u e n a s existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 á 
$11 quáital. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á, $2 oro qtl. la americana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha de $8 6 $9 libra y las demás cla-
ses de $7 á $74 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Noruega se detalla de $ 10 á 
$104, el de Halifax alcanza á $61 quintal, á$5J el 
robalo y la pescada á $41 quintal. 
CAFE.—Cotizamosde $24 á 26 qtl. según clases 
1 de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en 1 de latas de $6 á $61. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qtl., clases 
buenas, nomina!. 
C E B O L L A S . — D e Canarias son cortas las exis-
tencias y cotizamos á 22 rs. 
_ CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles do marca P. B . y León en 4 tarros y 4 bote-
lla- .'<• $13? á $14 neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 10 á 11 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 qtl. 
COMINOS.—Muy escaso el peninsular y cotizamos 
á $17 qtl. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
limitada. Pimientos 4 latas á 17 reales, i á 23 reales. 
Salsa de tomates á 12 reales las 4 latas y 16 reales i 
de latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de lOJ á 
12 rs. lata y los de Bilbao de 22 á 24 rs. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas v sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiena de 81 a $10.1 caja, según envase, y es muy soli-
citado. Las marcas de 2:.1 alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12[2, á $51; id. 12i4 
á $31 id., y de 12[8 á $2.—Los francos de 14 á 20 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $84 á $82 
caja marea Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 5 (focena, según tamaño. 
F I DEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase infe-
rior, de $31 á $4 las cuatro cajas: idem corrientes 6 
buenos, de $1 á $5, v superiores, de $7 á $8 id. Los 
del país siguen detallándose de $34 á $4 las cuatro 
cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 64 á 94 rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado á 
15 rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito, de 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Buenas existencias y se cotizan 
las clases chicas, de 61 á 8 rs. ar.; medianos á gor-
dos, de 13 á 14 reales, y los suueriores, de 16 á 
20 rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $64 
garrafón, y Llave á $0} idem: otras marcas, de $'U 
á $5. 
H A B I C H U E L A S . — B u e n a s existencias. Se coti-
zan las chicas de 6 á 64 rs. ar. Las superiores de 7 
á 9 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. De la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, de 
$7 á $7¡í saco. L a americana, se cotizan según mar-
cas, d« $61 á $7?. 
H I U O S . -Cortas oxisleiio'as. detallándose de 6 á ' 
ra. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl ' * 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $2J á $3. 
JABON.—Marea Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza de 74 á $7J caja. Otras marcas, de $4 
& $6 idem. E l amarillo de Rocamora, á 32 rs. caja. 
J A M O N E S . — L a s marcas Melocotón y Ferry se 
cotizan de $18 á $204 quintal, v otras marcas, desde 
$13 á $16 quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $124 á $134 
caja, entrefino de $101 á $111 idem, é inferiores de 
$6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 6 á 64 rs. 
libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 51 á 6 
reales arroba; y el americano, á46 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $94 á 
$101 qtl., y en latas, según clases, de 10.1 á 13 ídem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza segúu 
marca v tamaño del envase, de $23 á $24 qtl. 
ORIÍGANO.—Cotizamos de $8 á $9 qtl. 
PAPAS.—Cotizamos la nacional de 1 3 á l 4 r s . ; y 
la americana á 22 rs. barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 43 á 50 cts. idem, 
y el americano de 294 á 30 cts. 
PASAS.—EMcasoan y se detallan de 14 á 18 rs. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $84 á $10 qtl., y las inferio-
res de $6 á"$8 qtl. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$211 qtl. 
QUESOS.—Existencias regularos del de Patagras 
se cotUan de $24 á $241 qtl., y Flandes de $314 á $22 
quintal. E l de Puerto -Príncipe, marca Canoa, se co-
tiza á $23 qtl. neto. 
SAL.—l ia molida se cotiza de 8 á 9 rs. fanega, y en 
grano á H4 id. 
SARDINAS.—Enlatas en tomate y aceite, d c l | 
& I J rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 61 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $24 á $41 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se coliza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 á $61 docena de latas. Carnes solas de $51 á 
$6 idem. v pescado de $4 á $51. 
. S A L C U I C H O N . — E l de Lyon, de 74 á 8 rs. libra 
y el de Arles de 44 á 42 rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $21 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id.de garrafón, 
finas, á 20 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á de 16 á 164 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $11? á 
$111 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $20 á $25 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora chicas de 
$64 á $7 v grandes á $134 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $44 á 
$43 barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5? á $6 ba-
rril. 
V I N O A L E E L A . — B u e n a s existincias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $43 á $56 los 4 cuartos, 
según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $36 á $391 pipa. 
V I N O l iERMOUTCH.—Precios finnes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de 7 á $71 cíya y el Torino de Broehi, 
de 9 a $9J caja. 
t S ^ L o s precios de las cotizaciones son en or» 
cuando no se advierta lo contrario. 
M A P O R I S - C O E E I 
D E L A 
n 
mnm r r 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N L O P E Z . 
Saldrá para Veracruz, el 7 do septiembre á las 2 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasajero para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cxiyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
1 38 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Puerto Rico, Coruña, y Santander, el 
lOídfl septiembre Alafa 5 de la tarde, llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona, Coruña y Santander. 
Tabaco para Cádiz, Puerto-Rico, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes 30 entregarán al recibir los billetes 
de i-asaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requinto serau nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Co:i;p,'uiía, Oliólos número 28, 
I n. 33 312-1 E 
LINEA DE ÍEW-YOEK. 
•..zi C o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s r i a l e s , s a l i e n -
do I b a v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d o l d e N e w - ' S ' o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
O . O O W D A L 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva-York el 10 do septiembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrec« el buen 
trato que esta antigua Compañia tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
"ambién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
BrtÉien, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
coríconocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ci(5)i de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
iná.,, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qu,' se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
Ú M DS LA IÍBANA A COLON. 
. .1 combinación con los vapores de Nueva-York y 
c la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
d 'a costa Sur y Norte de' Pacifico. 




B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Vcraornz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de septiem-
bre el vapor francós 
C A P I T A N N O U V E L L O N . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea, 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
10090 alO-25 dl0-25 
PLANT STEAM SHIP L I N E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLÍYETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la ana de la tarde, con 
escala eu Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Ricbmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St, Louis, 
Chicago Y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Uniííos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineas de vapores que salen de Nueva-York, 
Biilctcs de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los eonduotores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasees 
despuós de las once de la mañana. 
Desde el 1" de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
ür , Biirgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignita-
rloa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagcn. 261 Broadway, Nueva-York. 
D , W . Fltzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
c m f i w - u i ^ 
* C A P I T A N AI.SOIANV. 
' Saldrá el d'a. G de scptíernbrc, á las cinco do la. tar-
de, con dirección á los puertos quo á «ouLmuución i.c 
expresan, atímitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S , 
De la Habana el día . . 
. . Santiago de Cuba.-
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Calvo v Coran. 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabello. . . . 13 






Santiago de Cuba.. 26 
Habana 29 
Bw R12-1K 
M - Y O B K & COBA. 
M I L STEÁI SHIP C O M I 
H A B A N A T" N E W - Y ' O R K . 
Los hermosos vapores de esta Couipafiia 
saidrt í» como signe: 
S e l í u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d o l a t a r d e , 7 l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Stbre. 3 
C1TV O F W A S H I N G T O N 7 
D R I Z A B A 10 
S A R A T O G A 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
N I A G A R A 21 
Y U M U R I 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á. l a s ocho 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
D R I Z A B A Stbre. 2 
S A R A T O G A 4 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 9 
N I A G A R A 11 
Y U M U R I 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
Y L ' C A T A N 23 
S A R A T O G A 25 
D R I Z A B A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viiyes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a caiga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amstcrdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá ÚDicamento en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo l e ta s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r v c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s 7 c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e 7 l a 
H a b a n a 7 N e w - T o r k 7 e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k 7 C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u 7 
S a n t i a g o de C u b a i d a 7 v u e l t a . 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I S N - F T J E G - O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre, 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre, 7 
S A N T I A G O 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S StUre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
Pasaje por ambas líneas á opción del vityero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y C C M P , 
C n, 1381 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2í $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $15—2* $22-50.-3* $17,—Ida y vuelta $10 
oro español. 
Hidalgo y Cp. l l - J n 
.A. V I S O 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
MMBÜRGÜESÁ-AMERÍCANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 
A S C A N I A 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de l ? cámara. 
p r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
PARA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VuKAcnuz $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST, 
T H O M A S , saldrá el día 15 de septiembre el nuevo 
vapor-correo alemán 
S C A N I A 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
traübordos con conocimientos direetos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASÍA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
monores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Haniburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St, Thouiaa, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán loa 
conGignatarlos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y tambióu para cnaltiuier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia sólo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos, 
M f i O 
D E 
I L I C O R E S PINOS E N G E N E R A L 
I É IMPORTADORES. 
Casa fundada en el año 1866. 
La decidida protección que gozan los 
H productos de nuestra fábrica en todos los 
d mercados de esta Isla., es la prueba más evi-
^ dente de que no reconocen competencia. 
< ESPECIALIDADES DE LA GASA: 
VERMOUTH rjTORINO MARCHI01TATT0. 
í G O U S T ^ O 1 8 6 6 . 
I P R I N C I P E A L F O N S O 427 
# ' C ÍI351 alt d-14Ag 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n, 51, Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . PAL7£ Y C P , 
C r . 821 ISR-lfi Mv 
f J M COSTEROS. 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
par* la traversía entre esta esta Isla y la do Pinos, 
salo de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa F e y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Lo denpachan en la Habana D . Félix Ortega, en el 
alijj^oóu de retorno do Villanueva, y en Isla do P i -
flOfe, ¿Í Capitán. 
Más pormenores, D , Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería, 
C 1385 26-21 Ag 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos do un 
certificado del Dr. Burgess. —Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C? XWn 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
V A P O R 
Cosme de Herrera, 
C A P I T A N I>. F R A N C I S C O A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto ti 'lia- 5 do sep-
ilo., •'.re ¿ las cinco do la tarde, para los «le 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
D I A Y A R I , 
B A R A C O A , 
GUANTANAHIO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres, D , Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva, 
Mayari: Sr, D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guautánaino: Sres, J , Bueno y Cp, 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp, 
Se despacha por sus armadores, Sau Pedro 26, plaza 
de Luz, 137 312-1É 
VAPOR 
A N U E L A 
C A P I T A N » . B A L D O M E R O V I L A R . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 10 do sep-
tiembre a las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A . 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O I l T AU P R I N C E , H A I T I . 
CABO H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z : , 
AGUA B I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1>. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp, 
Port^au-Prince: Sres, J . E , Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp, 
Aguadilla: Sres, Valle, Kopplsch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D, Luthvig Duplacc, 
Cabo-Haitiano: Sres. J , I . Jiménez y Cp. 
E S T A B L E C I D A E N 1879. 
M i L H V Ü E S , A L V A R E S IT C O M P . 
( S u c e s o r e s d e F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
H e m o s r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r t i d o de c a l z a d o g a l l e g o de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a GARCIA y A R E L L A M > , de l a C o r u n a , p r e m i a d a 
c o n D i p l o m a d s p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n d o L u g o . E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s p o r s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s ; l o r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
NARYAEZ, ALVAREZ Y COMP. 
Pídase en todas las peleterías acreditadas. 
P o r t o d o s l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e I). JOSE RURERT, de P a l -
m a d e M a l l o r c a , d e l q u e s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s e n e s t a I s l a 
NAEVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
R I C L A N? 3 — H A B A N A . 
C1460 
JB BALSELLS Y 0 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 13, 
EÜSTTRE O B I S P O TT O B P A P I A 
f! 1118 tfW-l.Il 
A 
J . M J o r j e s y C 
B A N Q U E E O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S015RE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , VERA-
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, HRKiMKN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , ASI COMO SOBR1Í T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 12S5 15«-2 A 
4-4 St 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
de Naturales de Cataluña. 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se cita & los ca-
talanes pertenezcan ó no á esta Asociación, para que 
concurran ¡í la ¡unta general que tondríi lugar á las 
doee del día 8 del corriente mes, en los salones do 1« 
Bolwi nrlvada. Lamparilla n. 2, con el objeto de tra-
( vr de la representación que se ha de tener en los fes-
tejos que deben celobrarne en esta capital, cu conme-
moradión del cuarto eantenario del descubrimiento de 
Aim'nea. Se recomienda la mayor asietencla. 
Habana, 2 de septiembre de 1892,—El Secretario, 
E .JJa idc t . 01475 5a-2 5d-3 
So despacha por sus armadore8,_ Sau Pedro nrtme-
ro 2<5, plaza de Luz. I 37 313-1 
AVISO. 
VAPOR "M0RTERA" 
Este buque sadrá para Puerto Padre y Nuevitas 
el dia 5 de neptieinbre, á. las 12 del día. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 2(5, plaza de Luz, 137 30 ag 
TAP0R "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes íl las seis de la 
tarde, llegará & Sagua los martes al amanecer y i 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
CON8IGNATA It I O H . 
Sagua: Sres, Puente y Torre. 
Caibarién: Sr, D, Florencio Gorordo, 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del líete del vapor. 
NOTA,—So recomienda á los seBores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
plaza de Luz, 
24-ag 
L . E U I Z & C * 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leaus, Milán, Turín, Roma, Véncela, Florencia, Ñá-
pelos, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambur-
go, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LUle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S, Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabóu, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
S.'iu'ti-Spíritus, Santin^o do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C1113 168-1 J l 
ra. San Pedro 26, l   , 
137 
H I D - A X G O Y C O M P . 
25, OBKAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Flladelphla, New-Orlean», San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provln-
ciad. V U U lfi«--1 J l 
BANCO D E L COMERCIO, 
|¡!armeaxrllMi I D í d o s do Ju [ií ibana y Alma-
c p : i c f i u . " - \ -
( S O C I E D A D ANONIMA) 
AdmlaMraoftfn do los Ferrocarrilés* 
Habiendo de subastarse el suministro de mil silla-
res de piédnl dura, se pono en conocimiento de las 
personas que quieran tomar parte en la subasta. 
E l pliego de condiciones v modelo de proposiciones 
puede verse en la Secretaría de esta Administración, 
altos de la estación de la Iluliann, (Villanueva) todos 
los días hábiles, de doce á tres de la turde. 
L a subasta se verilicará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 30, el martes 20 del corriente, á 
las tres de la tarde, basta cuya hora se admitirán pro-
posiciones en pliegos cerrados ante la Comisión reu-
nida en aquel lugar. 
Habana, 2 de Septiembre do 1892,—El Administra-
dor general 6 Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Oetíál C 1477 15-3 
S p a n i s h A m o r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ i a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
do G-as C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SKCKKTAUÍA. 
L a Directiva de esta compañía ha acordado repartir 
un dividendo trimestral de 1 i por ciento correspon-
dltnto rfl tercer trimestre do este año, entre los accio-
nistas que lo sean ol día ñ de septiembre próximo, á 
cuyo lin no pe admitirán en ese día transferencias ni 
;anges de ninguna especie en esta oficina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo de A d -
mlnlstruelón para que los señores accionistas acudan 
desde el día 15 del citado septiembre, todos los días 
hábiles, excepto los sábados, de 12 á 3 á la Adminis-
tración de la Empresa, Monte D< L á percibir sus 
respectivas cuotas con el aumento del 10 por ciento, 
que es el tipo de eiiinliio lijado para el pago de este 
dividendo pan las acciones inscriptas en la Habana, 
advlrtlondo (juc al efectuar el cobro deberán los se-
ñores acelonihtus presentar sus correspondientes t í -
tulos ó certificados, á iin de quo se haga constar en 
ellos el eambio de domicilio, acordado por sus repre-
senlanles en la junta general extraordinaria cclebra-
' . en Nueva York el día 8 del pasado mes de julio. 
EIlbUM, agosto 25 do 18!)2.—El Secretario, Ti lmr-
cio Castañeda. C 1400 15-27 ag 
AVISOS. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Jiarntillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
E l miércoles 7 del actual, ¡i las doce, se rematarán 
para linilicar una factura, en San Ignacio iitímero 4, 
donde se bailan depositadas, 340 latas de almendras, 
en el estado en que se hallen. 
Habana, septiembre 3 de 1892.—Sierra y Gómez, 
10403 • 3-4 
í 
MERCANTILES, 
HffiOS DE LETRAS, 
N. 6ELATS Y 
1 0 8 , A a U I A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-liico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapólos, 
Milán, Géuova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dioppe, Tolonsa, Véncela, Florencia, P a -
lermo, Turín, Meslna, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
C 1284 15G-2 A 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, «Itos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A COliTA ¥ LARGA VISTA, 
«obre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas Importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islaa 
Baleares v Canarias. . . 
U619 312 Abl l 
COMPAlSIA DESEGÜB0S MI T I O S 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 3 S S . 
Oflciiins: Empedrado número 12. 
Capital responsable, oro $ 20.595.787-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.170.650-9.1 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114,275-70 
P ó l i m s expedidas en Agosto de 1892, 
ORO, 
4 á l)'.' 
1 á 1), 
1 á los 
l á l ) , 
2 á D, 
1 á D , 
2 á D 
1 á D 
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Encarnación Sans de Pro vendo..: 
Josó Iti Mantecón 
Sres. Alvarez, Kodrígucz y Comp. 
José Carneado y Palacios 
Julián Azcuc t 
Emilio López Mazón 
} 1). Pereda 
Antonio Villar y Ossorio 
¡ M:iiilde Kojas y Hernández 
, Antonio Pórez 
, Marcelino Mogro 
. Manuel Facenda y Leal 
. Agustín de Morejón y Morales... 
Dolores González Alies 
















Batolldn Mixto de Ingenierost 
Autorizado este Batallón para proceder á la venta 
en pública subasta do los seis caballos que como so-
brantes tiene el mismo, pertenecientes á la Sección 
Montada, se convoca por medio de este anuncio, para 
uo los cilio deseen tomar parte, coneurran al Cuartel 
ie Madera el día diez del presente mes, á las ocho do 
la maílana, donde so encontrará reunida la Junta 
nombrada al efecto, y presentes los seis caballos qu» 
han do ser subastados, 
EUbana, 2 de septiembre de 1892.—El Jefe del De-
tall, José González. 3-4 
S E V E N D E 
CEMENTO PCRTLAND LEGITIMO 
DE PRIMERA C A L I D A D , 
No teniendo en cuenta el aumento del nuevo Aran-cel 
3, F . MIUINGTON.—Ban imnu io 50. 
10101 alt 5-28 
A V I S O . 
Talleres de platería y compositores ̂  relees 
Se cita á los Industriales de estos gremios para el 
lunes 5 del corriente, á las doce del día, en la Secre-
taría del ('entro do Detallista», Lamparilla u. 2, que 
tengan establecimiento abierto al público y se en-
cuentren nintrieulados, para tratar do asuntos de In-
terés general para ambos gremios.—El Síndico de re-
lojeros, J<\ Lccour.—K\ Síndico de talleres de plate-
ría, F , Oviedo. 10312 2ii-2 2d-3 GREMIO DE P E L E T E R I A S . 
S I N D I C A T U R A . 
Se cita á los sefiores agremiados que componen esto 
giro liara una reunión quo tendrá lugar el lunes 5 á 
las siete y media de la noche, en el local que ocupa 
el Centro Asturiano, pava dar cuenta de la instancia 
que so ha de elevar al Sr. Ministro de Ultramar sobro 
l U niievas tarifas, y pina tnitur de otros particulare» 
mlusionadoi con el gremio, 
Hbbana y Betiombre IV de 1802.—El Síndico, F i c -
tór II. López. C147G 3a-2 2d-3 _ 
Gremio de mecánicos de la Isla do 
Cuba. 
S E C U E T A U I A , 
Debiendo tener efecto la Junta general trimestral 
de líeglamento, en la que por acuerdo de la Directi-
va deberá efectuarse las elecciones, el domingo 4 del 
actual, á las doce del día, en el local de costumbra 
(Aguila 136), se cita por este medio á todos los agre-
miados para que se sirvan concurrir á ella. Habana, 
septiembre IV de 1802.—El Secretario, M. M. Pe-
rruno. 10298 g j 
Total. B2.5SQ 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejereleiu social 
en 31 de dieiombro de eada año, el que ingrese sólo 
abonará la parto proporcional correspondiente á los 
días quo falten para su conclusión. 
Habana, 31 de Agosto de 1S02.—El Consejero D i -
rector, Eliqio Kalal io Vtiífutcencio,—La Comisión 
eiecutiva, Anscímo J t n d t í q u c z . — J o a q u í n D . de 
ASOCIACION 
del Oroinio Talleres de lavado. 
Por petición del número de socios que marca el ar-
tículo 24 del Reglamento, de orden del Sr. Presiden-
te cito á Junta general extraordinaria del gremio pa-
ra el jueves 8 del corriente á las doce del día, cu los 
salones del Centro do Dependientes, 
Habana, 1? do septiembre de 1892.—El Secretario, 
Saturnino Morante. 10306 6-2 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fabricado 
tabacos, se alquila la rasa calle de las Virtudes nú-
mero 96, donde estaba L a Flor de Murías; tamliién 
| por su capacidad puede servir para cualquier otra in-
I dustrin. L a llave ó impondrán eu el cafó do al hdo. 
4 1030? §-2 
D O X D Í G O 4 BE S E P T I E M B R E üK I 8 y ¿ 
Sobre los impuestos directos. 
L a ac t i tud asumida por nuestras dos 
grandes industrias, l a azucarera y l a taba-
quera, con mot ivo del impuesto directo del 
2 por ciento, no significa, como repetidas 
veces hemos expues t® y probado, una ab-
surda negat iva a l pago de l a con t r ibuc ión 
que equi ta t ivamente corresponda á cada 
una de las mencionadas industrias, sino 
una m a n i f e s t a c i ó n expresiva, y a d e m á s res-
petuosa por su forma razonada y comedida, 
de los grandes quebrantos que en ellas pro 
d u c i r í a la p e r c e p c i ó n del referido impuesto 
del 2 por 100, no sólo en vista de su aseen 
dencia, sino t a m b i é n do los procedimiont 98 
prescriptos para hacerlo efectivo. 
No vamos á reprodneir por centesima vez 
datos y razones que just if iquen nuestro asor 
to , n i hemos tampoco de insistir en la co-
r r e c c i ó n con que las clases interesadas pro-
ceden en sus justas reclamaciones. Hoy 
nos l imi tamos á reafirmar nuestra opin ión 
contrar ia á la conveniencia de las contr ibu 
c iónos directas en este pa í s . 
N o desconocemos, no ser ía posible que 
d e s c o n o c i é s e m o s los caracteres económicos 
ó cient íf icos de los impuestos directos n i las 
razones que, t é c n i c a m e n t e , m i l i t a n en pro 
de esa forma t r ibutar ia , en cuya discu-
s ión no hemos de entrarnos, por juzgar-
l a har to doct r ina l para ser aqu í desen-
vuel ta en la in tegr idad de sus diversos a l-
cances y en la c r í t i ca de sus variados as-
pectos; pero como, al lado de ciertos argu-
mentos lógicos ó estrictamente racionales, 
man i f iós tanso asimismo, con fuerza no infe-
r ior , otros que poderosamente los contradi-
cen; y, sobre unos y otros, m á x i m e en asun-
tos de t r i bu t ac ión , so destacan los argumen-
tos que p u d i é r a m o s denominar do la reali-
dad, inducidos de la observac ión y de la ex-
periencia, opinamos, s e g ú n nuestro leal sa-
ber y entender, que antes de implantar i m -
puestos directos en un pa í s tradicional-
menfee habituado al sistema de las contr i -
buciones indirectas, d e b e r í a precederse con 
previo y meditado estudio del c a r á c t e r del 
pa í s , de su peculiar modo de ser, de su edu-
cación económica, de su idiosincrasia i n -
dustrial y mercanti l , de las p r á c t i c a s con 
que ha venido contribuyendo al sosteni-
miento de las cargas púb l icas , y aun de a-
quellos de sus h á b i t o s que sólo e n t r a ñ a n , 
para algunos, el sentido de preocupaciones 
m á s ó menos explicables. 
Como no es prudente, en nuestro sentir, 
acometer ninguna reforma que pugne con 
el temperamento do un pueblo, á no ser con 
el laudable propós i to de plantear una me-
dida beneficiosa para todos y que afirme 
un principio ju r íd ico umversalmente admi-
t ido, y á u n en estos excepcionales casos y 
con tan elevados intentos deben siempre 
conducirse los legisladores y los gobiernos 
conforme á los p ruden t í s imos acuerdos de 
la r azón , i lustrada por la 'observac ión inme-
diata y por las experiencias do la historia, 
teniendo, por manera principal , muy en cuen-
t a los antecedentes, las creencias, los h á b i -
tos y hasta los prejuicios de l a sociedad en 
que se ha de plantear la reforma, nosotrop 
nos preg^intamos si el impueato industrial 
directo á que nos referimos responde, no á 
la abstracta verdad de los principios—acer-
ca do los cuales, en el punto que nos ocupa, 
andan, por otra parte, muy divididos los 
pareceres—sino á nuestro modo de ser, al 
conjunto de circunstancias que forman el 
c a r á c t e r y determinan, por tanto, las con-
cidiones de nuestro pueblo contribuyente. 
E l pa í s , en general y de una manera que 
no deja espacio á la duda, ha mostrado 
siempre su repugnancia á la forma directa 
de los impuestos que recaen inmediatamen-
te sobre el productor ó industr ia l , á diferen-
cia, como es sabido, do los impuestos ind i -
rectos que viene á satisfacer el consumidor. 
E n vista de és to , nada do e x t r a ñ o tiene que 
el impuesto industr ia l del 2 por 100, p u g -
nando con nuestros h á b i t o s en el asunto, 
haya producido general disgusto. 
No creemos conveniente ocuparnos de la 
si tuación en que, con motivo del citado i m -
puesto, se hallan nuestras principales indus-
trias n i hemos do extendernos una vez m á s 
en l a conveniencia de que en breve, como 
lo esperamos, pueda llegarse á una transa 
c ión fecunda con el gobierno en la materia 
de que tratamos; pero hacemos votos por 
que el poder púb l i co se penetro de las d i f i -
cultades que aqu í suscita, así el planteamien 
to de impuestos directos, como los procedí 
mientes vejatorios que se han dictado para 
la pe r cepc ión del que m o ú v a estas l íneas; y, 
©n lo adelante, se acuda al sistema de las 
contribuciones indirectas, con que simpati-
za el p a í s , el cual, en todas sus clases i n -
dustriales y mercantiles, e s t á dispuesto, 
como es natural , á contr ibuir equi ta t iva-
nento al sostenimiento de las cargas p ú -
blicas. 
Vapor-correo. 
E l viernes, á las seis de l a tarde, sal ió do 
Cádiz , con di recc ión á esto puerto y escalas 
en Puerto Rico y Santiago de Cuba; el va-
por E s p a ñ a . 
Recogida de los billetes. 
Por l a Sección Central de Hacienda se 
trabaja con ac t iv idad para u l t imar los t ra -
bajos con objeto do efectuar la recogida de 
los billetes do la emi í ión do guerra, la cual 
e m p e z a r á probablemente el d ía 12 del 
actual. 
L a correspondencia. 
E n cumplimiento do las medidas sanita-
rias que se adoptan para impedir la propa-
gación del có le ra en esta Isla, fué conve-
nientomentc fumigada la correspondencia 
do Europa y los Estados-Unidos llegada 
ayer por la vía de Tampa. 
En Palacio. 
En la m a ñ a n a de ayer, estuvieron en Pa-
lacio el Excmo. Sr. D . R a m ó n de Herrera, 
Presidente de la C á m a r a do Comercio, y el 
señor Váre la , Subsecretario de dicha Cor-
poración, con objeto de entregar a l Excmo. 
Sr. Gobernador General el telegrama que 
en sesión del viernes acordaron los señores 
de la Junta Direct iva, dir igido al Sr. Minis-
tro de Ult ramar . 
Inspección Sanitaria. 
De conformidad con lo dipuesto por el se-
ñor Gobernador Regional rotípecto al acuer-
do de quo dimos cuenta ayer, autorizando á 
la Junta Provincial do Sanidad para quo 
inspeccione los efectos quo so importen por 
üsto puerto y proceda á su reembarque ó 
des t rucción, s e g ú n lo aconseje el estado de 
las mercanc ías , cuidando á la vez de la m á s 
completa limpieza y saneamiento de dichos 
muelles; se han nombrado por la expresada 
junta, los vocales que por riguroso turno 
han de verificar diariamente dicha inspec-
ción sanitaria, y de la cual d a r á n parte 
t ambién diario á la Autor idad Regional y 
Civi l de esta Provincia. 
L a medida que antecede no puede ser 
más oportuna, pues si en todos tiempos, 
constituye la vigilancia exquisita de los ele-
mentos bromoto lóg icos destinados al mer-
cado públ ico , uno de los objetos m á s inte-
resantes por parte de las Autoridades, á ñu 
de que estos ofrezcan al consumidor la can-
t idad de elementos nutr i t ivos que corres-
pondo á su especio y calidad, y para que no 
contengan principios nocivos, ese deber so 
impone hoy de una manera imperiosa, t ra -
tándose de la amenaza de una enfermedad 
epidémica en que las indigestiones tanto 
predisponen, cuando el mal existe, á su 
desarrollo y p ropagac ión . 
F O L L E T I N . 
G M N TEATRO DE TACON. 
( i t E C C E R D O S . ) 
E l miércoles 18 de octubre de 1848 so es-
t r e n ó en este coliseo con el Hcrnani de Ver-
d i , la compañ ía l í r ica quo, por orden do su 
d u e ñ o el Sr. D . Francisco M a r t y y Torrous, 
c o n t r a t ó en Mi lán su agento D. Federico 
Badia l i , cantante mediano que h a b í a figu-
rado en algunas compañ ías anteriores á esa 
época , pero que ya solo d e s e m p e ñ a b a algu-
nos papeles secundarios. Tomaron parte 
e n dicha función la Bina Steffenone, Fede-
xico Beneventano, Ignacio Mar in i y D o m i n -
go L o r i n i . No me croo obligado á hacer el 
elogio de los tres primeros artistas, porque 
alcanzaron tanta celebridad, fueron tan ob-
sequiados y aplaudidos, que sus nombres se 
repi ten hoy con admirac ión después de cua-
renta y tantos años de habérse les oído. En 
cambio d i ré , sí, pues hace mucho á m i pro-
pós i to , que á la guerra do I t a l i a del 48 y á 
l a habi l idad de Badiali deberá siempre la 
Habana el placer do haber aplaudido, en 
esa temporada principalmente, un cuarteto 
tan magistral y completo. Y voy á expli-
carme: 
Cuando Badia l i l legó á Europa en busca 
de artistas, so encon t ró que la I ta l ia no es-
taba para mús icas , y si solo para pólvora y 
cañón; por tanto, t en í a la mayor p;irtfi de 
BUS teatros cerrados, con lo cual quedaban 
e n la calle, como suelo decirse, un crecido 
n ú m e r o de artistas. Esta circunstancia fué 
l a quo, en primer lugar, favoreció á Badiar 
l i ; y como quo por otra parto hizo á los que 
contrataba cálculos muy alegres acercado lo 
barato que se vivía on la Habana, de ahí 
que nos trajera aquella geute, y que uoá la 
trajera ganando una Steffenone 750 posos, 
Beneventano 400, y Mar in i 1140, precios que 
hoy d e s d e ñ a r í a n muchos cantantes que no 
son, por supuesto, n i la pá l ida sombra de 
aquellos. 
E l entusiasmo que d e s p e r t ó aquella trou-
pe en la sociedad habanera no es para des-
crito. Bien pudo hacerse extensiva á ella 
l a famosa sá t i r a que B r e t ó n do los Herreros 
dedicó á la gente de M a d r i d por su entu-
siasmo filarmónico, "cuando, dico Mesone-
ro Romanos, so ves t ía á la Montresor, se 
poinaba á la Cortcssi, y las mujeres varoni-
les á la Fahriccia causaron furor todo 
aquel año . " 
Entre nosotros pasó algo muy parecido, 
y n a ú m c i ó a seiopetta uiw y Qtw fcty s i» a^e 
E l i)r. llaiiios. 
En la tarde de ayer, s ábado , rec ibió cris-
tiana sepultura en ol cementerio de Colón 
el c a d á v e r del C a t e d r á t i c o de B o t á n i c a en 
esta Universidad, Director del J a r d í n Botá -
nico de la misma, Dr . D . J o s é E . Ramos. 
Era el difunto persona muy ilustrada y 
afable, y su fallecimiento, ocurrido repenti-
namente, se rá muy sentido por cuantos lo 
conocían y trataban. 
Descanso en paz. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro mercado azucarero 
ha regido muy firme, debido á los precios 
de alza de los mercados extranjeros, y las 
transacciones efectuadas han sido de mu-
eha impor túne la , pagArulnso hasta 7 reales 
poi oumrli.sga--, pol. 90i9Gé; y 5 reales por 
uzúcares de miel , pol. 89'iy0, 
Después do dichas importantes ventas, 
os tenedores han elevado sus pretensiones, 
y piden do 7 i á 7 i reales, á cuyos precios 
iw liay por ahora compradores. 
El mercado cierra firmo, pero quieto, y 
orf precios deben considerarse nominalos. 
Las existencias por vender son muy re-
lucidas. 
Las ventas han sido: 
5,000 sacos cent r í fuga , 9Gi, á 6 f reales 
arroba, 
150,205 sacos cent r í fuga , 9Gi96 j , á 7 reales 
arroba. 
1,543 sacos centr í f t iga , 9Ci9Gi, á 7 reales 
arroba. 
10,410 sacos a z ú c a r de mie l , 89^91, á 5 
reales arroba. 
Existencias en l a Habana: 
Cajas. Beyes. Sacos 
Existencias en 1? 
de enero de 1892 28 





28 7.13G 1.357.737 
6.951 891.812 
Existencias en 2 
do septiembre 
de 1892 28 185 465.925 
Existencias en 2 
de septiembre 
de 1891 28 1.4G7 G93.029 
Cambios.—Muy firmes. Cotizamos: £ d o 2 0 i 
á 2 0 f p . § P.; Currency, de 10 á 1 0 i p g P . j 
Francos, de 6;1 á 7 i p § P. Durante la se 
mana se han vendido: £ 175,000, de 20f á 
213 P3 P-; Currency, $800,000 do OJ á 
11 p g P .J $250,000 sobre Madr id y Barco 
lona, de 6J á 8 i por 100 D . 
Metálico.—La impor tac ión do la semana 
asciende solo á $2,500. No ha habido expor-
tación. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprendo: 6,227 tercios de tabaco en ra-
ma, 2.729,875 tabacos torcidos, 589,239 ca 
jetillas de cigarros, y 351 kilos de pica-
dura, y en lo quo va de año 144,809 ter-
cios en rama, 105.990,636 tabacos torcidos 
ol público, (quo era siempre ol mismo), die-
ra muestras do cansancio ó do fastidio. E l 
teatro so veía á diario colmado de espocta 
lores. Todo so sacrificaba al placer do oir 
una ópera . L a tertul ia do señoras se llena-
ba muchas horas antes de anochecer. H a 
bía generalmente dos grandes partidos so 
bre el talento y mér i t o de los artistas; par 
tidos que vivían en una lucha eterna, de-
ífindkmdo esto á esto, aquel á aquel, y pro-
digándolos á manos lionas aplausos, flores, 
presentes y elogios. No se hablaba m á s que 
do los artistas y de los maestros composito-
res, y como quo entonces no se conocía aqu í 
la z.irzuola, y el teatro d r a m á t i c o iba do ca-
pa caida, claro ostá que esos artistas eran 
los pueftós do la s i tuación, y por tanto, los 
niños mimados del públ ico . 
He dado todo este rodéo antes de entrar 
on mi relación, no á humo de pajas, como 
pudieran creer algunos, sino por seguir el 
consejo do un escritor muy autorizado quo 
dice: 
" Y o pienso que la bondad do una h is to-
ria no tanto consiste en contar la sustancia 
de ella, cuanto en decir algunos accidentes 
acarfimientos transversales, chistes, curio-
sidades y otras cosas á este tono, conque se 
saca y adorna la sustancia de la historia, 
qüq ya hoy día lo que m á s se gasta son sal-
sas, y a ú n lo que m á s so paga." 
Pues bien, entre las ópe ras que m á s agra-
dable impresión causaron entonces, merece 
citarse en primer lugar la sublime Norma 
que cantaban entre frenéticos aplausos la 
Stoffonone (Norma), la Cirartegui (Ada lg i -
aa), Salvi (Pol lón) , Mar in i (Oroveso), y Fe-
derico Badial i (Flavio) . 
Este spartito, escrito j )or Be l l in i en dos 
actos, se dividía regularmente en tres, para 
dar a lgún descanso á los fatigados cantan-
tos, y hacer de paso, un poco m á s larga la 
representac ión . E l pr imer acto terminaba 
con > \ dúo de Adalgisa y Fol ión: el segun-
do, con el famoso terseito Oh! di qual sei tu 
viltima: comenzando el tercero en la gran 
escena de Norma, cuando, loca do celos, se 
decide á quitar la vida á aquellas dos ino-
centes criaturas frutos de su amor y do su 
falta, porque como ella misma dice: D i F o -
llión son figli: ecco il delito escena en que la 
Steffenone so mostraba superba, grande, 
inmensa como el mundo. 
L a noche en que aconteció el percance 
quo voy á relatar, se cantaba esa misma 
ópera , y parece quo Mar in i h a b í a pasado 
a l g ú n berrincho de esos que tan frecuente-
mente se ofrecen ontro bastidores. Es el ca-
60 que; después de 9^^9 ^ 
y 24.709,889 cajetillas do cigarros, contra 
118,294 de los primeros, 95.340,463 de los se-
gundos y 23.941,003 de las ú l t i m a s , en igual 
per íodo de 1891. 
Fieles.—Nominales. 
Sociedad de Higiene. 
Anteanoche cele.bró sesión extraordinaria 
la Junta Direct iva de la b e n e m é r i t a Socidad 
de Higiene, bajo la presidencia del Sr. Se-
co, asistiendo los señores Palacio ( D . J . ) , 
González Curquejo, Gonzá lez G u t i é r r e z , 
Cowley, Odero, Grande Rossi, Nieto, Rei-
l ing, Dáva los , Santos Fernandez, Amigó , 
Gas tón Cuadrado y Delfín, secretario. 
Se dió lectura por ol secretario á unas 
quejas formuladas por varios vecinos del 
Cerro sobre infracciones do las Ordenanzas 
Municipal OH referentes á crias do cerdos y 
estercoleros de establos etc. Faoron desig-
nados los Sres. Dáva los y Gonzá lez G u t i é -
rrez para girar inmediatamente una vis i ta 
al lugar seña lado en la denuncia. 
E l socio delegado del barrio de J e s ú s M a -
Mar ía l lama la a tenc ión de la Direc t iva so-
bre el modo como se recogen y conducen á 
las t r a p e r í a s los trapos sucios; d e s p u é s de 
una breve discus ión y por creer que sea un 
medio fácil do t r a s m i s i ó n de enfermedades 
se acuerda que los Dres. Palacio y Odero 
giren una visi ta á las t r a p e r í a s para que en 
vista de lo que observen informen en breve 
para llevar á la Alca ld ía Munic ipa l la queja 
de esta Direct iva, fijando desdo ahora co-
mo punto indiscutible que esos carros de-
ben ser cerrados. 
E l D r . Grande Rossi d ió lectura á un 
trabajo do que ya conocen los lectores del 
D I A R I O sobre los microorganismos del aire 
on la Vivera , trabajo que merec ió el u n á n i -
me aplauso de todos los que oyeron su lec-
tura. 
E l Sr. Nieto manifiesta que el Sr. A lca l -
de, tan x)ronto rec ib ió la instancia do osta 
Direc t iva sobre el estado insalubre do la 
Víbora , d ió ó rdenes para que no se arrojen 
m á s basuras en aquellos contornos, y se 
proceda á la limpieza de la cuneta. 
Con este motivo se manifiesta por el se-
ñor Reil ing, que no consisto solo en la A l -
ca ld ía el abandono do aquel lugar, sino 
t a m b i é n en que muchos vecinos no t i r an las 
basuras sino que las guardan. Y por este 
motivo se suplica a l socio delegado D . Cris-
tóba l Laguardia que gire freeuentes visitas 
á aquel sitio á fin do saber si se cumplen las 
ó rdenes de la Alca ld ía Munic ipal . 
El Dr . Santos F e r n á n d e z da cuenta de su 
visita á la cárce l de la Habana y l a Di rec t i -
va acuerda d i r ig i r atenta súp l ica al Sr. A l -
caldo para quo sustituya los actuales zam-
bullos por inodoros. 
Por unanimidad fué aprobada la proposi-
ción del Sr. Seco do nombrar Socio de m é r i -
to y Presidente de honor a l Sr. Cassá . 
Por m a y o r í a do votos so acuerda que los 
individuos que componen la mesa hagan 
una visita a l Sr. Alcalde Munic ipa l , ofre-
ciéndole la cooperac ión de l a Sociedad de 
Higiene. 
A propuesta de los señores Gonzá lez y 
Gut i é r rez , Santos F e r n á n d e z y Delfín se 
acuerda por unanimidad suplicar á la pren-
sa inicie una susc r ipc ión para con lo que 
produzca comprar desinfectantes, estufas, 
etc. Los señores represente ntes de L a L u -
cha, E l P a í s , L a Bi scus ió n, L a Unión y 
el D I A B I O D E L A M A B I N A prometieron ha-
cerlo as í presento á sus respectivos direc-
tores. 
E l D r . Delf in dió cuenta de haber repar-
tido personalmente u n quinta l de sulfato de 
hierro en algunas casas de vecindad y sola-
res do las calles de Suárez , Agui la y Alcan-
tar i l la . L a Direct iva dió las gracias á la 
mesa por su actividad on este asunte. 
L a sesión t e r m i n ó á las once. 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo do Hacen-
diido» BB nos u o m i m i c a , el slgnleuta l o l e g i a -
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 2 de septiembre. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas , polar izac ión 96, á 3 9[16 cents., 
costo y flote. 
Mercado de Londres, flojo. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 14. 
Junta Municipal. 
E l Sr. Alcalde Munic ipa l de esta ciudad 
convoca, por medio del correspondiente 
anuncio, á la Junta Munic ipa l de este t é r -
mino, para l a r eun ión quo se e f e c t u a r á el 5 
del corriente mes, á las dos de la tarde, en 
la Sala Capitular, con objeto de t ra ta r de la 
cuenta del Excmo. Ayuntamiento del año 
económico de 1890 á 1891 y sin pe r íodo de 
ampl iac ión . 
E l Sr. Yillamil. 
Por la vía de Tampa ha regrosado á esta 
capital de su viajo á los Estados Unidos y 
Europa el Sr. D . Juan F . V i l l a m i l , propio 
tario del hotel y restaurant do " Ingla ter ra" . 
E l viajo del Sr. V i l l a m i l r e s u l t a r á prove 
choso para ese gran establecimiento, que 
tanto honra á esta capital . 
Limpieza de calles. 
Con fecha 2 del actual ha accerlido el se 
ñor Alcalde Munic ipa l á lo solicitado por 
los Sres. F e r n á n d e z , G a r c í a y C"; G a r c í a , 
Sorra y C*j G. Codina y C"; P é r e z M u n i á -
togui, Pastorlnd y Camba; J o s é Pujol Majóla; 
R. de Codos y C"; Garc ía , Cué y C'í; G. A l -
davo y C"; Galceda, Roda y C"; Garc í a L a n -
deras; J . Anders y Cn y Suero y C% para 
que por su cuenta practiquen ol barrido y 
riego do las calles de los Oficios, J ñ s t i z , Ba-
rati l lo y Obrap ía , as í como las cloacas, y 
cuyo servicio piden hacerlo en la parte re-
lat iva al frente do sus casas, á cuyos veci-
nos ha hecho presente la Autor idad popu-
lar a sat isfacción con quo esta Alca ld ía ha 
visto sus deseos de cooperar con la Corpo-
ración que presido al saneamiento y mejora 
do las condiciones h ig ién icas do esa locali-
dad. 
A h ! del Tebro, fué á su cuarto y echó á un 
lado el traje, la peluca, la barba ylacorona, y 
se m a r c h ó á su casa sin que nadie lo advir t ie-
ra. Por fortuna, pocos momentos antes do 
llamar Norma á los guerreros, druidas, 
bardos f sacerdotisas desde el ara del tem-
plo do I rminsu l para confesarse culpable y 
decir sonio, se n o t ó l a falta de Mar in i , falta 
que subsanó acto continuo Polionini hd̂ O 
caricato de la misma compañía , quo salió á 
la escena á medio vestir, p romoviéndose co-
mo era natural ta hi lar idad del públ ico que, 
desde luego, conociendo, como conocía, las 
majade r í a s de Mar in i , supuso lo que en rea-
l idad h a b í a pasado. L a función, no obstan-
te, t e r m i n ó sin otro contratiempo. Pero al 
siguiente d ía se supo quo la Primera Au to -
r idad h a b í a mandado á Mar in i á la Cárce l 
por quince d ías . Si pasó la reja ó no, si se 
quedó cumpliendo el arresto en la Alca id í a 
ó en o t ro lugar cualquiera, la verdad es que 
lo ignoro. Lo que si me consta, porque lo he 
visto, es que, todos los d ías el gran duque 
de Forrara, el Don Basilio sin igual , el A t i -
la feroz, el desgraciado Fallero, el soberbio 
Don Rui Gómez do Silva, el noble Sir Gior-
go, el valeroso Marcólo , era conducido por 
dos agentes de pol ic ía de la Cárce l 
al ensayo, y del ensayo á la C á r c e l , 
pues durante su arresto, creo, quo no se 
p r e s e n t ó al públ ico . Por fin,_después do ocho 
d ías do carreras, de e m p e ñ o s y súpl icas se 
logró quo S. E . lo mandara poner en l iber-
tad dando, eso sí , en el mismo teatro cum-
plida sat isfacción. 
Con este motivo se a n u n c i ó la Norma, co-
r r iéndose la voz do que M a r i n i se presenta-
ba nuevamonte a l púb l i co . 
E l teatro, con semejante noticia, no pod ía 
contener esa noche la inmensa concurrencia 
que lo h a b í a invadido. ¡Y que concurrencia! 
A la hora consabida se l e v a n t ó el t e lón n a -
da m á s que lo suficiente para dar paso al 
artista que, con el hermoso traje de Oroveso 
realzado por su natura l magostad, se ade-
l a n t ó hasta la concha llevando en su diestra 
el papel que deb ía leer. 
E l públ ico lo recibió de pie y . . . . . . a q u í 
fué Troya. 
A l comenzar el art ista la lectura, comen-
zó una tempestad de aplausos, de bravos, 
do gritos y aclamaciones. Qwe no lea, g r i t ó 
uno. Que no lea, repitieron tres ó cuatro m i l 
voces, y empezó á caer á los p iés del 
pr imer Oroveso del mundo, una l luv ia de 
sombreros, flores, palomas y p a ñ u e l o s . E l 
artista que r í a cumplir lo mandado, pero era 
imposible, la tormenta arreciaba, y fué pre-
Sanidad raarítiraa. 
E n el Boletín Oficial do esta provincia se 
publica lo siguiente: 
En v i r t u d de las comunicaciones del Ex-
celent í s imo Sr. Gobernador General, fochas 
30 y 31 del p r ó x i m o pasado mes, t ranscri-
biendo telegramas del Excmo. Sr. Minis t ro 
do Ult ramar , declarando sucias las proce-
dencias del Havre, A l tona, Ambores, H a m -
burgo y Bromen, disponiendo á la voz el 
m á s exacto cumplimiento d é l a circular dic-
tada en 22 de jun io de 1885, publicada en 
la Gaceta del dia 23 del propio mes y a ñ o ó 
inserta en ol Bo le t ín Oficial del 7 del si-
guiente mes, aplicables entonces á las pro-
cedencias peninsulares, he dispuesto por es-
te medio recordar á la D i p u t a c i ó n Sanita-
r i a del puerto de l a Habana y á los señores 
Alcaldes Municipales del l i t o r a l m a r í t i m o 
de esta provincia la inmediata observancia 
de sus preceptos puestos en vigor para este 
caso por la Superioridad y l o s que para su 
mejor inteligencia se c i tan á continua-
ción: 
1* Los buques quo procedan directamen-
te de dichos puertos ó de cualquier otro 
donde aparezca el cólera en lo sucesivo, que 
hayan salido d e s p u é s de la dec l a rac ión co-
rrespondiento, s e r á n declarados suelos en 
codo?, los do esta Isla y p a s a r á n á los laza-
retos de Cuba ó Mar ie l para sufrir 7 d ía s 
do observac ión , sino han tenido novedad 
durante la t r aves í a , pero si hubiese tenido 
casos de cólera á bordo, la o b s e r v a c i ó n s e r á 
de veinto dias. 
2^ Del mismo modo s e r á n considerados 
sucios los buques que por cualquier mot ivo 
KO comuniquen en la mar ó en puerto con 
las procedencias s e ñ a l a d a s en l a prescrip-
ción anterior. 
3a Las procedencias de otros puertos de 
dichos países , so c o n s i d e r a r á n sospechosas 
y s e r án sometidas & tres dias de observa-
ción en los puertos á que vengan destina-
dos, siempre que tra igan patento l impia y 
no hayan tenido novedad durante la trave-
sía . 
4" Todo buque procedente do puerto 
sospechoso que haya perdido uno ó m á s i n -
dividuos de su pasaje ó t r ipu lac ión durante 
la t r aves ía , p a s a r á al Lazareto á purgar 
veinte dias do observac ión sino justifica con 
certificado facultativo del puerto de salida, 
que so embarcaron enfermos do males co-
munes, con acta formal y firmada por el m é -
dico y la oficialidad del buque, que la en-
fermedad ó accidente que ocasionó la muer-
te, ocur r ió durante ol viaje; poro si justifica 
que la enfermedad no era e p i d é m i c a n i con-
tagiosa, se su j e t a r á á cinco dias do observa-
ción en el puerto á que venga destinado. 
5? Todo buque con patento l impia ó su-
cia quo haya tenido enfermos coléricos du-
rante la t r aves í a , auque lleguen sin nove-
dad al puerto do su destino, se rá considera-
do sucio y sujeto á lo prescrito en la regla 
primera. 
Ga Los buques procedentes do puertos 
infestados que han sufrido trato sauitario 
en otro de escala l impio y que se preserva, 
sufr i rán tres dias de observac ión cn el puer-
to do su destino, sino han tenido novedad 
durante l a t r a v e s í a , pero si la escala ha si-
do on puertos libres que no so preservan, 
q u e d a r á n sujetos á lo que prescribe la regla 
primera. 
7a Los buques en que ocurra a l g ú n caso 
de enfermedad colér ica durante su observa-
ción on los puertos do osta Is la , so conyide 
r a r á n sucios y p a s a r á n inmodiatamonto al 
lazareto. 
8a Los buques destinados á cuarentena 
en los lazaretos p a d r á n surtirse de cuanto 
necesiten en los puertos de osta Isla, obser-
vando las prescripciones del Reglamento 
general de Sanidad. 
9a Las observaciones que se hagan on 
los puertos so entiende quo ha de ser con 
vout i lacíóu do los buques, expurgo y fumi-
gac ión do los cargamentos y equipajes de 
los pasajeros, colocación de mangueras, bal -
deos, etc., etc., bajo la vigilancia de un a-
gonte do la autoridad, que las Diputaciones 
Sanitarias, bajo su responsabilidad y con 
las instrucciones convonientos, e m b a r c a r á n 
en cada buqiie. 
10a En n i n g ú n caso p o d r á n alterar estas 
disposiciones las Diputaciones Sanitarias do 
los puertos n i las Juntas subalternas del 
ramo; y siempre que acuerden la observa-
ción ó cuarentena de un buque, d a r á n cuen-
ta Inmediatamente con los precisos antocc-
dontos al Excmo. Sr. Presidente de l a Su-
perior para la resolución que considere m á s 
acertada. 
11a E n los lazaretos del Mar ie l y San-
tiago de Cuba se o b s e r v a r á n fiel y puntual-
mente las disposiciones del Reglamento ge-
neral do Sanidad. 
L2a E n n i n g ú n caso ao c u r e a r á n instan-
v ías que tengan por objeto atenuar las ob-
servaciones ó cuarentonas que las Diputa-
ciones Sanitarias de los puertos impongan 
si e s t á n conformes con las anteriores dispo-
siciones. 
13a L a con t ravers ión á estas disposicio-
nes se rá castigada con todo el rigor do la 
Ley. 
De la presente se se rv i r án acusar recibo 
las expresadas autoridades municipales á 
sus oportunos efectos. 
Habana, 1? do septiembre de 1892. 
Francisco Cassá. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo ol R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio do Belén, nos remito para su pub l i -
cación ol siguiente telegrama: 
Habana, 3 de septiembre de 1892. 
Recibidos do la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Puerto Principe, 2 de septiembre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t . B . reducido 763,3, viento flojo del 
N E , , n k . al segundo cuadrante, k . al E. , car-
gazón NO., Hueve por el mismo lado, direc-
ción nubes ENE. , t e r m ó m e t r o 34, ayer tar-
de fuerte aguacero del NO., p luv ióme t ro 28 
m. m . 
Betancourt, 
Director del Inst i tuto Provincial . 
Santiago de Cuba, 2 de septiembre. 
P. V iñes .—Habana . 
D i a 1? de septiembre. 
3 t . B.. 29,97, viento SE. brisa, en parto 
cubierto. ' 
D ia 2. 
7 m. B . 30,05, calma, despejado. 
St. Thomas, 2 de septiembre. 
7 m . B . 30,10, viento E. flojo, en parte 
cubierto. 
Barbada, 2 de septiembre. 
7 m . B . 30,06, calma, claro. 
liamsden. 
cartel la señal consabida. Entonces Ma-
r i n i se re t i ró entro las demostraciones 
m á s car iñosas de un públ ico entusiasmado. 
Por supuesto quo la Norma quo se can tó 
aquella noche, no so le h a b r á olvidado se-
guramente á los que tuvieron la dicha do 
oírla, n i se volverá á cantar j a m á s . 
* 
•* * 
Y ya que estoy cu T a c ó n no he de salir 
do él sin referir antes otro fracaso de tomo 
y lomo, en el cual fui, como t ambién lo fue-
ron muchos, una especie do serai-actor. 
;f,QLñén no conoció en el mundo á Enrique 
Tamberlick? ¿Y quién que lo conoció dejó 
de admirar su talento? ¿Y quién que lo t ra-
tó dejó do quererlo/ Sus conocimientos en 
todas raatürias, corr ían á la par con su 
exquisita cultura, su encantadora voz, su 
inspirado estilo, su porte distinguido, su 
elegancia refinada en las tablas, y fuera do 
ollas, su c a r á c t e r amable y su conversación 
rica, amena y nut r i t iva . 
Pero Tamberl ick estaba en la época 
que me refiero, (1872), en el ocaso de s 
carrera a r t í s t i ca , era una bella ru ina ; 
era; si cabe la expres ión sin desdoro de su 
memoria, un artista marrullero. Hacia que 
hac ía , y no hac í a nada; hasta un momento 
dado, para el cual se h a b í a estado reser-
vando, en que echaba alas y arrastradoras, 
y entonces era preciso , yo no sé lo 
que entonces era preciso. ¡Que Edgardo! 
Quo Gennaro! ¡Que Raoul! ¡Que Juan de 
Leído! ¡Qué conjunto de gracias y perfec-
ciones! 
Pues bien, una noche del 72, (Tamberl ick 
era entonces empresario y tenor de la com-
p a ñ í a que actuaba en T a c ó n ) , una noche, 
repito, cantaba el Poliuto de Donizc t t i , en 
que siempre h a b í a alcanzado grandes t r i un -
fos, y di r ig ía la orquesta en sus t i tuc ión de 
Moderat t i que so hallaba enfermo, m i dis-
t inguido amigo ol maestro Sr. D . Carlos 
Anckermann. Por la m a ñ a n a do aquel 
mismo d ía se h a b í a dado á dicha obra un 
ligero repaso, pues hac í a a l g ú n tiempo que 
no so cantaba. Tamber l ick nada advi r t ió . 
E l que estas l íneas escribe era entonces vio-
loncello de la orquesta, y ten ía su puesto en 
el centro, á espaldas del director; por con-
siguiente h a b r í a oido cualquiera recomenda-
ción que se hubiera hecho, no obstante nada 
oyó. Por la noche l a ó p e r a iba viento en 
popa, m á s a l llegar el gran tenor á la repe-
t ic ión de la segunda cábaletta del s impá t i co 
y siempre aplaudido d ú o del tercer acto: 
"11 suon del l ' arpe angeliche" 
fli^ea de tomar Tamber l ick ̂  mQtiYQ 
Informe sobre los Rastros. 
Ho aquí el informe que ha d i r ig ido al Sr. 
Gobernador Regional, la comis ión de l a 
Junta Provincial de Sanidad encargada de 
uisitar los rastros, respecto del estado de 
los mismos: 
Excmo. Sr.: Los vocales de la Jun ta 
Provincial de Sanidad de la Habana, que 
designó V . E. , para g i ra r una v is i ta de ins-
pección á los Rastros de esta ciudad, des-
p u é s de haber cumplido el encargo que so 
les confiriera, dan cuenta do su cometido en 
el presento informe: 
E l Matadero del Ganado Mayor oeupó el 
S. O. del recinto de l a ciudad y de all í fué 
trasladado desde hace m á s de siglo y me-
dio al barr io del Horcón , en una planicie 
baja, que con frecuencia inunda la co-
rriente de la zanja, que pasa por el puente 
de C h á v e z , cuya derecha ocupa. 
E l aumr uto que adqu i r i ó la pob lac ión , 
d e m o s t r ó bien pronto, que el local nueva-
menta elegido no sa t i s fac ía á sus exigentes 
necesidades, sin que nunca habieran tenido 
los edificios pr imit ivos y los posteriormente 
construidos, las condiciones quo reclaman 
esos establecimientos t an i ncómodos como 
peligrosos y tan peligrosos como insalubres. 
E l Matadero, on su conjunto, lo forman 
diversas construcciones: el do la matanza, 
el de las menudencias, el del cocido de t r i -
pas, el do desecac ión de cueros, las depen-
dencias administrativas, corrales, etc. 
E l repugnante aspecto que cada uno de 
olios presenta y por lo tanto el de su to t a l i -
dad, os poco honroso para la in s t i t uc ión que 
lo administra y la Comisión solo va á fijar-
se, en ol do matanza, no sólo por sor el 
m á s pr incipal , de t a l modo quo lo da nom-
bro al Establecimiento, sino t a m b i é n por-
que d e m o s t r á n d o s e l a imposibi l idad do que 
subsista por m á s t iempo, con l a desapari-
ción de él tienen á su vez que desaparecer 
los otros. 
E l departamento destinado á la matanza 
de las 280 roses diarias que consumo la c iu-
dad, es u n vetusto y ruinoso edificio do 
madera formando un c u a d r i l á t e r o i r re i íu la r 
do 50 metros do largo por 23 do ancho cu-
bierto do techo do tejas con corrientes á sus 
cuatro lados, y cuyo pavimento do mida 
claso do baldosas dejan t an desahogados 
inter t ic iosenlos puntos que debieran sor 
de perfectas junturas, constituyendo espa-
cios que no sólo hacen imposible un buen 
baldeo, sino que t a m b i é n alojando una ma-
nera permanente, por diaria r enovac ión , los 
residuos de la matanza, infestando dicho 
local do una manera constante, porque allí 
se encuentra favorecida la pu t re facc ión tan-
to por la humedad procedente de las filtra-
ciones del agua de la zanja que cruza por 
ol centro del mismo edificio, como por la 
falta de ven t i l ac ión debida al poco pun ta l 
de dicho Matadero. 
Hace tiempo que las quejas contra el Ras-
t ro do esta ciudad se vienen sucediendo u -
nas tras otras y quo á causa do ollas so han 
formado m u l t i t u d do expedientes en los 
que figuran luminosos informes poriciales, 
complac iéndonos en recordar ontro otros, 
los omitidos por dos concejales de diversas 
épocas, el Ldo . D . Manuel Costales y ol Dr . 
D. Ambrosio Gonzá lez del Valle. 
L a acción destructora del tiempo, á la 
quo hay que agregar el poco ó n i n g ú n inte-
rés que se le ha concedido á las demandas 
de la Higiene en esto establecimiento, ha-
con quo las quejas de ayer no sean posi-
bles expresarlas hoy, y en cambio do és tas , 
la Comisión denuncia ose edificio como una 
constante amenaza á la salubridad p ú b l i c a 
y como un b a l d ó n á l a cul tura do una ciu-
dad, cuyo presupuesto municipal alcanza á 
cerca dos millones. 
-La vista huyo horrorizada de aquel sitio, 
donde la ros llega cubierta de lodo hasta su 
rodilla, procedonto todo de los inmundos 
corrales den de estuvo aprisionada, hasta el 
pie del matarife que realiza su operac ión 
en un plano resbaladizo, inclinado, con gra-
ves peligros para él. y sobre un asqueroso 
charco do sangre ó inmundicias que dejó la 
anterior, dosol lándose en seguida sobre ol 
mismo pavimento, lleno de materias fecales 
que con frecuencia expulsan las mismas ro-
ses por las contracciones intestinales quo 
provoca el contacto del aire, ené rg icas en 
esos casos, por la falta de resistencia por 
di la tación de los esf ínteres . 
L a Comisión crée , que lo poco expuesto 
le evita currar en m á s detallos y solo agre 
ga quo, el agua, factor indispensable en esa 
clase de establecimientos, escasea de una 
manera bien sensible, porque l a que viaja 
por el cauce do la "Zanja," que atraviesa 
efjldificío, es sucia ó turbulenta l a mayor 
parte do los d ías del año , y si se aprovecha 
corfB medio do arrastre, á posar do su poca 
corrTSnte, no satkiaco on cambio, á ñ i n g a 
na de las otras necesidades de ese sitio, 
dondo debo ser un medio de antisepsia (a 
seo, limpieza, lavado, etc.) 
El Municipio se hace responsable si en 
perentorio é improrrogable plazo no realiza 
la demolición del actual Matadero insta 
lándole on otro sitio de mejores condicio 
nes, construyendo los edificios necesarios á 
su objeto, de modo quo es t én a l habla con 
las exigencias de la ciencia y la cultura de 
este pueblo. 
Allí, Excmo. Sr., no caben reformas, por 
que el sitio no es oportuno, porque la co 
rriente do agua pestilencial y quo él conta 
mina, se dirije á nuestra bah í a , llevando á 
és ta la sangro y d e m á s desperdicios de las 
280 roses quo so sacrifican diariamente. 
Dos do los Vocales quo suscriben este i n -
formo, que por la índole de las asignaturas 
quo como profesores do esta Universidad, 
tienen á su cargo, las quo los obligan al uno 
á explicar en el Anfiteatro Ana tómico de-
lauto ó sobro el cadáve r , y el otro en un L a 
boratorio, donde son frecuentes las vivisec 
ciónos y sacrificios de animales, pueden a 
segurar á V . E. quo, apesar del h á b i t o , sa-
lieron del Matadero horrorizados por las 
crueldades, y asqueados por las inmundi-
cias. 
El Rastro de Ganado Menor, que visita-
mos después , produjo en nuestro án imo me-
nos disgusto, porque si bien es verdad que 
no reúno todas las condiciones que hoy se 
imponen á esa clase do establccimiontos, 
como allí casi no hay desperdicios y es de 
proporcionado puntal , que lo hace por osta 
razón m á s claro y ventilado, y como tam-
bién es tá mejor distribuido y pavimentado, 
si se lo proporcionase mayor caudal de 
agua del (pie hoy posee y sobre todo si al 
caño de d e s a g ü e so le diera m á s incl inación 
para que ol arrostre sea mayor sin deposi-
tar sedimentos, b a s t a r í a n por ahora estas 
innovaciones con la obl igación de quo so 
encalara somos í ra lmonte , y así pudiera es-
perar hasta el no lejano dia quo l ia do ser 
expulsado de ese sitio, en que ya el avance 
de la población impone su alejamiento. 
En resumen la Comisión concluye propo-
niendo á V. E. 
1° L a demolición del actual Matadero 
por no reunir n i el sitio n i los edificios exis-
tiene al unisono con la t iple, se quedó , por-
que si, sosteniendo un s í bemol alto, v ibran-
te y sonoro como una campana, mientras 
quo la Sra. Bul l i -Paol i , (Paolina), cum-
pliendo con su dober, a t a c ó la melodía y 
siguió sin hacer caso del tenor. Anckermann 
con la batutta aleada esperaba á q u e Tam-
berlick entrara para hacer la seña l á sus 
profesores; de estos unos esperaron al d i -
rector, poro otros siguieron á la t iple, de 
modo quo laconfas ión , y el barullo que so ar-
mó fué muy superior á cuanto pudiera su-
pÓDerge. El públ ico, advierto que ora do-
mingo, comenzó á silbar y á reir, e n t r ó la 
chacota y ya toda serenidad se perd ió . Por 
fortuna, como que ol dúo tocaba^ cuando ol 
fracaso, á su fin, concluyó pronto, pero 
concluyó en medio de un escánda lo fur i -
bundo. 
fían transcurrido veinte años , y a ú n no 
ma ho repuesto de aquel mal rato, mal rato 
proporcionado por uno de esos arranques 
de independencia tan peculiares en el ca-
r á c t e r y modo de sor do los grandes artistas. 
A l terminar la función v i á Tamber l ick 
tan satisfecho como de costumbre. Es ver-
dad quo cuando se tiene una orquesta que 
responda de todas las faltas y descuidos 
de la gente de arriba, entonces so pueden 
tomar las cosas con t ranqui l idad y calma. 
¿Quién h a b í a do presumir quo Tamber l ick 
inora el responsable de t a m a ñ o fracaso? 
Pues nadie m á s que Tamber l ick lo fué. 
SEKAPÍIÍ R A M I U E , ? . 
F u é su fundador, en Madr id , el R. P. Ma-
riano Cortés , de la Compañ ía de J e s ú s . 
Hace once años , encon t r ándose en aquella 
Vi l l a y Corto la Sra. Da Angela Echaniz de 
Ará iz tegu i , el citado Padre Cor tés le reco-
m e n d ó que estableciera en esta Is la la Roal 
Asociación de Escuelas Dominicales. 
Dicha señora , de regreso en la Habana, 
on 1881, e m p r e n d i ó la benéfica obra quo 
real izó con la cooperac ión de otras damas, 
quedando así fundada en Cuba la Ins t i t u 
ción, de la quo fué primer Director general 
el R. P. T o m á s Ip iña , de la C o m p a ñ í a do 
Jesús , Rector en aquella época del Real Co-
legio do Belén , siendo nombrada Presiden-
ta de las Escuelas la repetida Sra. Echaniz 
de Ará iz t egu i , que desempeñó el cargo has-
ta el año pasado, quo se a u s e n t ó de esta I s -
la, y so eligió para susti tuirla á la Sra. Da 
C h a l í a Mendizai?al do SalteraiA. 
tentes en él las condiciones que reclaman 
esa clase de establecimientos. 
2? Qne reconocida la anterior necesidad 
se obligue é imponga al Municipio la cons-
t rucc ión del nuovo Alatadero en un plazo 
tan perentorio (pie sólo sea el prudencial 
para construir las obras, sin que le s irva do 
excusa el estudio de la materia, por t ra ta r -
se do un asunto que ya tiene conocido hasta 
la saciedad. , 
3o Que mientras se realice dicha cons-
t rucc ión so exija al Inspector y empleados 
de dicho Matadero la mayor v ig i lancia en 
su aseo. 
Habana, 10 de agosto de 1892.—Isidro 
jRívas.—Dr. Joaquín Laudo.—Dr. Ea /ae l 
Cotvley. 
C í l O N I C r C I E N T I F I C A 
E S C K 1 T A E X P R E S A M E N T E P A R A E l , " D I A -
R I O I>E LiA MA lí I NA." 
Marín , 27 de julio de 1892. 
E l verano es é p o c a de descanso y hasta 
la ciencia veranea, as í es que nada nuevo 
encontramos en per iódicos y revistas oxtran 
jeras; seguimos, pues, exponiendo en forma 
popular algunas do las grandes leyes de l a 
3Iecánica del universo, mientras llega oca-
sión de aplicarlas á caso concretos y nuevas 
invenciouos. 
Hemos discurrido en otros a r t í cu los sobre 
el conocido juego del í rowpo, conocido so-
bre todo do los chicos, y hemos visto como 
osta in fan t i l d ivers ión so enlaza con gran-
des y fecundos principios do l a ciencia y 
con muchos interesantes fenómenos de la 
naturaleza. 
E l t rompo, la peonza, ol g i róscopo, el ve-
locípedo, la p reces ión , la n u t a c i ó n , los c i -
clones, y hasta las teor ías modernas sobre 
ol movimiento de los lluitlos, sólo so jun t a 
en un apretado haz y so condensa en unas 
cuantas loyes. 
L a s ín tes i s do la ciencia moderna parte 
de estos tres puntes de apoyo; l a materia, 
el movimiento, la fuerza, y t o d a v í a hay 
quien el imina el ú l t imo do estos t é r m i n o s . 
De aqu í las grandes y fecundas h ipó tes i s 
mecán i ca s , u ne han tenido su per íodo b r i -
l lante y quo de a l g ú n tiempo á esta parte 
safrou los encarnizados ataques de algunos 
cr í t icos m á s ó menos apasionados. 
En m i concepto la hipótesis mecánica, 
t r a t á n d o s e del mundo inorgán ico , es la ú l -
t ima palabra de la ciencia moderna y pre-
tender susti tuir á esta sencilla h ipó tes i s las 
llamadas hipótesis f í s i cas , os un lamentable 
retroceso. Por ellas so p a s ó y á l a h i p ó t e s i s 
m e c á n i c a se vino ¿á q u é volver a t r á s? 
Y a so sabo que las hipótes is no llegan 
nunca a l fondo de las ciencias, a l otorno i n -
terior do las cosas, á los abismos de lo i n -
cognoscible; pero son de todo punto necesa-
rios para el organismo de la ciencia: sin ellas 
la ciencia no existo, es un conjunto de he-
chos, un ca tá logo , una clasificación m á s ó 
menos natural , un invento á r ido , soco, e s t é -
r i l , quo abruma la memoria y quo no p in ta 
ante la i m a g i n a c i ó n los sublimes contornos 
de la ley racional. 
¿Qué la h ipó te s i s no os la realidad? ¿Y 
qué importa si es un simbolismo maravilloso 
de la realidad misma'? 
¿Por ventura en la realidad so penetra? 
¿á la esencia se llega? ¿no os nuestra r a z ó n 
un gran simbolismo de los seres, de las co-
sas y de los fenómenos? ¿Cuando veo ante 
mí la e sp lénd ida R ía con sus aguas azules y 
sus olas quo se festonean de espuma, las la-
deras de ia otra or i l la cubiertas do pinos y 
con anchas faldas do escalonadas vides, las 
casas blancas con el verde claro de los mai-
zales ó entro el verde obscuro de los bos-
ques, las barcas que cruzan á la vela hacia 
el mar, y las nubes que cruzan sobre el ció-
lo hacia otros horiaoutes, dos blancuras sobre 
dos azules; cuando oigo el ruido del oleaje, 
ó la voz m o n ó t o n a ó interminable de un chi -
quillo que pide pan del lado a l lá de la ver-
ja, ó la campana dol t r a n v í a quo pasa; 
cuando un m o s c a r d ó n rebotando en los cris-
tales do la galer ía viene á chocar contra mí 
ó el viento empuja l a cort ina y por un mo-
mento me envuelve cn ella sin dejarme es-
cr ib i r ¿se yo por ventura lo que en el fondo 
son todos esos colores, ruidos, movimien-
tos y formas? Son sensaciones quo yo este-
riorizo; modificaciones de eso eterno miste-
río que so l lama conciencia; u n simbolismo 
intelectual que diferencio y agrupo en cla-
ses y á que doy nombres distintos: Ría , a-
zul, ola, espuma, ladera, verde, blanco, ca-
sa, voz, campana, m o s c a r d ó n y cortina. 
Y como en este gran simbolismo hay par-
tes, a l parecer distintas; y como á fuerza de 
hacer experiencias y do pensar en ello, se 
encuentra que toda esta variedad puede 
explicarse con sólo admi t i r tres s ímbolos , 
materia, fuerza, movimiento y acaso con 
dos, resulta que la hipótesis mecánica es la 
más natural y la mA". sencilla porque reduce 
á t é r m i n o s m a t e m á t i c o s y por lo tanto r a -
cionales la variedad inmensa de las sensa-
ciones y de los hechos y sores quo las en-
gendran. 
No otra es la misión do la F í s ica , de la 
Química y como unidad do ambas de la Me-
cán ica . 
Por eso tiene importancia t an trascen-
dental el estudio de les movimientos, ya en 
relación con las fuerzas, ya en su pureza 
geomé t r i ca y abstracta. 
Por eso nos ocupamos con tan ta insisten-
cia do las dos clases fundamoutales de mo-
vimiento: el do traslación y el do rotación. 
Son en verdad bien distintos y engendran 
fenómenos de apariencias totalmente opues-
tas. 
Y a lo dijimos en otro a r t í cu lo : el m . v i -
miento do t ra s l ac ión es aquel en que un 
cuerpo se mueve paralelamente á sí mismo: 
todos los puntos trazan curvas iguales y 
paralelas: el cuerpo avanza siempre con l a 
misma or ien tac ión , mirando con las mismas 
caras á los mismos puntos. 
Así es, quo cuando en un sistema que se 
traslada, se mueve un punto con movimien-
to relativo al sistema pr incipal , no encuen-
tra va r i ac ión n i cambio al i r do una parto 
á otra: todo es igual: y ol punto se mueve 
como si el sistema estuviese inmóvi l . Es 
lo mismo quo cuando un organismo vivo, 
una planta, un animal pasa de una zona á 
otra do igual temperatura, de igual exposi-
ción, de idén t icas condiciones c l imatológi -
cas, en que la t ierra fuese igual ó iguales 
las aguas y todo lo mismo. E l organismo 
no sen t i r í a cambio; su ac l ima tac ión seria 
do pura identidad; mejor dicho, no h a b r í a 
ac l imatac ión . Entro el organismo y el me-
dio ambiente no h a b r í a acciones y reaccio-
nes rec íprocas para acomodarse aquel á 
ésto. 
Pues una cosa así sucede con los movi -
mientos de t r a s l ac ión . E l punto va de una 
zona á otra zona igual: ya e s t á aclimatado: 
no hay acciones y reacciones recíprocas en-
tre el punto y el sistema. 
E l movimiento de t r a s l ac ión os como un 
país compui-sto de zonas idén t i cas : viajar 
por él es como permanecer inmóvil : nada 
nuevo, nada e s t r año , ninguna p res ión dis-
t inta do la primera: los movimientos se su-
perponen sin modificarse. 
E l n ú m e r o do Escuelas y de alnmnas ha 
ido en aumento desdo la fundación, habien-
do pertenecido y asistido á aquellas duran-
te los once años transcurridos, unas ocho 
mil discipulas, quo han recibido ins t rucc ión 
religiosa y elometal, así como algunos auxi -
lios materiales, libros, prendas de vestir y 
otros objetos de devoción y u t i l idad . 
O B J E T O D E L A IXSTITUCTÓN. 
Es proporcionar e n s e ñ a n z a moral é inte-
lectual, sin dis t inción de razas, á n i ñ a s y 
mujeres adultas pobres y á las criadas del 
servicio domestico, que por sus habituales 
ocupaciones ó por otras causas no pueden 
asistir á las escuelas municipales en los dias 
laborables do la semana, y quo por t a l mo-
tivo concurren los domingos á las Escuelas 
de la Asociación, obteniendo do t a l mauera 
eso beneficio las clases populares desvali-
das. 
Los ramos de e n s e ñ a n z a son: Catecismo, 
Historia Sagrada, Lectura, Escr i tura y 
Ar i tmé t i ca . 
L a Asociación facili ta gratui tamente á 
sus alumnas los libros quo necesitan para 
aprender los ramos expresados, y otros de 
lectura instruct iva y amena, así como las 
mesas, bancos, pizarras, papel, plumas, t i n -
ta y d e m á s material de las Escuelas; y t am-
bién les reparto, rosarios, estampas, meda-
llas y otros objetos piadosos y ú t i l es para 
estimular su apl icac ión y la asistencia á las 
Escuelas. 
A d e m á s , l a In s t i t uc ión hace gran propa-
ganda do Catecismos y otros libros rel igio-
sos y de ins t rucc ión entro las familias de las 
alumnas, atendiendo y remediando las ne-
cesidades morales y materiales do dichas 
familias, on cuanto lo permiten sus modes-
tos recursos. 
MODO D E FTTNCIOKAI?. L A ASOCIACIÓN'. 
Las Escuelas se r e ú n e n todos los domin-
gos, de 12 á 4, unas en las parroquias y otras 
on algunas casas que personas cari tat ivas 
facil i tan ó que la Asociac ión se proporciona 
mediante un estipendio. 
A l comenzar la Escuela so dir igen algu-
nas preces a l Al t í s imo; después las s eño ra s 
y s eñor i t a s , adscritas á cada Escuela como 
instructoras ó maestras, dan las clases; si-
gue una p l á t i c a que pronuncia ol Director 
espiritual, que es u n señor sacerdote, y ter-
mina la Escuela con u n cán t i co y con algu-
nos momentos do exparcimionto entre maes-
tras y alumnas. 
Se verifican dos comuniones generales al 
año, una para cumplir el precepto Pascual 
i y otra en el oWfioj p r e p a r a ü 4 o los ?a^res 
Y no sucede esto en los movimientos de ro-
tación: en ellos las zonas son distintas. U n 
punto traza a l rededor d e l . eje de giro un 
círculo de dús metros ele radio: otro un 
circulo de cien metros: otro uno de mil: el 
do m á s a l l á traza c í rcu los de 100,000 me-
tros de radio. 
As í es que un punto quo se mueva en el 
seno de este sistema gi ra tor io , va cambian-
do de reg ión y de condiciones á cada mo-
mento y en cada momento necesita una 
nueva ac l ima tac ión , d i g á m o s de oste modo. 
Estaba en un circulo y giraba en él con 
la velocidad de 10 metros por segundo; pero 
pasa á otro c í rcu lo cuyo radio es cien veces 
mayor que el dol pr imero y que por lo t an -
to gi ra con l a velocidad de mil metros; pues 
necesita adqui r i r los 990 metros de veloci-
dad que lo faltan. ' De a q u í una acc ión y 
una r eacc ión entre ol punto que l lega y el 
punto del sistema. 
Cuando dos puntos van unidos con l a 
misma velocidad no hay a c c i ó n r e c í p r o c a 
ontro ellos; pero si uno v a m á s aprisa que 
el otro, pugna por arrastrarlo; l a inercia de 
esto consurao una parte de la velocidad del 
primero y resulta un esfuerzo, p r e s ión ó 
tens ión, entre ambos. Es l a a c l i m a t a c i ó n 
d inámica ; un medio ambiente (el sistema 
giratorio) que a c t ú a sobre el punto que l l e -
ga (el nuevo sor trasportado) y una masa 
que á su vez acciona sobre el sistema. 
Esta soncilla idea esplica todos los fenó-
menos d inámicos del tronco, del g i róscopo , 
de las bicicletas, do l a prec i s ión , de la n u -
tación, de los ciclones, y del movimien to 
de los fluidos en el caso de movimientos g i -
ratorios. 
Fijemos las ideas y tomemos como ejem-
plo el g i róscopo . 
Supongamos que el eje dol g i róscopo es 
horizontal y va de Norte á Sur: l l amémos lo 
el eje Número 1; que el eje do la armadura 
ó anillo que sostiene al p r imero os horizon-
t a l t a m b i é n , que va de Este á Oeste y de-
s ignémoslo con el N ú m e r o 2; por ú l t i m o 
(pie el eje dol aparato que sostiene la arma-
dura, y .a l rededor del cual puede gi rar esta 
libremente, es vertical: démos le el N ú m e -
ro 3. 
Si se ejerce un esfuerzo para que el N . 1 
gire al rededor del N . 2; es decir si se 
quiere torcer ol g i róscopo por medio do un 
peso colgado al estremo del N . 1, no es este 
el movimiento que se consigue. No se cae 
el g i róscopoco obederiendo a l peso, como 
h a r í a si no tuviese su ro tac ión propia, lo 
quo hace es girar al rededor del eje N . 3. 
E n suma quisimos quo el N . 1 girase a l re-
dedor del N . 2 y gira en cambio al rededor 
del n ú m e r o 3, sin caer, sin ceder a l peso, 
contrariando nuestro deseo, obedeciendo al 
suyo y á las leyos do la d i n á m i c a y de los 
movimientos giratorios. 
¿Porqué? Porque los dos movimientos 
giratorios al combinai'so reaccionan uno so-
bre otro y resulta lo qne se llama la preci-
sión. Porque al g i rar un punto al rededor 
del eje N . 2 no queda siempre á igual dis-
tancia de esto eje: sube á puntos m á s dis-
tantes llevado por la ro t ac ión del g i róscopo 
al rededor del ojo N . 1 y de a q u í una resis-
tencia ó reacción que determina el giro al 
rededor del ojo N . 3, dada la s i m e t r í a del 
sistema. 
Sin hacer una figura os difícil, muy difí-
cil , esplicar esto claramente, pero el p r i n c i -
pio fundamental ya se comprende luego. 
Esto giro del eje del g i róscopo es lo que 
so l lama movimiento de precesión, tomado 
esto nombre de la A s t r o n o m í a . 
T a m b i é n la t ierra g i ra alrededor de su 
eje, como inmensa peonza quo v á alrededor 
dol sol. 
T a m b i é n l lova su ojo en d i r e c c i ó n cons-
tante por el ciólo, como inmensa aguja 1-
mantada á l a que atrajere l a estrella po-
lar. 
Y t a m b i é n hay causas per turbadoras que 
pugnan por torcer este eje, como ol peso 
quo colgamos en el g i róscopo , pugnaba por 
hacerlo caer. 
¿Cuáles sonostas causas perturbadoras 
quo lentamente hacen g i ra r a l eje de l a t i e -
r ra y quo originan la p reces ión? Las atrae 
ciones del sol y la luna. F i j é m o n o s en el 
pr imero de estos astros. 
L a t ie r ra no es perfectamente esfér ica: 
m á s bien se acerca á u n esferóide achatado 
por los polos y abultado por el ecuador. De 
aqu í resulta, como decimos, u n ensanche 
en el ecuador que es la causa de l a per tur -
bac ión que nos ocupa. Como una m i t a d de 
osta protuberancia ecuatorial e s t á m á s cer-
ca del sol que l a otra, y por lo tanto l a a-
t racc ióu os mayor, tendremos t i rando de la 
t ier ra por uno y otro lado fuerzas distintas: 
la diferencia, t e n d e r á á producir u n giro de 
todo el esferóide y por lo tanto do su eje.¿Y 
cuá l s e r á el efecto? que lentamente g i r a r á 
el eje terrestre alrededor de ejes perpendi-
culares á los dos primeros: aquellos ejes n ú -
mero 3 de quo hablamos en el g i róscopo . 
Dentro do 20,000 años el eje de l a t ie r ra 
h a b r á realizado una revo luc ión completa. 
Dentro de .13.000 a ñ o s so h a l l a r á en la 
posición m á s distante de l a actual . 
Su eje e s t a r á m á s inclinado h á c i a el sol 
cuando la distancia sea menor; y menos i n 
d i ñ a d o cuando sea mayor la distancia. L o 
contrario de lo que ahora sucede. 
De modo quo los veranos de la futura 
Europa s e r á n mucho m á s ardientes que los 
actuales y los inviernos m á s fríos. E n efec-
to, las dos causas del calor, distancia y obli-
cuidad de los rayos solares, que ahora van 
encontradas, c o n c u r r i r á n en el mismo sen 
t ido en osas edades venideras. 
L a distancia menor en ol verano: los r a 
yos m á s normales, un verano horr ib le , de 
los que yo echaba de menos en el a r t í c u l o 
procedente. 
L a distancia mayor en el invierno: los ra 
yos m á s oblicuos, un invierno on quo el m á s 
sencillo catarro s e r á p u l m o n í a fulminante 
ó conge lac ión inmediata de la sangre t a l 
vez. 
Esto es el porvenir quo se nos préjoara 
para dentro do 13,000 años . Sin embargo, 
tiempo hay suficiente para mandarse hacor 
buenos abrigos. Y do todas maneras dentro 
de otros 13,000 a ñ o s volveremos á estar co-
mo ahora: unos cuantos inmensos calofríos 
de ciento t re in ta siglos. 
L a t ier ra sigue su ; marcha raagestuosa, 
mientras como eje de t i t á n i c a peonza, el eje 
terrestre gi ra lentamente alrededor do otro 
ojo perpendicular al plano de la ec l íp t i ca ; 
n i m á s n i menos quo una peonza g i ra alre-
dedor de un eje, mientras oste da vueltas 
conservando la misma inc l inac ión sobre el 
suelo. 
Por estas cosas que vamos esplicando, no 
cao el g i róscopo, cuando parece que e s t á 
suspendido ea el aire. 
Por estas combinaciones do movimientos 
no cae la peonza y en ol fondo dol espacio 
se desarrolla lentamente l a proces ión de los 
eqninocios. 
Por estas leyes de movimientos de giro 
no caen las bicicletas y se mantienen firmes 
cuando su marcha es muy r á p i d a , es decir 
cuando g iran alrededor de un eje con gran 
velocidad. 
A n t e la ciencia y ante las grandes leyes 
del cosmos, todo os igual: lo grande y lo 
pequeño : el t rompo que gira para entreie-
nimiento del muchacho, el giróscopo que 
gira para estudio de sabios: los astros que 
giran on el fondo insondable del cielo, para 
realizar fines ignorados por este sor tan su-
blimo y tan miserable que se llama hom-
bre. 
Todav ía los movimientos do ro tac ión re-
presentan un papel i m p o r t a n t í s i m o en la 
mecán ica de los Huidos; pero no es esta ma-
teria para tratada de paso. 
L i m i t é m o n o s por hoy á recomendar á 
nuestros lectores, si son aficionados á estu-
dios m a t e m á t i c o s , una obra do mucho mé-
r i t o y aun de oportunidad aunque es del a-
ñ o 1879: l a t i tu lada A treatise on the mathe-
matical tJieory of the motkin of fluids, by 
Horace Lamb, {Camhrige.) Y ahora pase-
mos á otro asunto. 
JOSÉ E C H E G A K A Y . 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
A B S O L U C I O N . 
L a Secc ión I a de lo Criminal ha confirma-
do l a sentencia dictada por el Juez del Es-
te que a b s o l v í a á D . Rafael G. Toricos y á 
D . Juan GL Pola de l a causa que D . Maria-
no D í a z les s e g u í a por estafa y simulación 
do u n contrato. 
S U S P E N S I O N . 
Por fa l tar varios testigos tuvo que sus-
penderse en el dia de ayer la celebración 
del j u i c io ora l de l a causa seguida contra 
D . Marcel ino Granados y otros por malver-
sac ión de caudales p ú b l i c o s y señalarc-e 
nuevamente para el 15 del entrante mes de 
octubre. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a hoy. 
E n l a Secc ión Ia so v e r á la causa proce-
dente del Juzgado del Este seguida contra 
D . V . M . por hurto.—Defensor Ldo . TáH? 
che.—Procurador Pendra. 
T a m b i é n se v e r á l a seguida contra el 
moreno G. M . por resistencia á l a autori-
dad.—Defensor L d o . Desvernine.—Procu-
rador S o l í s . — J u z g a d o de P ina r del Rio. 
E n ambas causas es Secretarlo el L d o . 
F é l i x V a l d é s . 
E n la Sección 2a se v e r á l a causa seguida 
on ol Juzgado del Centro cont ra D . A . L . 
por homicidio.—Defensor L d o . Figuerola . 
Procurador Tejera.—Secretario Licenciado 
Navarro. 
Aduana de la Habana. 
B E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtP. 
D í a 3 de agosto de 1892 $ 14.218 87 
Directores y las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s á las 
que verifican la pr imera c o m u n i ó n , c o s t e á n -
dose á las n i ñ a s quo la e f e c t ú a n el traje pro-
pio do eco acto. 
El dia de los Santos Royes do cada a ñ o se 
celebra effi los claustros del Real Colegio de 
Belép , presidida por el Sr. Obispo y con asis-
tencia de l^s Rdos. Padres Diroctores, de 
las s eño ra s que componen la^Junta de go-
bierno de la Asoc iac ión y el cuerpo de maes-
tras y do numerosas personas, una solemne 
d i s t r ibuc ión de premios á todas las a lum-
nas, con los donativos generosos que los 
particulares y especialmouto el comercio de 
esta capi ta l , hace en efectivo, telas, ropas, 
zapatos, mantas y otros objetos, recolecta-
dos personal monte por las s e ñ o r a s y s e ñ o r i -
tas do la Asociac ión . 
OKaAííIZACIÓN A c r u A i . . 
Presidente de honor 
Utmo. Sr. Obispo, D . Manue l Santander y 
Frutos. 
JTTNTA D E G O B I E R N O . 
Director general 
R. P. D . Benigno I r i a r t o , Rector de Be-
lén . 
Presidenta 
Sra. D . Rosa l í a M e n d i z á b a l do Sal torain. 
Vice-Pres ídenta 
Sra. Da Agueda Malp ica de Rosell. 
Secretaria 
Sra. Da Cecilia del Casti l lo de T r i a y . 
Tesorera 
Sra. Da Concepc ión Jenckee de Ferrer . 
Onco s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s Consil iarias. 
Exis ten doce escuelas en los lugares y 
con los nombres siguientes: 
Habana— San J o s é . 
Sta. Torosa do J e s ú s . 
E l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
N t r a . Sra. de Lorefto. 
Los Santos Angeles. 
San J o a q u í n y Santa A n a . 
San Ignacio de Loyola . 
N t r a . Si a. de los Desampara-
dos. 
N t r a . Sra. del Carmen. 
Regla— San R a m ó n . 
Guanabacoa—Ntra. Sra. del Rosario. 
Marianao— Santo T o m á s . 
A esas Escuelas asisten cada domingo 
de 900 á 1,000 alumnas. 
T a m b i é n hay establecidas dos Escuelas 
dominicales on Puerto Pr inc ipo , con los 
nombres del Sagrado C o r a z ó n ao J e s ú s y 
H a entrado en puerto el vapor americano 
Mascottc, procedente de Cayo Hueso. 
— E n el Ins t i tu to de Voluntar ios han sido 
nombrados: Comandantes, D . P r imi t i vo R i -
vero y D . Rafael R o d r í g u e z ; C a p i t á n , don 
Cipriano Quiñones , primeros tenientes, don 
J o a q u í n D o m í n g u e z , D . Horacio Cuervo y 
D . Juan Montes; y segundos tenientes, don 
J o s é Edreira , D . Vicento Franco, D . Pedro 
Huc l i , D . A n t o n i o Iglesias, D . Manue l Me-
n é n d e z y D . E s t ó b a n R o d r í g u e z . A d e m á s 
so ha concedido la baja a l segundo teniente 
D . Apo l ina r Zalamea. 
— E l lunes 5, á las doce del d ía , c e l e b r a r á 
j u n t a d gremio de P l a t e r í a s y compositores 
de relojes en l a S e c r e t a r í a del Centro de De-
tallistas; y á las siete y media de l a noche 
lo e f e c t u a r á en el Centro Astur iano, ol gre-
mio de P e l e t e r í a s . 
— E l vapor e s p a ñ o l Ciudad de Barcelona 
sal ió ol mió rco le s 31 de agosto de Las Pal-
mas de Gran Canaria para San Juan de 
Puerto-Rico y esta Is la . 
— E n la S e c r e t a r í a del Cuerpo de Orden 
Púb l i co , Cuba 24, so ha l l a á disposición del 
que acredite sor su d u e ñ o u n paraguas en-
contrado por una pareja en l a calle de Zu-
lueta esquina á Teniente Rey la tarde del 
2 del ac tual . 
— H a n regresado á esta c iudad de su via-
je á los Estados Unidos , los Sres. D . Pedro 
y D . Rafael F e r n á n d e z de Castro. 
—Don Ale jandro A r t i m e , comerciante en 
el pueblo de Cruces, nos par t ic ipa haber 
conferido poder general á favor de su her-
mano D . Ignacio A r t i m e y V a l d é s . para que 
pueda intervenir en todos los asuntos de su 
casa. 
— E n la tardo de l viernes terminaroa los 
ejercicios de opos ic ión á las escuelas lavmi-
ci pales de ninas, habiendo sido designadas, 
por ol T r i b u n a l , cn el orden quo se indica, 
la s e ñ o r a Da M a r í a Teresa Ubeda para la 
escuela de Regla, la s e ñ o r i t a D " Mar ia Ana 
Belanzat para la do G ü i n e s y l a señorita 
D" M a r í a del Carmen P e l ü g e r o para la de 
Tapaste. Los ejercicios de las restantes 
opositoras fueron aprobados por unanimi-
dad. 
— S e g ú n vemos en un colega, se encuen-
t ra gravemente enfermo en Caibar ién , el 
Sr. D . E lp id io A b r i l , an t iguo Juez de Ins-
t rucc ión en esta cap i ta l , y actualmente Fis-
cal de la Audienc ia de Santa Clara. 
—Se ha disuelto l a sociedad que giraba 
cn M a t á n z a s bajo l a r a z ó n de Serra y Ca, 
f o r m á n d o s e una nueva con el nombre de 
Marzol , Sierra y Ca, quo se ha hecho cargo 
do los c r é d i t o s activos y pasivos de la ex-
tinguida. Fo rman l a nueva sociedad como 
socios gerentes los Sres, D . Adolfo Marzol , 
O. E m i l i o Sierra y D . J o s é Francisco P l á . 
— E l viernes e n t r ó en l a C á m a r a Polar, 
instalada en el Hosp i t a l M i l i t a r de l a Ha-
bana, un nuovo enfermo atacado de fiebre 
amari l la y cuyo estado reviste gravedad. 
—Do regreso á esta cap i ta l D . J . F . Bern-
des, Cónsu l General de A u s t r i a - H u n g r í a 
en esta plaza, se ha encargado nuevamente 
del despacho de dicho consulado, cesando 
en su consecuencia D . D . H . Moenk, quo lo 
d e s e m p e ñ a b a inter inamente. 
—Teniendo que ausentarse do esta Isla, 
ol cónsu l de Dinamarca en esta plaza, el 
Excmo. Sr. Gobernador General se ha ser-
vido autorizar á D . Regino du Ropai r T r u -
fíin, para que se encargue in ter inamente 
dol despacho de dicho consulado. 
—Con fecha 30 de agosto se hizo cargo 
leí Juzgado Munic ipa l de San Miguel de 
P a d r ó n , el honrado comerciante, antiguo 
vecino de dicho poblado, D . J o s é R a m ó n 
del Otero. 
- L a Sociedad de Beneficencia do N a t u -
rales do C a t a l u ñ a , i n v i t a á los catalanes 
residentes en esta capi ta l , pertenezcan ó no 
á dicha asoc iac ión , á una j u n t a que se efec-
t u a r á el jueves 8, á las doce del d í a , on los 
salones do la Lon ja p r ivada , con objeto de 
tratar de la r e p r e s e n t a c i ó n do los hijos de 
C a t a l u ñ a on los festejos proyectados en es-
ta ciudad con mot ivo del Cuarto Centenario 
del Descubrimiento de A m é r i c a . 
Nuestra S e ñ o r a do las Mercedes; y tres en 
Santiago de Cuba, quo se denominan de 
Nuestra S e ñ o r a del Carmen y del Rúen 
Pastor, de los Sagrados Corazones de J e s í s 
y M a r í a y de J e s ú s , M a r í a y J o s é , á las que 
concurren m u l t i t u d de alumnas. 
Cada escuela tiene: 
U n Direc tor espir i tual , d e s e m p e ñ a n d o 
estos cargos los Rdos. Padres J e s u í t a s , 
Carmelitas, Franciscanos y Prebendados, 
en l a Habana; y Escolapios, Carmelitris y 
Misioneros en' Puerto Pr incipe y Santiago 
de Cuba. 
Una Direc tora , quo es una s e ñ o r a ó seño-
r i ta d é l a A s o c i a c i ó n . 
U n a s u b s e c r e t a r í a , que es t a m b i é n perte-
neciente á l a I n s t i t u c i ó n . 
Y varias ins t ructoras ó maestras, que son 
igósflmente ind iv iduas de l a prop ia Asocia-
ción. 
E l n ú m e r o de instructoras en la Habana 
pasa de c ién . En Puerto P r í n c i p e y San-
tiago de Cuba excede do cuarenta. 
Las Escuelas dominicales cuentan con 
oscas í s imos medios para subvenir á su sos-
tenimiento. Los donativos, que en é p o c a 
dotenninada del a ñ o hacen algunas perso-
nas, y pr incipalmente el comercio de ia 
Habana, so destinan, como queda expuesto, 
á l a d i s t r i b u c i ó n de premios. Las sumas 
con que contr ibuyen las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
de la Asociac ión son insuficientes para 
atender á las erogaciones que é s t a reclama, 
siquiera sean reducidas y modestas. Y como 
ol n ú m e r o de alumnas va aumentando de 
d í a en dia y los recursos perraanentes son 
muy limitados, se ha hecho indispensable 
acudir á l a Caridad del púb l i co para que 
auxilie una obra que con tantos esfuerzos 
vioiic r e a l i z á n d o s e y que t a n beneficiosos 
resultados produce. 
T a l es el objeto de l a velada quo so cele-
b r a r á esta noche en el teatro de Payret. 
E l Excmo. Sr. D . Pedro González Lló-
rente, dando muestras de generosidad ybe-
nevoloncia, l levado de sus sentimientos ca-
r i ta t ivos y do su amor á la enseñanza, se 
ha dignado prestar al acto su concurso va-
l ios ís imo, y p r o n u n c i a r á una conferencia 
alusiva a l mismo, t an elocuente y erudita 
como todas las de ese distinguido juriscon-
sulto y esclarecido orador; por lo que le 
damos a q u í , en nombre de las señoras quo 
componen l a Asociación y principalmente 
en el de las desvalidas alumnas de las Es-
cuelas, este púb l i co testimonio do recono-
cimiento. 
Cori'eo u n c í o n a l . 
Por la vía do Tampa recibimos periódicos 
de Madrid del 1.8 do agosto, único día que 
adelanta en sua fochas á los que ya tenía-
mos. TTe aquí sus principales noticias: 
Bel 18. 
En un artículo escrito en Biarri tz , que 
publica nuestro cologa E l Estandarte, se 
hacen las siguientes indicaciones, dignas de 
rocogoreo, teniendo en cuenta que ol señor 
Castolar ha estado recientemente en dicha 
vilía: 
•'Con motivo del cuarto Centenario que 
so celebrará en Huelva, c o n c u r r i r á el señor 
Castolar cuando pasen los i'estejos oficiales, 
y sabemos do buena t in t a que p r o n u n c i a r á 
allí un discurso do gran resonancia pol í t ica ; 
discurso que quiere sostener l a t ó s i s d e que, 
dentro de la actual M o n a r q u í a de I ) . Alfon-
so X r i l , puede el par t ido posibilista repn-
blicauo tener p a r t i c i p a c i ó n en el Gobierno, 
toda vez que el pr imer par t ido de la Mo-
narquía, que es el que dir ige ol señor Cá-
novas del Castillo, ha respetado y respeta 
el summum do los ideales del señor Casto-
lar, que so concentran en ol sufragio un i -
versal sancionado y garantido en ol discur 
so de la Corona." 
— S e g ú n dice E l Estandarte, el señor 
Castelar, cuya r e p u t a c i ó n l i terar ia e s t á en 
gran al tura en toda Amér ica , ha recibido 
reciontomento on San S e b a s t i á n una co-
municación dol comisario de la Exposi-
ción de Chicago, M r . Palmer, invi tándolo , 
en nombro del Gobierno y pueblo america-
no, para una visi ta á los Estados Unidos, 
pudiendo i r a c o m p a ñ a d o do dos secretarios 
y su servidumbre, sin que tenga que ocu-
parse de gasto alguno. 
Tan honroso convito no so hace a l hom-
bre polí t ico, sino al hombro que ha inunda-
do á A m é r i c a con sus valiosos eBtirítoa, y 
donde se espora a d e m á s con vivísimo intc-
rós su obra sobre ol descubrimiento de Co-
lón. 
— E l d ía 25 dol actual as i s t i rá el señor 
ministro do Fomonto á la inaugurac ión dol 
ferrocarril do Monistrol á Montserrat. 
— L a Gaceta ha publicado los decretos 
promoviendo al empleo inmediato al gene-
ra l do brigada D. Carlos Donis y al coronel 
de infanter ía D . Josó liomoro Lozano. 
— E l señor ministro do Marina so ocupa 
con gran actividad on los preparativos del 
viaje do la escuadra que delini t iv amento 
sa ldrá para Genova el d ía 29. 
En vista do las satisfactorias noticias que 
so han recibido do T á n g e r , os muy fácil que 
el erncoro Alfonso X I I vaya, t a m b i é n á Gé-
nova, quedando en Cádiz ol crucero Nava-
rra, dispuesto á marchar on un momento 
do necesidad adonde so le ordeno. 
El I s la de Cuba s a ld rá muy pronto para 
Eio de Oro, y el transporte l'jcgazpi z a r p a r á 
uno de estos dias do Cádiz eon la ú l t i m a 
conducción do cañones para Ceuta. 
Ambos buques, con los cruceros I s la de 
Lueón y Conde de Venadito y el cañonero 
Cocodrilo, f o rmarán una escuadrilla, a l lá 
pa 'a octubre, cuando S. M . la l le ina visito, 
con motivo de las fiestas dol Centenario del 
descubrimiento de Amér ica , los puertos 
andaluces. 
Sil ClilSOS. 
P R I Ñ O I P Í O i m I N C E N D I O . 
Pocas horas antes de las nueve de l a ma-
ñ a n a del viernes, ocur r ió un principio do 
incendio on la casa n ú m e r o 80 do la ca-
llo de Aguacate, á causa del haberse pren-
dido fuogo á un mosquitero. 
A l acudir la bomba E s p a ñ a , do los M u n i -
cipales, al lugar de la alarma, sufrió aver ías 
do consideración que le imposibil i taron 
poder continuar á prostar sus servicíelos. 
En sust i tución de la bomba E s p a ñ a so ha 
puesto do guardia en ol cuartel do los M u -
nicipales, la bomba do vapor del Eeal A r -
senal. 
CIIICTJLÁDÓS. 
Los celadores do los barrios do Santa 
Clara, Guadalupe y Pilar, detuvieron á un 
individuo blanco, una parda y otro do su 
claso que so hallaban circulados. 
D E T E N I D O S . 
E l inspector dol segundo distri to, señor 
Miró, detuvo á un individuo blanco como 
autor dol hurto do 20 posos, on billetes, on 
l a casa n? 8G de la calle dol Consulado, do 
cuyo hecho dimos cuenta en su oportuni-
dad. 
—Por el celador del barrio de T a c ó n fué 
detonido un individuo blanco por acusarlo 
don Eladio Muñoz y Rniz, do haberlo hur-
tado un sombrero miemtras d o r m í a on un 
banco dol Parque Central. 
EIUI)IMAI»UEZ. 
E l colador dol barrio de San Leopoldo 
detuvo á im individuo blanco que, al t ra tar 
do hacer aspirar amoniaco á otro do su cla-
se, que se hallaba en estado do embriaguez, 
óste le dió un empollón, por lo quo parte 
del l íquido, al sor derramado, lo cayó en 
los ojos al moreno Lorenzo Figuoredo y 
Oso, ocasionándolo una conjuntivit is aguda, 
calificada do menos grave. 
B á . l L B V E S P E R T I N O E N L A P L A Y A . — 
Todo joven lechuguino,—do la Habana y 
Mariauao,—debo asistir al sa rao—bonéñeo-
vespertino. 
¿Quién oyendo á Valenzucla—no hace do 
piedad alarde?—¿Quién no b a i l a r á esta tar-
de—para el sostén de una escuela? 
Las bellas con bion cortados—y capricho-
Boa voKtidos;—los "wagones" convertidos— 
"enjardines animados. 
A Juan quo lo quema el y uno,—y de Te-
norio so ensaya —¡Qué an imac ión on la 
Playa—dol tranquilo Marianao! 
Luego un bailador belitre—on pos de un 
grupo de ondinas,—mientras las auras ma-
rinas—lo hacen respirar salitre. 
Perfume, luz, a rmon ía ;—de las ondas los 
embates—y ligorísimos yates—-anclados on 
l a b a h í a . 
A c á ol d a n z ó n inconcliario—y el t imba l 
dale que dale — A las doce y media 
sale—do Concha el extraordinar o, 
¡Con quo á contemplar la nao—quo en el 
azul hace raya!;—¡al gran bailo do la Playa 
—del agreste Marianao! 
C E N T R O G A L L E G O . - S e c c i ó n do Ins t ruc-
ción. Se nos ha invi tado atontamonto para 
la apertura dol curso escolar do 1892 á 93, 
que se verificará hoy, domingo, á las siete 
do la noche, en los salones del Centro Ga-
llego. Agradecemos la a t enc ión . 
A L B I S U . — D e cuatro tandas so compono 
la amena función quo disponen para hoy, 
domingo, el Sr. Robil lot y ol cuadro do zar-
zueleros que dirige, en ol l impio coliseo do 
las aspas ventiladoras. 
C o m e n z a r á , á las siete y media en punto, 
con ol chis tosís imo sa íne te lírico L a s Cam-
panadas. Y segu i rá la siempre bion recibi-
da obra, en tros actos, Catalina, ó soa 
" M i r a ol vestido nuevo 
quo ayer raí hermana me rega ló" 
ó osto otro pedazo: 
M i r a d como chispea 
la espuma dol licor 
¡Hermosas cantineras, 
bebamos sin temor! 
Para m a ñ a n a , lunes, so promote ol ostro 
na do L a Salamanquina. 
P A R R O Q U I A D E L CRISTO.—Se nos avisa 
quo hoy, domingo, á las ocho do la m a ñ a n a , 
so c e l e b r a r á n on dicho templo los cultos 
que anualmente so t r ibutan on el mismo al 
Sac ra t í s imo Corazón do J e s ú s , eon misa so-
lemno y se rmón á cargo dol distinguido ora-
rador sagrado l ldo . P . D . Juan A . Escu-
dero. 
T O R O S E N MATANZAS.—Grande os la a-
n imac ión que se nota para la corrida quo 
ha de llevarse á cabo esta tardo on los te-
rrenos do la quinta do Oña. E l tren excur-
sionista que salo do Regla hoy, á las once 
de la m a ñ a n a , y regresa de Matanzas á las 
siete do la noche, h a r á la correspondionte 
parada frente al redondel levantado al e-
feoto. 
TABBRÜÍA A S T U R I A N A . — E n Ingar do J a -
b:ida se rv i rá hoy Mctmh á sus parroquianos 
"sanlina guisada, á la asturiana", en I n d ú s 
t r ia 90. En la misma casa se venden sardi-
nas superiores á 30 centavos la docena, cho-
rizos exquisitos y vasos y xarras dol l eg í t i -
mo zumo de manzana, vulgo sidra. Para 
mils pormonoros léase ol anuncio que en 
otro lugar publica el i m p e r t é r r i t o Manín . 
Tomé una xarra do sidra—buena, suave, 
fresca y pura,—y apenas cer ró los ojos—vi 
los nogales de Asturias. 
A O V E U X E N C I A . — M a ñ a n a , lunes, en la 
función dramát ica quo ofrece á sua socios 
" L a Caridad" del Corro, s o ' r e p r e s e n t a r á la 
preciosa comedia L a Consola y E l Espejo, 
para cuya obra se ha pintado una decora-
ción y se ha construido ol attrczo correspon-
diente. 
Por el gusto de ver una consola 
Van al Corro Bolón, Luz y Carola. 
V A C U N A — H o y , domingo, so administra 
en la sacr i s t ía do J e s ú s dol Monto, de 7 i á 
8^. E n las del Cerro y Vedado, do 9 á 10. E l 
lunes en el Centro do Vacuna, Empedrado 
30, de 12 á I . 
T R A S L A C I Ó N . — E l colegio do 1R y 2a en-
señanza "San Miguel A r c á n g e l " , que' con 
tanto acierto dirige D . Lu i s Córralos, se ha 
trasladado al n ú m e r o 124 do la calle del 
Consulado, esquina á Animas. E n el pró-
tximo D I A R I O insertaremos la circular qre 
el director do eso bien montado insti tuto 
del nuevo local y de las reformas que en el 
mismo se han introducido. 
T R E N E X C U R S I O N I S T A —Muchos boletines 
(Q han despachado hasta el presente para 
la excurs ión á Sagua y Cienfuogos quo han 
combinado los s eño re s F a r i ñ a s y Medina y 
quo p a r t i r á do l í e g l a el 10 del corriente, re-
gresando de ambas poblaciones el d ía 13. 
Los restantes billotos do ida y vuelta se 
venden á $5-50 oro en Ia, y á $4-40 oro on 
2*, en los cafés do Luz , Suizo, E l Cuco; 
kioscos de T a c ó n y de Albisu; Salón Jai-
me, Dragones 3; Obispo 100, Habana 81, 
Galiano 4, etc. E l t ren l l evará una bien 
surtida cantina, que d e s p a c h a r á las bebi-
das y comestibles á precios corrientes. 
A L U A M B R A . — N o s dice Eegino López que 
su compañ ía do Variedades so ha compro-
metido á poner en escena esta noche, en el 
coliseo do Consulado y Virtudes, las piezas, 
on un acto, quo se citan á cont inuación: 
A las 8; ¡Fuego! ¡Fuego! Baile. 
A las 9: Los Siete Deseos. Bailo. 
A las 10: Gabinete de Operaciones. Baile. 
E L COLMO D E L A M O D I C I D A D . — L a sas-
t r e r í a do J . Va l l é s ,—"más barato que yo, na-
die"—situada en San Rafael 14 i , vende sa-
cos de Oxford, do tola de Vichy y de holan-
da, á G0 centavos en plata (¡atiza!) y íiuses 
de casimir Mosco, compuestos do saco, pan-
ta lón y chaleco á $2.50 en oro (¡zambomba!) 
y do ta l guisa son todos los precios consig-
nados on ol anuncio que en otro lugar inser-
ta la referida casa, y cuya lectura, la dol 
anuncio, interesa á tutti quanti. 
Vallés, los deshorodados—piden al Su-
premo Sor—que do esto valle do l ágr imas— 
nunca sopare á Val lés ,—porque us té viste 
al desnudo,—porque la casa do usté—el re-
fugium pecatorum—áe loe pobres viene á ser. 
T E A T R O D E P A Y R E T . — G r a n función pa-
ra mañana , domingo 4 de septiembre, á 
favor do los fondos do la "Real Asociación 
do las Escuelas Dominicales de la Habana." 
Programa definitivo: 
Frimera parte.—Io Sinfonía por la or-
questa.—2? a Andante y l ionáó ruso, Boriot: 
b Polka-capricho, Wionawski, al violín Sra, 
Torzi.—3? Gran vals, Venzano, Sra. Estela 
Buzzetti.—4? Dúo de tiples en la zarzuela 
L a Tempestad, Chapí , Srta. G i l dol Real y 
Sra. Terzi.—5? Coro E n el Mar, letra de D . 
Carlos Luanccs, música de Francisco Piñei -
ro, por ol orfeón "Ecos do Galicia.'* 
Segunda parte.—Conferencia por ol re-
nombrado orador D . Pedro González L ló -
rente. 
Tercera parte.—1". Sinfonía por la orques-
ta.—2? ^Í;C ilfaríct, Gounod, Sra. Torzi .— 
3? a Estudio, H . Blank: b F a n t a s í a sobre 
liigoleíto, Liszt , al piano, Srta. Luisa Char-
traiflj—<4? Vals de concierto, Srta. Luisa 
Oi l del Real.—5o A r i a do la ópera Dinorah, 
Meyerbeor, Sra. Estola Buzze t t i .—0° Albo-
rada Gallega, del maestro Veiga, por el or-
feón "Ecos de Galicia."—7? Peteneras y Ma-
lagueñas, con acompañamien to do guitarra 
por el profesor Sr. Batalla y la artista Sra. 
Luisa Torzi.—8o E l Molinero de Subiza, 
Oudrid, por la Sección do F i l a rmon ía del 
orfeón "Ecos de Galicia." Dir igi rá el con-
cierto ol profesor Sr. Miguel González Gó-
mez. A las 8. 
Nota,—El joven violinista D . Fé l ix Van-
dorgucht t oca r á cí solo de violín, en ol " A v e -
Mar ía" do Gounod que canta la Sra. Torz i 
Ü N COMPRADOR E N T E N D I D O . — Coforino, 
uno do los socios de la seder ía L a Filosofía 
Moderna, situada en Neptuno, á la otra 
puerta de los g r á h d e s almacenes de ropa 
" L a Filosofía," anduvo viajando por P a r í s 
y Lóndres , y el mes pasado remit ió un gran 
surtido do ar t ículos "fashionables" para a-
quel ostablocimionto. 
A l presente la casa se encuentra liona de 
juguetes preciosos, costos do mimbre de to-
dos t amaños , cintas caprichosas, prendas, 
puntas y ontredoses, coronas para dedicar á 
la memoria do seros queridos, cajas de mú-
sica, cochecitos y otros m i l objetos quo se-
r ia prolijo enumerar. Así es quo las fami-
lias quo hacen sus compras en " L a Filoso-
fía," al retirarse entran en L a Filosofía 
Moderna, á comprar el adorno do sus trajes 
y esas nonadas tan imprescindibles en ol 
boudoir do una dama. 
Hoy Coforino descansa—de sus fatigas y 
luchas ,—al lá en el hogar paterno—que ale-
gra el cielo de Asturias,— mas cuando ol 
invierno triste—torno con sus noches cru-
das ,—vendrá á gozar ol viajero— dol clima 
quo reina on Cuba. 
P R I M E R E N C U E N T R O . — L a " L i g a dol B . 
B . dol Centro" so propone celebrar los jue-
gos del Champion, empezando esta tarde 
en los terrenos conocidos por "Almonda-
ros." Sabemos do muchas señor i tas , sim-
patizadoras dol juego de pelotii á la ameri-
cana, quo so disponen á asistir al primer 
encuentro. 
N O V I L L A D A . — E n ol circo táur ico do Re-
gla se efectuará hoy por la tardo una novi-
llada, á favor do la Sociedad benéfica " E l 
Amparo." 
Después do salir á recoger la llave los 
jóvenes Sres. Suároz y Aguilar , se l id ia rán 
tres toros do muerto y uno do capeos todos 
de la ganade r í a do Matas. Los espadas son 
D . Manuel Floros (de la Habana) y D . Juan 
D u r á u (de Regla.) Las puertas so ab r i r án á 
las 2 y la corrida e m p e z a r á á las 4. Precio 
de la entrada: una peseta on plata. 
P A R A L A S E S C U I M D E K A S . — Con frecuen-
cia recibimos on nuestras casas personas 
quo sufren afecciones del pecho ó do la bo-
ca, quo puodon sor contagiosas, como la t u -
berculósis , por ejemplo. Pues á evitar esto 
contagio por las escupidoras so dirige el si-
guiente desinfectante: 
Sulfato do cobro 25 gramos. 
Agua 1 l i t ro , 
que debe ocharse en las mismas escupido-
ras. 
R E P A R T O D E D E S I N F E C T A N T E S . — L a co-
misión do la Sociedad do Higiene quo an-
duvo ol viernes distribuyendo en las cinda-
delas paquetes de sulfato do hierro, para 
combatir los malos olores on los sumideros 
y letrinas, presenció algunas escenas que 
prueban hasta dónde llegan la ignorancia 
y el abandono do muchos ciudadanos. O si 
no, véase el diálogo que copiamos del na-
tural : 
—¿Quién es el cabeza de familia de esta 
accesoria? 
—Yo mimo, siñó—-responde una morena 
do mediana edad. 
—Pues bien: la Sociedad de Higiene te 
onvia oste paquete, para que desinfectes y 
limpios t u casa. Uchas la sexta parte cu un 
cubo lleno do agua, procuras que so dionel-
va, y luego riegas el l íquido on letrinas y 
sumideros. Aquí tienes para sois d ías . 
Cuando so te acabe ol paquete, te r ega l a rán 
otro en Monto 18, Sociedad Higiénica. 
— Y ¿qué só esa sosiedá iíiénica? 
— L a componen unos hombres que se 
consagran á velar por la salud del vecinda-
rio. 
—Mira , cabayero: haga sumorsó favó do 
volverse llová eso paquete; ¡yo no quiero sa-
bor na con la jutisia! 
U N PROGRESO CIENTÍFICO.—La aplica-
ción do la quinina á la curac ión do las ca-
louturaH intermitentes os tan popular como 
univorsalmento demostrados sus buonos re-
sultados. Poro muchas personas quo su-
fren, ignora rán , y h a b r á n do agradecernos 
la noticia, quo ol empleo del bromhidrato 
de (piinina esde un éxi to indudable en la 
curación do la s neuralgias per iódicas , esto 
os, en las quo ao repiten en d ías y horas ca-
ai (ijos. T a l os el progreso científico reali-
zado hoy con las PertowíZe Bromhidrato de 
quinina dol B r . Clertan, prepuradas por un 
procedimiento aprobado por la Academia de 
Medicina de P a r í s , que curan r á p i d a m e n t e 
las neuralgias per iódicas , ya sean do ca-
beza 6 de otro sitio del cuerpo. Las pala-
bras " C l e r t a n - P a r í s " e s t án impresas en 
cada perla. 
Agua por lo puro v agradable siempre t i l i l ; 
on eslados febriles niodllkadora do la sed y 
el calor. BU miiclms afecciones penosas del 
estómago cnlnuinte bien probado. 
Dr. F . Z a y a s . 
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Taler de Ornato y Saneamiento 
ÚNICO S N L A I S L A 
con la aprobación de la Eea l Academia de 
Ciencias Médicas de la Habana y P r i -
vilegio exclusivo 
para la Fasta DeÉfectamte 
El dueño do este Establecimiento, monta-
do á la al tura de los mejores de Enropa, t ie-
ne la honra de ofrecer sus servicios n! p i l -
blico en general, tanto en el ramo de P IN-
TURAS, T A P I C E R Í A y ADORNO, como 
también con su acreditada P a s t a D e s i n 
tediante para la puríllcccitíu ins t an tánea 
de toda clase de focos de iniccción pú t r ida 
y ep idémicas . 
Se tomará un cubo 6 depósito que contenga la ca-
pacidad de cinco galones; llénese este de agua bien 
limpia: viértase dentro de di el contenido de las la-
tas que representan el peso de 5 kilos do Pasta, sien-
do esta cantidad preparada, lo suficiente para im-
pregnar una pared en el espacio de cien metros cua-
drados. 
Esta Operación se hará, agitando poco á poco, bas-
ta su completa disolución, tapando despuós el depósi-
to por el intervalo de diez minutos, con el fin do que 
haga toda su reacción, pudiendo hacer uso como con 
las calcáreas simples. Si ésta pudiera hacerse con 
agua tibia, sería más conveniente. 
Con este específico se conseguirá por completo la 
destrucción de toda oíase de insectos; pues es el úni-
co que posee estu cualidad, debido á las sustancivis 
escogidas que contiene, con la cual se ha obtenido su 
buen resultado; sus vapores forman tal afinidad con 
los de la atmósfera, que al venir éstos cargados de 
parásitos contagiosos, son repelidos, por lo tanto, evi-
tando el motivo do las enfermedades eontagiosas y 
epidémicas. 
E u las habitaciones en que ha permanecido un ca-
dáver, quedan éstas, como es natural, impregnadas 
de vapores impuros y por necesidad dañinos para la 
salud, encerrando por algunos dias un verdadero fo-
co de infección, gérmen seguro que dá márgeu á la 
propagación de las enfermedades que con regularidad 
«on trasmitidas do uno á los qué habitan el local. 
listas observaciones pasan por lo general desaper-
cibidas, apelando, para evitar el contagio, á abando-
nar el local, dejando la infección para los que nue-
vamente lo habiten. 
Otros creen realizada la desinfección por medio do 
una lechada puramente calcárea, sin comprender que 
por superior que sea ésta, al ponerla en estado líqui-
do, para poderla usar, es desvirtuada por completo 
su acción y sólo encierra una sustancia que su prin-
cipio y fin se reducen á blanquear la habitación, pero 
nunca á eliminar de las paredes la infección; pues 
sus fuerzas no llenan el cometido; antes al contrario, 
lo quo resulta es, que h:yo esta capa do lechada que-
da el mal encerrado, volviendo á los pocos dias á 
ejercer sus funciones sucediendo otro tanto con clo-
ruros de cal, quo aunque os la materia más Usual on 
el día, sus efectos son insüiutáneos, desaparocieudo 
todo feú buen efecto al vo]atilizarse; y dejando mu-
chas veces irritaciones en los brónquios y opresión en 
la aspiración, algo Oociva á la salud. 
Además, los olores no se destruyen por las sales 
metálicas, sino que únicamente se fijan, asi es que 
reaparecen el hidrógeno sulfurado por la acción de 
un ácido y los compuestos análogos al amoniaco por 
la de un álcali poderoso y fijo, ¿s in bsiip.cifico, por el 
contrario destmyc por completo las sustancias pútri-
das > como contieno una gran cantidad de oxígeno, 
verdadero agente de la desinfección natural, dá lugar 
á una combustión, cuyas consecuencias son, quitar 
de una manera permanente el mal olor y la putre-
facción. 
Todo esto se evita con el uso do la acreditada P A S -
T A D K A L V A R E Z , tan recomendada y elogiada 
por los principales periódicos, conocida en toda la 
Isla como el mejor Desinfectante con autorización de 
la Iteal Academia de Ciencias Médicas de lá H a -
bana; pues después de ser una sustancia puramente 
higiénica, es el específico más pótente para la des-
trucción de los p arásitos y los insectos, ofreciendo 
además un ambiente agradable. 
También debe tijurso la atención en los embases 
para depósitos de basuras, pues ellos conservan el 
mal olor, originado por los restos que en su fondo 
quedan abandonados de las anteriores; pues en estos 
no sólo se ceban las de los aposentos, sino los restos 
de las comidas, caballcrizaa, etc. Los depósitos en 
estado de descomposición, son un foco también de 
infección y gran atractivo do las moscas y otros in-
sectos, cuyos males se evitan regando todos los dias, 
antes de hacer uso de ellos, sus fondos, con los P O L -
VOS D E S I N F E C T A N T E S D E ALVAUEÍÍ. 
Suplico á los consumidores tengan especial cuidado 
con la» imitaciones, fígense en la marca registrada con 
eso objeto y por lo que se garantiza el resultado. 
D E S I N F E C C I O N E N G E N E I i A L 
DIS IJKTÍÍ INAH, C A N 0 3 Y SIJIWIIÍEIIOS. 
Estos P Ó L V O S acojidós cOrtel igüal crédito que la 
P A S T A encierran una verdadera garantía á la salu-
bridad; pues destruyen por completo toda emanación 
pútrida en donde se ponen en contacto, la palabra 
y>es£íi/ccían¿c3, tan usual y tan necesaria; hace un 
papel apetecido tanto para el consumidor coroo para 
el expendedor; así no es nada extraño sean muchas 
las sustancias que con esto nombre circulan; pero 
ninguna hasta el día ha sido enriquecida con la justa 
aprobación on general del público, como el D E S I N -
F E C T A N T E D E A L V A l í E Z , por las cualidades 
excelentes que lo componen pues citas no sólo neu-
tralizan los gases impuros de toda infección que ellos 
encierran, bino también el contagio epidémico. 
De las Letvinus, Odños y Sumideros no sólo se 
desprenden gases en estaáp de descomposición, sino 
quo en ellos se envuelven górmenea que sin ser apei-
cíbidos, los respiramoo en el aire impuro que circula 
eu dicho local y son depositados en las cocinas por 
estar en contacto, por desgracia, eon estos lugares. 
Esta sustancia tan excelente por sus cualidades, en 
combinación con ellos dcsénvltelvcü una atmósfera 
que dá por resultado la neutralización de toda etna-
naciéu pútrida, destruyendo por completo toda clase 
de gérmenes y brindándonos una completa salubri-
dad. 
liccomcndamos también el uso de estos P O L V O S 
en los vasos privados de los Cuarteles, Hospitales, 
Quintas de Salud, Hoteles y Casas particulares, en 
iue por pura necesidad tienen que permanecer en las 
habitaciones; pues por poco quo el contenido de ellos 
Arrojen cu su descomposición, es también materia no-
civa, en la consideración que en el intérvalo del repo-
se, estando los poros abiertos por la traspiración, ab-
sorvi( ndo éstos con más facilidad, las aguas que por 
efecto de la humedad, arrojan las paredes por falta de 
circulación, do donde provienen las enfermedades 
irincipales, repentinas en la edad crítica de la niñez, 
también el uso de este polvo no permite que se formo 
sarro en los depósitos con tanta facilidad, 
P A U A E S T A B i OS, C A l l A L L U l l I Z A S 
\ C U A I I T E L K S . 
Nada es mejor que estos preparados; pués con su 
uso podrán conseguir el que no se propaguen las en-
fermedades de un caballo á otro y con especialidad 
el jl/itei'oio; pues las emanaciones eU estos lugares 
serán purificadas; regando estos P O L V O S por el piso, 
surtirán sus efectos, destruyendo los aradores y mul-
titud de insectos impertinciites ó imperceptibles pro-
pios de la piel, én que el cepillo y los baños no tienen la 
sulicieüte acción para extirparlos, motivo por lo cual 
su pelo os malo: un piso impregnado con substancias 
que rápidamente son descompuestas, dan principio á 
la destrucción del oxígeno, elemento principal para 
la salud; sin él la aspiración se hace fatigada y el des-
canso es incompleto, los vapores de estos pisos en con-
tacto con el calor do sus cuerpos, son más intensos y 
este daño es acogido por la absorción de la piel, de 
donde proviene la enfermedad del pelo; úsense los 
P O L V O S y P A S T A D E A L V A K E Z y el resultado 
será satisfactorio. 
P A R A L A MARINA. 
Llamamos la atención de este Cuerpo para que se 
fije en los efeotos de estos preparados que tan buenos 
resultados patentiza en todos los que lo han usado, no 
dudando que adoptará también este principio de de-
sinfección en las navegaciones en el interior de las 
embarcaciones. 
D E P A R T A M E N T O D E L C E M E N T E R I O . 
Con el uso do un verdadero Desinfectante en estos 
lugares y en el que el de Alvarez representa el primer 
papel, como anteriormente so expresa, por ser el me-
jor antipútrido y por lo tanto es recomendado para 
usarlo en el acto de las eshumaciones, donde las e-
manaciones se desprenden tan cargadas da los eflú-
vios propios de la dascomposición natural del cadá-
ver; éstas en unión de las humedades del terreno, son 
con más fuerza expulsadas por los vapores tan car-
gados que en su absorción es lo más perjudi-
cial. Esta substancia es la única que asiste com-
probar el hecho de que en el punto que so pone 
on contacto, no se nota mal olor alguno, A l ha-
cer esta obscvaición es debida á la que se nota eu es-
tos lugares en general, que al pasar por ellos en que 
su depósito es reciente, desprenden un mal olor ca-
racterístico, apesar de la cal que se usa en estos ca-
sos antes de cubrirlo con la tierra. Esta substancia 
antipútrida quita este efecto y conserva por más largo 
espacio de tiempo los depósitos que estos cuerpos 
gaardbn, Al poner en planta este agente tan pode-
roso, conseguiriamou el que los gases de estos lugares 
esparcidos en conjunto en la atmósfera, serian más 
puros y por lo tanto ménoa dañinos á lugares en que 
son arrastrados. 
Esta casa es la única en la Isla montada con todas 
las reglas ncccsaria.-i para la Higiene: también cuenta 
con un personal inteligente y honrado para el blan-
queo y ornato á domicilio, para las personas que de-
seen utilizarlo, estipulando su costo á sielc centavos 
oro el metro cuadrado de pared poruña mano, sien-
do por cuenta del interesado desalojar los muebles de 
la habitación anticipadamente á su operación, requi-
sito indispensable según régimen de esta casa. 
E n la misma se hacen toda clase de trabajos con-
cernientes al ramo do pinturas, tapicería y adorno en 
general. 
NOTA D E L O S P R E C I O S A L P O R M A Y O R 
Y M E N O R . 
P O L V O S NUM. 1.—Una caja conteniendo 48 la-
tas de á libra á razón de 20 centavos oro lata $10. 
P O L V O S NUM. 2.—Una caja con 24 latas de á 2 
libras á 30 centavos oro lata, $7-50. 
P O L V O S NUM. 3.—Pasta para lechadas según 
expresa el Prospecto. 
Una caja con 24 latas de á 2J libra á 50 cts. oro, 
$12-30. 
E n estos precios van incluidos los envases. 
Los pedidos para el interior de la Isla lo podrán 
hacer (iirectamento á la casa por Correo, Apartado 
núm. 4G8, en su Depósito principal Habana 125, sien-
do por cuenta del censumidor el pago del flete.—Te-
léfono núm. 895. P 10372 1-4 
Muchas señoras ignoran quo en L A F A 8 H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita eu el establecimiento.) 
LA FASHIONABLE 
rocibo todos los meses do Europa, los últimos mode-
los do sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, O B I S P O , 119. 
C1451 P 1-St 
E l i p r w i i i p s t t T i i e s e l 
B E GANDUL. 
j 5| . C1404 alt P 3-4St 
Las acaba de recibir M A N I N , que vende por doce-
na á 30 centavos plata. E n el dia de mañana, domin-
go, no habrá fabada y sí, sardina guipada á la astu-
riana; también se freirán en tres minntos para el que 
así las desee ó envié á buscarlas. L a excelente sidra 
Asturiana, queso Cúbrales, vino blanco y tinto ^m-
ro, chorizos asturianos, morcillas idern, lacones, j a -
mones, etc, todo al detall. 
T a b e r n a A s t u r i a n a 
Industria mím, 90.—RUIZ. 
C 1484 P ld-4 2a-5 
CiiONiCA RiíLHUOHA. 
DIA 4 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está en Ntra. Sra. del Pilar. 
Santa Rosalía de Palermo. virgen, y santa Cándi-
da, viuda. 
Santa Kosalía, virgen, llamada la Palermitana, des-
cendiente de la sangre real de Cario Magno, en P a -
lermo; la cual por amor de .Tesucristo, huyendo del 
principado de su padre y de la corte, solitaria en los 
montes y en las grutas, vivió en una vida celestial. 
D I A 5. 
San Lorenzo Justiniano, obispo y confesor, y santa 
Obdulia, virgen y mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
laa ocho, y en las demá-s iglesias las de costumbre. 
Corte do María.—Día 4 — Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. del Kosario en Santo Domingo, y el dia 5 
á Nuestra Señora de las Nieves en Paula. 
I g l e s i a N t r a . S r a . de l a M e r c e d . 
E l dia 4 de septiembre los asociados de la Archi-
cofradía de la Guardia de Honor del S. C de Jesús 
celebrarán los ejercicios de primer domingo de mes. 
Por la tarde principiará el ejercicio á las seis y media. 
10365 la-3 ld-4 
J . I I . S. 
Iglesia Parronnial del Santo Cristo del 
Buen Viaje. 
E l domingo 4 del corriente, á las seis de la tarde, se 
izará la bandera que anunciará el comienzo del so-
lemne Novenario al Santo Cristo dol Buen Viaje. 
E l día 5, á las ocho de la mañana, so celebrará Misa 
solemne con órgano; á la ccnclusión se rezará la no-
vena con sus gozos cantados. 
Día 13. Al obscurecer se rezará el Santo Rosario, 
y habrá solemne Salve y Letanías con orquesta. 
Día 11. Fiesta de la Exaltación de la Santa Cruz: 
principiará la solemne í anción á las ocho y media, con 
orquesta y sermón, ^uo predicará el Sr. Canónigo 
Magistral Pbro. Ldo. 1). Santos de Robles. 
QonUnuará el día 15 celebrándose la octava con 
misa cantada solemne, á las ocho de la mañana, ex-
cepto el día 21, último de la octava, que será á las 
ocho y media, y habrá sermón que predicará ol señor 
Pbro. D. ücniío Rodrigo. 
Todos los lióles yi"; habiendo confesado y comulga-
do visitaren la devota imágen del Santo Cristo que se 
venera en esta iglesia, en el día de la Exaltación, ó en 
cualquiera de loa de su octava, pueden ganar Indul-
gencia Plccaria rencedida por S. S. el Papa Pío V I . 
E l Sr. Cura Párroco y el Mayordomo de los cultos 
suplican á loa feligreses y demás fieles devotos, su 
asistencia á tan religiosos actos. 
Habana, v septiembre 2 de 1892.—Manuel de S a n -
ta Crus, Pbro. A. M. D. G. 
10349 8-4 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia de Honor su fiesta mensual. L a comunión 
será á las niele. E l Simo, estará expuesto todo el día: 
los asociados harán la vela y por la noche los ejerci-
cios con ssrmón. 10299 3-2 
El Eenovador de A. Cjómez. 
E l verdadero, que acabará con todos los falsos. 
Aulerizado por el Gobierno Superior. E l que tanto 
crédito goza en la Isla y fuera de ella á pesar de la 
negra envidia. 
Cien mil curaciones radicales en tres años, de asma 
ó abogo, catarros, bronquitis, herpes, males de estó-
mago, hinchazón de las piernas, &c., por lo que se 
recomienda de enfermo á enfermo calurosamente. 
Nada paga el enfermo á quien no le asiente bien, 
bastando cuatro cucharadas que se dan grátis á pro-
bar, para conocer su virtud curativa. E l acceso más 
fuerte de ahogo cede al cuarto de hora. 
Se prepara y expende por F . Marrcro, en su botica 
E l Santo Angel, Aguacate n. 7, donde se halla de de-
pendiente el conocido Sr. A. Gómez, ó sea D. Anto-
nio üiaz Gómez. 
Aquí 710 hay bombo, n( exageración, Jii engaño. 
10105 alt 6-4st 
Los Sres. Angel A. Arcos y C% dueños del esta-
blecimiento de ropas " L a Diana," han repartido la 
siguiente circular; 
Sr. D 
Muy Sr. nuestro: 
Con el objeto de dar nueva forma al establecimien 
to de ropas L A D I A N A , teñen.os que principiar, pa-
ra llevar á efecto nuestro pensamiento, por realizar 
en el plazo más breve que sea posible las existencias 
de géneros de todas cbises con que en la actualidad 
están ocupados sus almacenes, procediendo desde es 
ta fecha á ponerlo en ejecución; y como en la infinita 
variedad de telas y objetos que contienetT,á los cuales 
se fijan precios extroniinariamente reducidos, no pue-
de haber familia ni persona para quien no so encuen-
tre algo que en las condiciones verdaderamente excep-
cionales on que se vende, le deje de convenir, ya sea 
para satisfacer su gusto ó sus necesidades, nos permi-
timos anunciar á V. particularmente la determina-
ción que hemos tomado, invitándole con esto motivo 
á hacer.una visita á L A D I A N A , en la firme inteli-
goiK-ia de que para que lo sea útil y proAOchosa, esta-
mos dispuestos por nuestra parte á todo género de 
complacencias y esfuerzos en obsequio de nuestros 
favorecedores. 
De V. aftmos. S. S. Q. B. S. M. 
Angel A . Arcos y O ? 
Obispo 49 esquina á Cuba. 
C 1188 4d-4 4a-5 
EL EENOVADOR 
H E . 
(MARCA R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
E s un imponderabble específico pi'ra la inmediata 
y radical curación del asma ó ahogu. Exitos crecien-
tes y siempre seguros, demuestran palpablemente la 
bondad incontrovertible do una especialidad que ocu-
pa el primer rango por sus virtudes medicinales. 
Poseemos testimonio de inapreciable valor, quo 
publicamos metódicamente. 
Doctor D. Julio Manuel Muñoz Bustamanta.— 
Certifico: Quo he usado el Renovador anl iasmái ico 
y depurativo de L A R E I N A , en el asma esencial, 
bronquitis aqudas y crónicas, tuberculosis inci-
picnff.y en todas aquellas diatésis que reconocen por 
causa un empobrecimi.'nto orgánico de la nutrición, 
alterando el glóbulo sanguíneo ó disminuyendo el 
número de estos elementos, colocando la constitu-
ción viciada en un estado tal de depauporamicnto qu-í 
me hacían temer verdadero estados de caqUCAÍa; ha-
biendo obtf-nido con el emplc»-de este excelente pre-
p:irudo, mejorías niarcadúimas desde el primer rao-
monto de su administración, y en ciertos enfermos 
verdaderas prodigiosas curaciones no conseguidas con 
otros medicamentos recomendados para estas afeccio-
nes y usados por el que suscribe, sin resultado algu-
no, antes de inventarse el magnífico Menovador de 
L A R E I N A , único y eficaz. Y para que conste, ex-
pido ol presento en la Habana, á veinte y seis de a-
gosto de mil ochocientos noventa y dos.—Dr. M u -
ñoz Buetamanle. 
E s inalterable, jamás se descompone y en todo 
tiempo disfruta de los mismos seguros, rápidos y bue-
nos efectos. 
Pedid siempre el Itenovador de L A R E I N A , que 
se prepara en la farmacia del mismo nombre y se ven-
de en todas las droguerías y boticas, á sesenta eentar-
vos en piala el frasco, al cual acompaña una deta-
llada instrucción para su uso. 
C1183 alt 12-4st 
i i i f M i f y i i i i ^ J i 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
"s. 
9 á 10, 1 á 4 v 8 á 9. 
O - E E I L X . ' S r I O S . 
C 1485 20-4 St 
Habana, 3 de septiembre de 1892. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAIÍINA. 
Presente. 
Muy señor raio: Rogamos á V. so sirva dar cabida 
en el periódico de su digna dirección á las siguientes 
lineas, anticipándole por ello las más expresivas gra-
cias. 
L a mav -jría de los abastecedores de pescado de esta 
capital han convenido en efectuar sus ventas en me-
tálico, con exclusión absolut a de todo billete do cinco 
pesos arriba inclusive, admitiendo los fraccionarios 
de tres pesos para abajo al tipo de 50 por ciento y la 
fracción de una peseta en calderilla. 
Estos acuerdos comenzarán á regir desdo el próxi-
mo domingo 4 del corriente-
Somos de V. atts. y s ; L a Comisión. 
10373 ia-3 ld-4 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A 
Por causas ajenas á esta Sección, se transfiero el 
acto de apertura del curso escolar de 1892 á 93 
para el dia 4 del próximo septiembre, á las siete de 
la noche. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, agoste 30 de 1892.—El Secretario, Ldo. 
Carlos García Sánchez. 
C 1428 al-31 d4-l 
lí lita ll US líUiliMil 
preparado por ei 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al püblico con la g a r a n t í a de haberlo 
probado ya los más dirstinguidos módicos de 
la Habana, cura en brc%,e plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
do doleneiaa que tienen por causa estas en-
fermedades, como laa D I A R R E A S , V O M I -
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , FLORES 
BLANCAS, DESARREGLO menstrual, 
MAREOS, eto. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grá t i s , á 
todo el que deseo probarlo. 
Do venta al pormenor en todas las bot i -
cas, al precio de 05 cts. en metá l ico . 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldu . Ernesto Aragón, Salud 40, te-
léfono i,oíí7. 01345 20-10Ag 
mm% fmmm 
PARA E L P A G U E L O 
la D B Ertó 6 Q A U O Y 
rKHPUÍ.USTAa DK LAS COnTRS 
ds Es^asiaj C m i a y ¿oteada 
ESjCNCifl : Xj-u-creoia,. 
— XJÍI&S d.e jpers ia , . 
EXTRACTO : G r a c i o s a . 
— -Pea-a. ci' B C a p a o i a o . 
— B o u q r u - G t K o y a l . 
, — IR-oaed-ó, . 
— 3yCT^.gnet ¿lea 3 3 o i s . 
J A B O N E S Y P O L V O S D E A R R O Z 
-A. LOS M I S M O S OLOIIES 
8, stee Vivieteite, 8, P A R Í S . 
¡t r a 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en É ü f d e d s 
Todos los méd icos franceses envían á Árcachón , cerca de Burdeos, á 
los enfermos déb i les del pecho, para quo respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la savia que se extrae por el vapor dol pino 
mar í t imo. Estos admirables principios ba l sámicos son los que M. L A G A S S E 
ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S a v i a de P i n o M a r í t i m o , 
^excelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos , el Piesfr ia-
^ d o , el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de vor.. 
Dada fraco lleva la marca de fftbricaja íirma y el sello aznlde G R I M A Ü L T y G'», propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u s V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s P a r m á c i a s . 
DE G ^ i f ^ U L T Y C¡a, FARMACÉUTICOS EN PARIS 
La m a y o r p a r t e de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la fa l ta 
de j u g o g á s t r i c o e n c a n t i d a d s u í i c i e n t e pa ra o p e r a r la d i g e s t i ó n . El 
E l i x i r de P e p s i n a de G r i m a u l í y Gia, d e l i c i o sa p r e p a r a c i ó n 
que t i ene la p r o p i e d a d de s u s t i t u i r e n el h o m b r e este e l e m e n t o de 
la d i g e s t i ó n c u r a ó ev i t a : 
¿as M a l a s d i g e s t i o n e s , \ Los V ó m i t o s , \ Los C a l a m b r e s de E s t ó m a g o , 
Lss Nauseas y iss A c e d í a s , La D i a r r e a , Los E m b a r a z o s g á s t r i c o s . 
Las G a s t r i t i s v G a s t r a l g i a s , \ La Jaqueca , \ La* E n f e n m d a d s s d e l h í g a d o . 
Combate los vómitos de las mujeres encinta y t o h i i i c a á ios anc ianos 
Y ÚioS Convalecientes.— Cada frasoo (/eva la fíma y el timbra azul do garant ía deGRIMAULTyC". 
Depósito en París, V,., ruó Vivienne, y en las prtnciíialos Farmácías y Droguerías 
94P ÁSÜÍAE, ENTRE OBISPO Y OBMPIÁ, ALIADO M LA SASTRERIA 
DEL GEAH STEIN. 
E s t a b l e c i m i e n t o de t e j idos c o n t a l l e r de c a m i s a s m o n t a d o bajo e l s i s -
t e m a m o d e r n o , AMPLIO, FRESCO y EtjEGANTE, y p r o v i s t o de u n i n m e n s o 
s u r t i d o de m e r c a n c í a s á p r e c i o s c a s i i n c r e í b l e s . 
J T J Z G - X J E E L P t l B L I C O . 
L a z o s b l a n c o s o l á n b a t i s t a , f o r m a s v a r i a d a s y e l egantes , á 3 0 c e n t s . 
C a m i s e t a s a l g o d ó n f inas , 4 0 i d e m . 
M e d i a s o l á n c o l o r e s á l i s t a s , á 4 0 i d e m . 
ENTUADA LIBRE. AOUÍAR 94. 
C 148o «4* 2a-3 ?d-jl 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 
Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
cientílicamente bragueros que evitan la extraugulación y demsts peligros. 
Precios reducidos. O ' i i E I L L Y 106. 
C 1486 . 20-4St 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O - E E I L L Y 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 2 8 7 
P R E C I O S 
2 0 4 - S t 
I D I E 3 TJX.iE.IOI, Q T J I M X O O . 
C O N P A T E N T E D E I N V E N C I O N D E L O S E . U N I D O S E I N G L A T E R R A 
E s el U N I C O producto de esta clase que existe y en el que en M E S O l i V O L U M E N encierra T O D O S 
los principios curativos balsámicos de la B K E A D B P I N O , puriücada por la D I A L I S I S de los principios 
impuros y dañinos que contiene la brea cruda, cuyo ingrediente es la baso de loe llamados Licores de 
brea, de por sí ineficaces y en un todo inferiores á la B R E A D I A L I S A D A; la superioridad do ésta es bien 
manifiesta, dada la cantidad de principios balsámicos puros que la constituyen, de abí la razonable preferen-
cia que ha merecido del C U E R P O M E D I C O , no tan solo por su científica preparación, sino por los brillan-
tes resultados curativos obtenidos con el uso de tan precio remedio. 
E l público no debe confundir este especial producto con los Licores de broa citados, de loa cuales difiere 
por las razones expuestas anteriormente. 
Un frasco de B K l i A D I A L 1 S A D A equivale á, seis de cualquiera de los otroc preparados de brea, por la 
cantidad de principios medicinales que tiene. 
EL EXTEACTO FLUIDO DE BEEA DIALISADA DE ULEICI, 
cura toda clase de catam de los P U L M O N E S , Bl iONQ C I O v G A R G A N T A . V I A S U R I N A R I A R é I N -
T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O D E L A V E G l O A , L LTT,T03 C R O N I C O S , B L E N O R R A G I A , 
G R I P P E . TOS agmU ó crónica, osto en cnanto á su aeoión balsáiñii a. 
Respecto á siis propiedades anti-épticas, cura t )da clase de aíe^oión brrpética de la i ial, á la cual can-
tribuyela saludable acción depurativa que ejerce sobve í i sangre y ính imito r ¡a. 
F B B C K ) : «5 centavos plata el frasco. S E V E N D E ; E u las Dfty|iwX|M de Swstá, Lobé, Castdta, Jobn-
m y I Ñ W Su Vtity3! ^ Wswi ios, ÜAHÜÍH C U $ I fll i ^ s t 
P o r r a a o n e s q u e e s f á c i l c o m p r e n d a r , s i l a s t a r i f a s n o ee d e r o g a n (quo l o dudo , p o r q u e e n t r e d i m e s y d i r e -
t e s m e p u e d e p a s a r lo q u e á l o s conejos de l a f á b u l a ; u n o d e c í a q u e o r a n (/aU/os y e l o tro q u e e r a n zopencos , c u a n d o 
lloriraron l o s ga lgos y l e s a t r a p a r o n ) ; y o , p o r s i acaso, V E N D O t o d a s l a s m e r c a n c í a s á c o m o q u i e r a ; l a cosa es-
t d m a l a y h a y a a e h a c e r c e n t e n e s , p o r s i acaso! 
P O R M E D I D A y e n v e i n t e y c u a t r o h o r a s s i e s n e c e s a r i o , ¡ p o r s i a ca so ! H A G O f l u s e s ( t r a j e s ) d e c a s i -
m i r , l a n a y s e d a s u p e r i o r , lo m e j o r q u e s e conoce , á 1 6 P E S O S . _ 
T o d o s i o s f í u s e s n e g r o s y p u n t o a z u l de ELASTICOT1N, A R M ü U R / VICUÑA y C K A V I O T , á 1 9 $ . 
L o s de c a s i m i r de l a n a p u r a á l O 
L A R O P A H E C H A que s e q u e d a p r o c e d e n t e de l o s e n c a r g o s , s o d a p o r l a c u a r t a p a r t e d e s u v a l o r . 
© , 0 0 0 c o r b a t a s n u d o s d e t o d a s c l a s e s y s e d a p u r u ; á r e a l . 
7 , 0 0 0 v a r a s c a s i m i r l a n a p u r a , doble a n c h o 7i<t, a 6 r e a l c e . 
C A M I S A S b l a n c a s y de color, v i s t a s do h i l o , á peso . T o d a s l a s d e m á s e x i s t e n c i a s s e v e n d e n p o r e s t e or-
d e n á c o m o q u i e r a . L o q u e s e n e c e s i t a » s o n centenes, por.. .*, s i a c a ü ú ! 
E s t a c a s a r e s p o n d o d© s u s t r a b a j o s , d e v o l v i e n d o s u i m p o r t e s i n o e s t á n á s a t i s f a c c i ó n , c o r t e , t e l a , f o r r o s y 
h e c h u r a s . 
SAN 1IAFAEL N. 86. DUPLICADO, CONTIGUO A GALTANO, ALMACEN DE NOVEDADES, S A S T R E R I A 
¥ CAMISERIA 
C 112.1 ña-Sl 3d- l 
fe 
SIN EIVAL A F A L E 4 P 0 EN 
LAB0EAT0EI0 M I i m P A L , 
EL 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
De'oosito, Lampañíla 19, NORíECrA. De venta en todos los cafés. 
. X O 1252 alt 86-31J1 
de hortalizas y llores recibidas por los últimos vapores procedentes do los Estados-Unidos, Francia, Aloroa-
nia y España. 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son do las clases más supcri iroi? y acabad?.? da 
cosechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos, 
T o i s é S a g a r m i n a g a . , sucesor de Pedregal, Obispo (»«. Kftbana. 
10197 a6-8ÍAg 
C E M E N T O P O S T L A N D , ^opedor, Icg-íliiuo de tan celebrada marca. Touemos 
también cementos más iníüi iores, desde $ i i cu adelante, el b a r r i l . 
L A D R I L L O S , A R E N A y B A R R O S refractarios, ingleses y americanos. 
M A R M O L E S y M O S A I C O S do todas clases y colores, en bonitos y elegantes dibu-
jos de iioveflad. 
L O S E T A S r e f o r m a d a s de L A l í I S B A L , legí t imas de l a t an justamente renom-
brada marca P e d r o P a s c u a l , clase sapCriofí 
A Z U L E J O S linos, blancos y piutados: preciosos dibujos. 
B A N A D E R A S D E M A R M O L y de h i e r r o esmaltado; INODOHOS, AGUAMA-
NILES y LAVABOS ingleses, firancesos y americanos. 
C A P I T E L E S , B A L A U S T R E S , P E D E S T A L E S , E S T A T U A S y domfis 
objetos de cdlilcucitín y ornato. P J t I J J I O S M O J ) I € O S . 
P O N S JIJVOS, E C 4 I D O , -4 y 6. C o r r e o s : A p a r t a d o , 1 6 9 . T e l ó í o n o , 1 8 2 . 
10001 lütl-25 5a-25 
del MOLINO HIDEAULICO del Cerro, Peñón n . 1, á 85 centavos oro la arroba en sacos 6 
barriles y firswóa de í)0 centavos oro detallada. 
De venta en ol depósito LA T I ^ A , Eeina mlmero 21 . 
Esta liariaa de maiz dol pais ei3 la mejor que so conoce. K l que necesite do oste ar-
t ículo, debe examinarlo, compararlo y preguntar precio en L A V I Ñ A , Reina 21, antos do 
comprarlo on otra parto. 
En Lx\ V I Ñ A , Reina 21, so oncontrar í l constantemente harina do maiz del pa ís , me-
jor , m á s barata y bion poBr.aa que on otras partos, como resulta eu todo lo quo so vondo 
en L A VIÑA, l levándose al domicilio del comprador. 
Dentro del mercado do T a c ó n so vondo esta harina ai precio aquí anunciado, on el 
puesto de D . i 'ablo Planas, cerca de la. entrada de Galiano. 
C1458 4-2 
LA FLOR DE M M CUY 
L U Y A N O , N . l O O . 
( i m a R o s Y 
EL M U DE 0E0 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
C 1003 80-1 G.Ti 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
B E . MIGUEL VIETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
IOOCO " * 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Dlí TEN TA EN SAN IGNACIO 38. a 1153 
I N S T R U M E N T O S . 
Se acuímn de recibir los acreditados piajios dei ÍJihricante A.TOMAK KS 
y se yenden á CATORCE ONZAS 0110 al contado y á plazo con un pequeño 
aumento. 
Se afinan y componen pianos ú precios módicos. 
- 4 : 7 , O T J Z B - A - , -d=7. 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y K F I O A Z de adminiatrar la A K T I P I R I N A para la curación do 
.rVítTJECA*, OOÍ.OREM 1ÍN G E N K R A l i , O O ^ O í t » ' EBCMAVlCOjBr jnttt.tmfcfl l>E l 'A l tTO, 
D O L O U E S P O S T E R I O R A l . I ' A R T O , E N ÍMJEKTOW, I X d . O R E H I>E [ J I J A R A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No so percibo el sabor. No 
tionon cubierta que dificulto su absorción. Un frasco con 21) pastillas ocupa 
meuos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De renta en la Dro^aerifá del Dr . jniónsóu, Obispo;»;{, y on todas las boticas. 
<• •• 1419 l-Sl 
- Polvos tóicos k San A p É i . 
Son los mcjorcR conocidos hasta el día, para l im-
piar, consorvnr y hermosear la dentadura. 
Cincuenla alios do constante uso es la mejor apolo-
gía que do ellos puedo hacerse. 
ELIXIE DE SAN AGUSTIN. 
Usese este elixir, que es el mejor, más fino y deli-
cado cnjuafradoi- do la hoca. 
Da fragancia y frescura, tonicidad y fortalece las 
encías. 
Conserva y hermosea la dentadura. 
Priva coir su uso de los dolores do muelas. 
Pídase on tudas las Perfumerías y Quincallerías. 
C13Ü8 alt 8-11 
P B E P á S J L D O 
CON E L FRTNCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE L A SANGRE. 
Sangre normal. Sangre en las anemias. 
CURACION R A P I D A Y SEGURA DE 
L A ASE M I A . 
Imlispcnsablc en ia convalecencia de 
las fiebres palúdicas y liebre tiíoidcai 
D E V E N T A : 
o s u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 6 3 — Ü A B A F A . 
Ü U ' U 1-St 
DU. M7G. LAIUIAÑAGA, C 1 K U J A N O D E N -tista,—Verifica la extracción dentaria sm dolor, 
mediante la acción de, los diversos ajionies anestésicos. 
Orificación es, empastaduras y dientes postizos por lo» 
procciliMieutos miís modernos de la ciencia, Ohra-
pía bñ cutre Corapostela y Aguacalo. Consultas de f> 
á 4 30393 4-4 
" José Antonio Portocarrero. 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Émpédrfcdo ntimero 8. 
10289 2«-4St 
Doctoi ' A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de I» 
Universidad de la llahana. Aguacate 13*! entre M u -
ralla y Sol. C1430 26-1 St 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R Ü Í U A D E N T A L , 
dol Colegio de Pensylvania, & incorporado á la Un i -
versidad do la l lábana. Consultas: de 8 á 4. P r a -
do MI mero 79 A. C143? 26-St 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
[ntetUO do la Cusa de Eiifjeuados.—liccibe aviso 
lodos los días, y da consultas sobre enfermedades 
nientales y nerviosas, todos \os jueves, de 11 íl 1, en la 
Kedacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
10186 26-30 A 
Enrique del Junco y Pujadas 
Enrique A. del Monte 
A H O G A D O S . 
Eiüpedrado 15 (outresuelos) de 1 (i 3. Expensarán 
leí- i .los quo acepten, previo acuerdo con los inte-
rés. Mo... 8520 alt 26-20J1 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
S E G - U R O 
BBXSTOIi 
CURA TODO VICD DE UA 
SANÍMWB Y BV&QftP 
EFERVESCFiííTE, ANTÍBILÍOSA Y PURGANTE. 
LA OÜE OBTU VO MEJOR r i l E M l O EN JjA EXPOSICION D E MATANZAS, 
^ D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra la« enforinedades del estómago. JAQUECAS. 
MAREOS, P E R M D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, DEIÍÍLI OAD NERVIO-
S A, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las eufermedudes del aparato di-
^^Además , tiene esta nreparncwín la importante ventnja s o t a r e la mayoría 
de las magnesias conocidas, de qne j a i i K í s se altera con el tiempo, conservamlo 
Iflléfl do Niño;) y rio Adultos BO están immonao 
mairialmenbe <íe H a m b r e porquo no pueden 
degsvir los alimoutos ordinarios. \ 
L a gran modiciim alimento llamada 
preparada do t a l manera que p u e d a 
lomarse y asiioilarae cuando los ó r g a n o s t 
d iges t ivos e s t á n en l a mas d é b i l c o n d i o i á a 
y n u t r i r á y r o b u s t e c e r á e l cuerpo c u a n d a 
n o l o l o g r a r á n i n g ú n o t r o agente n u t r i t i v o . 
L o s m é d i c o s dan tes t imonios do los mas 
asombrosos resul tados ob ten idos c o n e l 
uso do este preparado en casos ¿le emacia-
c i ó n ex t r ema cuando ya p : i rec ia bubersa 
p e r d i d o toda esperanza do s a l v a c i ó n . 
E l aceite do h i g a d o de bacalao E m u l -
sionado combinado c o n los I l i p o f o s í i t o a 
parece poseer exactamente las p rop ie -
dades necesarias pa ra detener e l desgaste 
quo o l s is tema e s t á sufr iendo dunda 
carnes y fuerzas a l paciento. 
E n todas las enfermedades extenuantes de loá 
romo el M a r a s m o , P a q a i l h t i n o , t C c , 
y en l a A n c m u i , E s c r ó f u l a y C o n s u n c i ó n 
su potencia curatiTa es maravillosa. , 
! t los Ca ta r ros , Toses C r ó n i c a s ^ 
J t w i ' i i fdos y todas los nfoccior--' do la a a r -
o k l l i r, precursoras do la T is i s , l a E n i u l S t o n 
p Jf ó t t es el remedio racional y perfecto. ,. 
Es t a m b i é n m u y agradable a l pa ladar . 
1>E m i A EN U S OIIOÜÜSBUS Y FAF.3:A.CIAS. < 
g C O T T & e C W N E j QVIMIC95^ ^ U E Y A Y O R K » 
Dr. Joaquín Biago. 
Espc< ia!i-ta cu ¡jiVu-ciniies del n ñ ó u » vias ur ina-
l i as . Consulta'* v oiicracioucs «lo 12 .11. Rlauu<>.á7. 
9197 alt V ! ' - : U ' 
DE. CANTERO C i A E C I A . ' 
T I X I C O E S l ' E C I A L I S T A E N BÎ FEttMBPADSB CBOKlC 
V H E B E L D l í S . — C Ü R A C I O N E A U R ' . M . . 
Sililis, gota mili tar , escrófalus , tisis pr incipimiic , 
epiplesia, <;orea, LUlórico, calalcpsia, reumatismo, 
hidroceles, liemorroides, elefantiasis del escroto, este-
r i l idad , impotencia prematura, etc. 
Consultas de S A 11 y de 2 á 4, San J o s é 2 A. entre 
Industr ia v Consulado. 10039 alt 26-27A" 
" r \ U . M U S O Z B U S T A M A J S ' T E , M E ü I C O - C I -
J L r r u j a n o . H a trasladado su domicilio á la calle de 
las .Animas u . 117. Consultas y operaciones de 2 á 4. 
Kecibe avisos en la Farmacia " L a Keiua,'. Ecina 13, 
de 11 á 1, Telefono 1526. C 1394 26-23 
Real Colegio «Te Escuelas Pías 
de Cíiianabacoa. 
Desde el día 1? de septiembre ([iiodará abierta la 
mati vu la para la primera y segunda enseñanza y es-
ludios de aplicación al comercio. 
LIM< ahuiiiios internos deberán regresar al colegio el 
día 12 de üeptiombre por la noebe, para la apertura 
del nuevo curso, (jue se verilicará el día 13. 
. /07W A. M . P. I . 26-19 ag 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el ext ranjero. D a -
rán informes en casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
de Hsnriqae n. 133. 9332 26-9 A 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosos, & 
todas horas, y para bas demás enfermedades de 2 a 4. 
O-Rei t lv 33, alto». Teléfono número 604. 
9908 M-Ssag 
L u i s Mesa y Mar t ínez . 
A B O G A D O . 
Consulado número 146. 9872 26r23AK 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
l í a c o embalsamamientos. 5782 312~I7MT 
D r . H e n r y Robe l ín . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J e s ú s María n . 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
l í e i n a 39, de 7 á 10 mañana . C 1456 1 St 
ISFADA. 
OalSano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades veuéreo-siGliticas j 
afecciones de la piel . 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C1415 l_St 
Dr. Alberto S. de Bnstamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de l l í á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 105y en Sol 79 do 2 á 3. Teléfono ],432. 
8483 52-20J1 
D r . F r a n c i s c o D o m í n g u e z 
De las facultades de Par í s y Madrid. Consultas 
diarias de 1 á 4. Miércoles v sábados especiales para 
señoras. Prado 33, Telefono 700. 
9700 26-19 a-
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
de la Habana. 
Director, D r . I G N A C I O R O J A S . — M E D I C O -
C I R U J A N O Y C I R U J A N O - D E N T I S T A . Espe-
cialidad; enfermedades de la boca y vías respiratorias. 
A])licación de los diversos agentes A N E S T E S I -
COS locales y generales para los que quieran operar-
se sin dolor. Consultas y operaciones, de 8 á 5. L a m -
parilla 74, altos. Telefono 795. 
9272 26-7Ag 
Dr. J. B. de Landeta. 
3IEI ) IC'0 C I R U J A N O . 
H a trasladado su domicilio á Reina 88. Consultas 
(le 12 á a. 9853 26-23As 
Dr. Fé l i s : Gtiralt. 
Consultas de 12 á 2. Enfermedades de los oidos de 
12 á 1. Consulado 95. 9799 26 20 ag 
T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
D i e n t e s p o s t i z o s de todos l o s m a -
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g u r a , 7 4 . 
9300 2ti-9Ag 
Juan ik. Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C14I3 í - s t 
Dr. José María de Jauregnízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por nn procedimiento 
Boucillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
ftebroa palúdicas. Obrapía 48. 01444 1-St 
Dr. Guillermo Domínguez. 
A B O G A D O . 
Estudio, Empedrado 42. Consultas diarias de 1 á 4. 
9708 2&-19A"-
E l 
AA F R E D O C A R R I C A B U R U E N S E Ñ A E L ingles y el francóa por su método práctico y espe-
cial. Venid á ver sus academias para sefioritas y ca-
ballcios, Lamparilla 21 y Concordia 32.—Clases á do-
micilio y tcnedtina de libros. 10401 4-4 
Profesor de idioma inglés. Empedrado 12, altos. 
10376 4-4 
T T N A PROFESORA I X O U Í S . V D E ( I N U L A 
V J térra) que ensefia música, instrnecióq, dibujo y á 
hablar idiomas en seis meses, desea aumentar sus cla -
ses á domicilio Aprecios módicos ó dará ¡eccüjiies cu 
cambio de casa y COIDÚ;:!, referencias d é l a s familias 
que enseña. Dejar las señas en Obispo 135. 
10384 4-4 
LA E X P O S I C I O N D E C H I C A G O ! ¿ P U E D E V. ir á vetía sin hablar inglés.' No por cierto. A -
cudid á la Academia de inglés, en deudo podrá lograr 
su objeto. E l método es rápido, práctico y explicati-
vo. Desde ahora basta el mes de mavo próximo, los 
precios son notableraento rebajados. "Villegas 59, cs-
<iuii)a á Obispo. 10382 4-4 
Colegio "San Miguel Arcángel" 
iet 1" y 2? Ensefianzaj incorponulo al 
lustUuto y Academia Comercial. 
Este acreditadísimo plantel de enseñanza se ba tras-
ladado á la bermosa y espaciosa casa Consulado n ú -
mero 124, esquina á Animas. Posee carruajes para 
llevar y traer los alumnos sean del barrio que fueren. 
. 10205 alt Ha-30 ñd-31 
l i s l OFíCF1 
H A B A N A 1 0 7 
Se despachas cantinas á domicilio á $8-50 centavos 
por persona, se entieude el pago en plata ú oro, bue-
na comida. Habana 107, entre Muralla y Teniente-
Rey. 10315 4-2 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
-ir . ' 
de H . A . Vega. Imposible la competencia con los 
bragueros sistema Raro: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 * . 
C 1472 10-2 
LA ELEGANTE. 
B T E P T I J I T O 6 3 T Q A L I A N O 6 2 . 
Por el último vapor francés se ba recibido un sur-
tido de sombreros y capotas de gran novedad, entre 
allos los nombrados ISTRAUS , creación hecha cu 
París para esta casa. 
10140 alt a8-29 d8-30 
TEENES SE LETRINA 
TREN DE LETRIKAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, so,mbreie-
ría; Mouserrate t ú m . 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y cu Paseo, es-
quina 6 Infanta su dueño. Telefono 1^42. 
10351 10-3 
m i G I T I M 
AT E N C I O N . — U N A S E Í v O R A P E N I N S U L A R recien llegada, desea colocarse de criandera á 1c-
ebe cutera, la que tiene abundante y buena. Oficios 
número 15, darán razón á todas horas. 
10400 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias. Estrella 
número 21. 10385 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven, que sepa su obligación, 
para corla familia, l l á b a n a número 65. altos. 
10383 8-4 
T M P O R T A N T E . D E S E A C O L O C A R S E U N A 
x'ouena criandera, sana y robusta y con buena y a-
bundantc leche, desea una buena casa, no siendo así 
que no se presenten; tienen que pagarle carruaje si es 
de necesidad ir á baldar con la señora, presenta su 
niña y tiene quien responda por su conducta. Da rán 
razón calzada de Vives n. 136 á todas horas. 
10371 4-4 
S E S O L I C I T A 
mi joven pmpio para eslMblecimicnto, en la camisería 
Bl Fén ix . Obispo n. 20. 10395 3d-4 3a-5 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano que sean de color, de alguna 
edad, y un criado blanco, que traigan todos buenas 
referencias. Empedrado n. 8. 10388 4-4 
S E S O L I C I T A 
una mucb.icba, blanca ó de color, do 12 á 14 años, 
para servicio do mano de una curia familia. Sol n. 90. 
10387 1-t 
S E N E C E S I T A 
uu buen cocinero que tenga quien lo recomicmle. 
Consulado 126. 10377 4-4 
/ ^ O N U R G E N C I A SE S O L I C I T A N DOS F O -
Vytógra fos en general, que tengan garantía , para 
dejarios al frente de una fotografía en la Habana, por 
tener su dueño otra en el campo: se les hacen buenas 
proposiciones. Neptuno n. 2, al lado del Tío-Vivo. 
10362 - 4-3 
UN A M O E E N I T A D E Q U I N C E AJfOS Q U E entiende de criada de mano, desea colocarse en 
casa de una familia honrada y decente: impondrán á 
todas horas en Paula 22. 10360 4-3 
E n L e a l t a d n . 1 2 0 , 
se solicita una manejadora de color que sea formal. 
10304 4-3 
1 ,1\ M l i l i C E D N , 50 Y P A R A U N M A T K W I O -
Jlli'.iio anciano y sin niños, ÍC desea una cocinera que 
duerma on el acomodo, que sea limpia y no tome l i -
cor, si no que no se presente. 10331 4-3 
ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A l i -se en casa de una familia decente para acompa-
ñar una señora ó señorita, dar clases de inglés y con-
feccionar vestidos. D a r á n razón calle de la Habana 
nútó, 55. 10328 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias. Egido 16, 
esquina á J e s ú s María. 10345 4-3 
I n g l é s , F r a n c é s y A í e n i s i n . 
J o s é Emilio Herrenberger. profesor, con título a 
cadémico, da clases á domicilio v cu su morada. Pra-
do número 105. 10338' i~S 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , P l l O F É S O R A de música, que posee bien el Ingtés.y el francés 
desea encontrar alguna clase do estos ramos á cam 
bio de casay comida. Informalán en el Almacén d 
música de Ü . Anselmo López, OWapia 21. 
10333 ,|-2 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
L / l a r de cocinero para una corta familia ó de criado 
de mano, en casa particular ó de comercio: tiene 
quien informe de su conducta: informarán calzada 
del Monte n. 3. 10335 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar para una corta familia y 
ayudar en los quehaceres de la casa, Chacón n. 12. 
10341 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para corta familia, que sea aseado 
y tenga buenas referencias. San Lázaro 67. 
10361 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y un aprendiz de barbero, ller-
naza 36, barbería. 10353 * 4-3 
J 
N T E R E S A N T E . CLASES D E I N S T R U C C I O N 
primaria á domicilio á $7 oro al mes; método espe 
cial, rápido, práctico y explicativo; oouociinicnti 
real de las cosas y de las ciencias; concepción y de-
sarrollo de las ideas, educación iutel«|ctuaL tu oral j 
social, enseñanza in tu i l i i a, rnzunada. subjetiva, analí-
tica y experimentai: informarán Amistad 13(i, seinineti 
piso. 10293 4-3 
T T N P R O F E S O R D E l i m R O c C I O N PlíTlVÍAl 
\ J ñ a elemental, hombre de edad, formal y sin vi-
cios de ningún genero, se ofrcee para educar é ins-
t ru i r niños en el campo; no tiene pretensiones v pue-
de dar buenas referencias al que las solicite. Darán 
razón á todas horas en Inquisidor n. 24, entresuelos 
c u a r t ó n . 3. 10300 4-2 
UN A P R O F E S O R A D E I N G L E S , E S P A Ñ O L y miUica, da clases á domicilio y no tiene incon-
veniente en i r al campo; para más informes en Prado 
n. 93. 10280 4-1 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio liispano-inglés de ensefianza objetiva y sub-
je t iva , para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Hcnrieta H . Dorebcster. 
Clases de idiomas y piano para señsritas v caballo 
ros. H A B A N A N U M . 03. 
10254 26-1S 
NTRA, SRA. SAUTA ANA. 
C O L E G I O D E 1? Y 2!.1 ENSEÑANZA PARA SH.ÑOHITAS 
I N C O R P O R A D O A L I N S T I T U T O . 
D I R E C T O R A : Francisca T . de Corttaa. 
Campanario 126, Telefono],?,12. 
La Directora de este Colegio recuerda á los señores 
padres de familia que deseen matricular á sus niñas 
en Ja 2,., Enseñanza, que desde el dia 1? del próximo 
mes queda abierta la matr ícula para el entrante cur 
so académico. 
Se admiten pupilas, medio y tercio pupilas y ex 
ternas. Para más pormenores pídase el Reglamento. 
Habana y agosto 31 de 1892. 10282 4-1 
¡INGLES! I N G L E S ! 
Mrs. Dorchester, conocida lingüista alemana, tiene 
vacantes tres plazas de alumnos de inglés, clase noc-
turna. 
Los caballeros que deseen llenarlas pueden ocurrir 
a la calle de la Habana número 93, altos, en donde 
con pocas loccioues se Ies pomliá en aptitud de visitar 
la Exposición de Chicago y de manejarse por sí solos, 
smnfecesidad de intérpretes. 10256 4-1 
ROMASANTA, 
C o l e g i o p a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
E l cinco del próximo septiembre abrirá sus clases, 
toe admiten internas y tercio pupilas. 
Se facilitan prospectos. 
T E N I E N T E - R E Y 14, A L T O S . 
0515 alt 8-14 
SAN RAMON.: 
Colegio de I a y 2? Eosefiatusa de 1? clase. 
7? N . 103 .—VEDADO. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
los cinco años de 2? Ensefianza. 
D I R E C T O R : í . i i o . Manuel Ntínflz y Nt¡. 
uez. 101 .J<> ] o-. '{I 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S 
NUESTRA SEÑORA D E L AMPARO 
Directora: Srta. M? Amparo García y Diaz. 
En primero de septiembre empieza sus trabajos este 
plantel de educación ó instrucción, haciéndolo pre-
sente á l o s señores padres de familia que quieran 
honrarlo. J e sús María número 103. 
C U U 8-27 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
de F . do Herrera, establecida en 1862.—Amargura 
n? 72.—Idioma inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, letra inglesa, comercial, etc. También se 
dan clases á domicilio.—El Director se hace cargo, 
además, de traducciones y de la correspondencia dé 
cualquier escritorio. 10068 15-27A 
J . H . S . ~ 
Real Colegio de Be lén . 
E l día 8 de septiembre deberán pernoctar en el Co-
legio los alumnos internos de este Establecimiento: 
para dar comienzo al día siguiente á la» cluscu del 
« v e o do 1803-1)3. 
A. M. D. Q. 
8835 VWkH 
S E S O L I C I T A 
una muebacbita de diez á catorce años, blanca ó de 
color, se calza, viste v enseña á todo. Corrales 56, 
e legió de niñas. " 10351 4-3. 
DESEA C O L O C A R S E l ' N E X C E L E N T E cria-do do mano, de color, activo é inteligente acos 
tumbrado á este servicio en casa buena: tiene quien 
responda por él: inipondrán San Nicolás número 90: 
en la mism&sé c? loca un cocinero. 
10352 4-3 
I T r N j M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A C O -
\ J locación para el campo ó la población, la mujer 
f) trt criada de mano, la costura y demás queliaccrcs: 
:l ei domnero y repostero y puede desempeñar otros 
• Ic-tinos como guarda -campo, guarda-a lmacén , para 
an botiquin ó enfermería, pues es licenciado deprac 
i icante y liene muchas personas que abonen por su 
ronducla. Darán razón /-.guiar 86, barbería E l Fén ix . 
10316 4-3 
A P R E N D I C E S 
Se necsitan uno ó dos muchachos para la librería é 
iinpreuta, O'Rcilly 87. que sepan leer y escribir y 
tengan las mejores referencias. 
10341 ' 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente con buenas refereu-
cias. Gervasio número 186 infcirinarán: 
10368 4-3 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O J O -
í o v e n , sea blanco ó de color, para servir en el Veda-
do, sieudo requisito indispensable que tenga personas 
que lo garanticen. Impondrán en Habana mira. 113. 
10347 4-3 
AV I S O . — U N J O V E N Q U E H A T R A B A J A D O en restaurant, desea colocarse de cocinero en un 
almacén ó casa particular que sea formal: tiene todos 
los informes que necesiten y pidan. Prado núm. 32, 
bodega, darán razón de su domicilio. 
10330 4r-3 
CR I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U -lar desea colocarse á leche entera; es sana y r o -
busta y tiene personas que respondan por su conduc-
ta: igualmente su marido para el campo ó encargado 
en casa de vivienda: no dejan de salir á fuera si les 
conviniere, ('alzada de San Lázaro número 42, 
10288 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 14 á 18 años de edad, con bue 
ñas referencias. Damas número 59. 
10316 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cumplir con su obliga-
c ión , sea aseado y tenga personas que lo recomienden 
j para Marianao: informan Galiano número 84. 
10320 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano ó manejadora: tiene quien res-
ponda de su conducta. Informarán Compostela n. 20. 
10289 4-2 
A V I S O . 
Se necesitan de tres á cuatro ebanistas: Concordia 
esquina á Galiano, Ebanis ter ía Francesa: también uu 
illetero. 10308 4-2 
"P |KSEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
JL/nero, aseado y de formalidad, bien sea en casa 
Kirticular ó en establecimiento: tiene personas que 
aranticeii por su conducta. Compostela número 205 
arán razón á todas horas. 10301 4-2 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carsc de criado en una casa de comercio, cu hotel 
ó casa de huéspedes: también para alguna tinca en el 
campo. Informarán Industria 160, ó San Ignacio 50. 
10303 4-2 
Preparado po r U L R I C I , Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el reconstituyente más ráp ido . " E l méri to de este remedio depende de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así sieudo éstos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo de esta preparación; do ahí que pueda ser 
usado con tada coníianza por el paciento y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar uu frasco para sentir mejoría y alentando este resulla-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S P O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la, parla fosforada que se pierde lentamente por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando la nutr ic ión cuando es tar-
día ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Cafe ína y Teohromina, reúne las propiedades nervinas del café á las alimenticias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como tónica, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un es-pecílico para combatir la embriaguez y el hábi to por los licores. 
COCA del P e r ú , vegetal de gran valor como es t imúlame nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
J Ü G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en peptonas asimilables, contieno en forma soluble todos los p r iuc i -
pios nutritivos de la carne fresca, do ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L B U M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbe completamente sin producir irritación inlestiual, y devuelvo al líquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A , planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus.efectos túnicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma de un v i n o agradable, constituye el remedio cu cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitalizador del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melancolía , tristeza, depresión física y mental, pérdida de memoria, decai-
miento, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parál is is , v a h í -
dos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la lí.iis, bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta de la nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado ba-cer uso de un reconstituyente rápido 6 inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e a l a H a b a n a : 9 0 C E Z T T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
P O L I - D Í G I E S T I V A 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A Y I N A - P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, único en su clase, reúne los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la D iges t ión completa del alimento diario, y 
constituye el mejor remedio para las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
El uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y PENOSAS, GASES. ERUPTOS, A C I D O S , D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S ' D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y i . 'ARA L A S PERSONAS Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O POR D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E LOS A L I M E N T O S á 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan comidas atmndanles; en este caso la digestión se real izará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
Do venta on las Drognorías de Sarrá, L o l b d , Jolinson, Castolls y en sn depósito: Botica de SAN CARLOS, 
C147Í) San Miguel 103, HABANA. alt 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Consulado 21. 
10322 4-2 
TTXESEA • C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL /ninsu!ar de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y es cariñosa con los niños, pue-
den informar Suarez 13, á todas horas. 
10317 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A P A R I D A D E U N MES D E S E A criar un niño en su casa, por causa de habérsele 
muerto el suyo; tiene quien responda por su con-
ducta: impondrán San Pedro u . 6, fonda L a Perla. 
10294 4-3 
UN C R I A D O D E M A N O D E C O L O R S O L I -cita colocación: es formal y no tiene vicios. San 
Miguel número 119, informarán de su conducta. 
10311 4-2 
M e r c a d e r e s 1 6 , p r i n c i p a l 
Se solicitan cocinera y criada do mano. 
10295 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A V I U D A D E M O R A L I D A D sin hijos y de mediana edad, desearía hallar una 
familia respetable para la costura, el gobierno de una 
casa ó acompañar á una señora ó señoritas: tiene bue-
nas referencias: impondrán Obrapía 87. 
10321 4-2 
"TYESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N l ' E N I N -
JL/f'ailar, activa é inteligente, de criada de mano ó 
manejadora en casa de una familia decente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
ella: impondrán San Ignacio 96. 10313 1-2 
S e p a g a e l u n o y c u a r t o 
por 800 pesos en oro para reedificar la casa O 'Far r i l l 
5, entre Egido y Compostela; pormenores Neptuno 
n. 156, de 8 ¡112. 10320 4-2 
kESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
rdemano, peninsular, de mediana edad, acostum-
brada á este servicio: tiene personas que garanticen 
su conducta: Bemaza 36, impondrán. 
10309 4-2 
TPvESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O J O -
J L / v e n , de color, aseado y trabajador, en casa par-
ticular ó establecimiento; tiene quien informe de su 
conducta: impondrán Cuba y Acosta, bodega. 
10302 4-2 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para una corta cocina ó bien para cria-
da de mano ó manejar un niño, bien para aquí ó para 
el campo. Economía 42. 10305 4-2 
E N A G U A C A T E 54 SE S O L I C I T A N C R I A D A S y criados, blancos ó do color y manejadoras; tene-
mos buenos cocineros, porteros, cocheros, crianderas; 
los señores que deséen buenos criados, diríjanse á la 
Agencia do Alvarez y Rodríguez. 
10278 4-1 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/'criaudera peninsular con buena y abundante le-
che liara criar á leche entera uno ó dos niños: en la 
misma se coloca una manejadora. In ipondrán calle 
del Sol ni 26. > 10272 4-1 
O ' R E I L L - X " N " 1 3 . 
So necesitan oficiales de carpintería, inteligentes eu 
todos los trabajos de ingenios. También se necesitan 
trabajadores. 10270 '1-1 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E SEPA C O -
•Oser á mano y en máquina, y para ayudar á los que-
haceres de una casa de corta famila: se 1c darán .$30 
billetes de sueldo, ropa limpia y buen trato: que ten-
ga buenas referencias Informarán Zulueta n. 40, al 
lado del hotel v restaurant E l Bazar, entro Dragones 
y Monte, • 10251 4-1 
S E N E C E S I T A 
un oficial de barbero para sábados y domingos, ó bien 
para seguir acomodado: que sea bueno, y si no que no 
se presente. Suárez número 116. 
10248 4-1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa para acompañar á una señora ó 
señorita, ó para aya de unos niños y enseñarles las 
primeras letras:, no tiene inconveniente en salir de la 
Habana. Trocadero número 37, botica, informarán. 
C 1432 1-1 
$ 5 0 , 0 0 0 . 
S p o r c i e n t o a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca hasta en partidas de á $500, 
Empedrado 22, Sr. Castellano, ó Amistad 142, barbe 
ría, pregunte por Aguilera, 10247 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, joven, sana y robusta con 
buena y abundante leche para criar á leche entera 
tiene tres meses de parida y quien responda por ella 
impondrán Corrales 12. ' 10236 4-1 
T J N A S E Ñ O R A F R A N C E S A Q U E H A C R I A 
\ J do otra vez en esta capital, desea colocarse de 
criandera á leche entera. No tiene pretensiones y 
puede presentar cuantos informes se deseen de su 
comportamiento y de su abundante y excelcnti 
leche. Suplica á las familias que lo soliciten 
que lo hagan por medio de persona que pueda tratar 
del precio y demás, para no verse obligados á salir 
sin tener la seguridad de la colocación. De 7 de la 
mañana á 5 de la tarde en Virtudes 156, pues vive en 
el Vedado, 111269 4-1 
TTVESEA C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N 
JL/cocinero, aseado y de moralidad, bien sea en ea 
sa particular ó establecimiento, teniendo Imenos in 
formes de su comportamicuto: impondrán calzada del 
Monte esquina á Zulueta, bodega. 
I02ffl 4r-l 
S E S O L I C I T A 
un segundo dependiente de farmacia con buenas re-
ferencias: informarán SIercaderes 19, Farmacia San-
ta Rita. 10268 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A A C O S T U M B R A D A A S E R V I R en casas respetables desea encontrar una familia 
para servicio de una señora ó señorita, sabe coser y 
peinar y tiene quien responda por su conducta y hon-
radez: informarán Muralla 125, sedería. 
10283 4-1 
" r \ O S P E N I N S U L A R E S U N O D E 17 A Ñ O S D E 
JL/edad solicita colocación para criado de mano y 
otro de mediana edad para cocinero en casa de co 
mercio ó criado de mano ó portero, está práct ico en 
todo; tiene quien responda por su conducta; informa-
rán Egido n. 2, A. mueblería, 
10249 4-1 
S E S O L I C I T A 
in muchacho para criado de mano de 14 á 16 años, 
pie tenga buenas referencias. Obrapía 10. 
10332 4-2 
T S O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S SE O F R E -
JL/cen para dependientes, ayudantes de cárpela ó 
cualquier otro trabajo, no les importa el ir al campo: 
- formarán Santa Clara n. 5. 10310 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su obligación y a-
yudar á los quehaceres en casa de uu matrimonio. 
Santa Clara número 19, bajos. 
10312 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N F I N O Y E X C E -lente criado de mano, tiene informes de haber 
ervido á satisfacción de dignas familias y con 8 años 
le práctica en dicho servicio. Luz 36, bodega, 
10314 4-2 
Q E S O L I C I T A N C A M A R E R A S A 17 PESOS 
lOoro; manejadoras á $12 oro; criadas, cocheros y 
muchachos; también se ofrecen criados de mano, co-
cineros y porteros. Dirigirse á Aguacate 58, entre 
O'Reilly y Obispo, Telefono 590, J . Mart ínez. 
10323 4-2 
A P R O V E C H A R , E L T I E M P O ES D I N E R O 
Í\.eM Aguiar 75. se ueepsitan: una camarera de lio 
tcl , 2 ffiriada?', 2 m uicjadoras, 3 cocineras, 1 criande-
ra, 3 criados, 2 cocineros, 1 jardinero, 1 camarero y 
vengan todos los que deseen colocarse; loa scüorcs 
dueños pidan ¡1M. Valiüa y C? 
1032? d-a 
SE S O L I C I T A P A R A U N A S E Ñ O R A SOLA extranjera una criada muy aseada, que entienda 
algo de cocina, se da la preferencia á una alemana ó 
inglesa y que duerma en sn caso. Dirigirse á Habana 
n. 93, altos. 10255 4r-l 
OBISPO N U M E R O 07, I N T E R I O R . N E C E S I to una criada de mediana edad, que sepa coser, 
marca y zurcir $14 oro. cocineras 2 centenes, dos 
criadas do mano, un camarero, un cocinero de hotel 
$34 oro, hav porteros y ciiados de todas edades, pi-
dan. 10246 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano qne soa entendida en su 
obligación y tenga buenas referencias de su conducta 
Ancha del Norte 224. 10250 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga buenas referencias, eu 
Sol n. 49. 10257 4-1 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S Q U E H A C E poco vino de la Península , desea colocarse en 
una casa particular, sea en esta ó en el campo, saben 
desempeñar las obligaciones domésticas. San Pedro 6, 
fonda La Perla, darán razón. 10263 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio solo, que sea aseada 
y tenga buenas referencias. Egido número 6. 
10213 5-31 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
20,000, 16,000 y 15,000 pesos se dan en hipotecas de 
casas en la Habana: informarán en Compostela 23 ó 
en O 'Reülv 12, Eduardo Alvarado. 
10208 6-31 
Se compran capitales á censo sobre fincas urbanas 
V rústicas que estén enclavadas cu la provincia de la 
Habana, aun cuando no estén inscriptas, siempre que 
tengan los documentos que acrediten el derecho, se 
prefieren aquellas que tenga réditos vencidos: Infor -
marán Industria 120. 10371 15-4 st 
S E C O M P R A N L I B R O S 
do todas clases y métodos de música. Neptuno n. 121, 
librería. 102S5 4-1 
l ^ T J I S i e i I l i J E i S . 
E n L A N U E V A M I N A , B e m a z a 
n . S , s e c o m p r a n todos l o s q u e p r o -
p o n g a n e n g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r -
t i d a s , p a g á n d o l o s a l m á s alto p r e c i o , 
lo m i s m o q u e p r e n d a s de oro, p l a t a 
y t o d a c l a s e de o b j e t o s d a v a l o r . T e -
l é f o n o n . 5 1 0 . 
C 1346 26-10Ag 
1 D I M 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A P R I M E R O un reloj de señora cifrado con las iniciales C. R. y su 
leopoldina correspondiente, se ha notado su desapa-
rición desde Santa Clara 22 á la Clínica de Partos, 
por San Ignacio y luego de este punto á la iglesia del 
Espirita Santo en coche ida y vuelta: la persona que 
lo devuelva en Santa Clara 22, será gratificada gene-
rosamente. 10337 4-3 
SE 11A E X T R A V I A D O U N A P E R R 1 T A D E color negro, con las cualrc páticas amarillas y una 
mancha blanca en el pecho: entiende por "Habane-
ra," Se gratificará al que la entregue en Aguacate n. 
58 ó dé razón de ella, 10273 '1-1 
Gasas fle s a l , Males Ffoate 
. MONTE 45, 
Regenta de é l , I ) ' UOSARIO D E A I J A t l T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios, 
10334 5-3 
HOTEL Y R E S T A U R A N T 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor ÍHÍMIS. 5-i y 54.—Pinar del llio. 
E l nuevo ostablociiniento que ee ofrece al 
públ ico, se ha montado con arreglo á todos 
los adelantos de la época. Su dueño , gene-
ralmente conocido dentro y fuera do la pro-
vincia, es g a r a n t í a del esmerado trato tpie 
rec ib i rán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s r e ñ n a d o . 
Para los asuntos judiciales, administrat i -
vos, etc,, etc., se d i s p o n d r á siempre de por-
soual iiúineo ó inteligente. 
C 1200 78-17,11 
C< e alquilan los preciosos altos de la suntuosa casa 
OCousulado número 124, á una cuadra del Parque y 
los teatros, con balcón á dos calles, cuya deliciosa 
temperatura nada tiene que envidiar, ni áuu al Veda-
do, Informes en la misma casa. 
10370 4-4 • 
MUEBLES Y PRENDAS _ 
de todas clases, se compran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z r L I A . 
10265 26-lSt 
Alhojas de oro, brillantes, oro y plata vieja, se com-
pran, llagando altos precios, Neptuao esquina á A -
mistad. 07« J5-19Ag 
D E O C A S I O N . 
Se alqnila un local propio para un gabinete dental 
en un punto céatr icp de esta capital: informarán á to-
das horas en Galiano esquina á San José , Farmacia. 
10375 4-4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á uu matrimonio sin hi 
jos. Paula n. 76. 10390 ^ 4-4 
S E A L Q U I L A 
cu el sitio más saludable y pintoresco del V E D A D O 
una espaciosa y elegante casa. Informarán en la calle 
de O'Reilly n. 96. 10404 4-4 
S E A R R I E N D A 
la finca "Div ina Pastora" en Marianao, conocida 
lambión por "Torrecil la": informarán en Marianao, 
Campa n, 6, ó en Baratillo n. 5, de 12 á 3. 
10102 8-4 
S E A L Q U I L A N 
primero y segundo piso de la casa calle de O'Rp.illy 
n, 77, la llave enfrente y su dueño Tejadillo 12, de 1 
á 5. 10399 4-4 
O e alquilan las casas Compostela número 199 eu 
>0$34 oro, muy grande y con camodides, y Manriq 
número 59, casi esquina á San Miguel, en i}!28 oro 
muy cómoda, de azotea y acabada de arreglar: las 11a-
ues inniediatas: iiiforniarán San Rafael 71. 
10380 4-4 
F a c t o r í a 2 9 y 3 1 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
abundante agua de Vento nn ambos pisos, como igual-
mente sumideros y excusados, 10397 8-4 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas hobitaciones, juntas ó separa-
das, altas, con entrada independiente á todas horas, á 
100 metros del Parque Central. O'Reilly 104. 
C 1478 4-4 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó por habitaciones los magnítíéos baios de A-
guiar 38, todos independientes, con pisos de mármol y 
mosaicos y á una cuadra de los carritos. Pueden verse 
á todas horas. 10394 4-4 
L o s e s p l é n d i d o s b a j o s 
de Damas 78, con todos sus pisos de mármol y mo-
saico, se alquilan baratos á familia de moralidad. 
10366 la-3 4d-4 
V E D A D O 
Se alquila la quintica de las rosas, hermoso ja rd ín , 
agua, portal, sala, saleta y cuatro cuartos á la brisa, 
aire oxigenado de los jardines y yodado del mar. Ca-
lle 6 n, 5, informan. 10379 la-3 3d-4 
Se alquilan en la calle de los Oücios número 68, hermosas habitaciones altas interiores y con bal -
cón á la calle y un hermoso local eu el zaguán con 
entrada independiente, propio para cualquiera indus-
tria; precios sumamente módicos, 
10359 4-3 
H A B A N A N . 2 0 . 
Se alquilan dos habitaciones bajas frescas y espa-
ciosas, á hombre solo: hay llavín y baiio, 
10340 8-3 
G u a n a b a c o a . 
Se arrienda barata una estancia. Mercaderes 8, v i -
driera de tabacos, informarán. 10343 ' 6-3 
S E A L Q U I L A N 
en Habana n. 107, cuartos altos y bí^jos; precios bara-
tísimos; son muy frescos. Se da llavín: á personas de 
coníianza. 10339 4-3 
Aviso. Se traspasa la acción de uu local Situado eu magníüco punto para un establecimiento por 
estar frente á uno de los paraderos del ferrocarril U r -
bano. Informarán en el café Marte y Belona y en 
Ancha del IsTorte y Belascoaín, puesto de frutas. 
10286 4-2 
L a p l a n t a b a j a 
de la casa Amargura n. 74 se alquila. Es á propósito 
para familia que no sea muy numerosa, lo mismo qne 
lara bufete ó escritorio, por su situación céntrica. En 
íos altos de la misma informarán. 
10318 4-2 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de la Amargura n. 32. Infor-
ma rán O 'Reilly n. 53: la llave en Amargura n. 30. 
101:90 10-2 
Se alquilan juntas ó separadas dos espaciosas acce-sorias, tienen cada una sala, aposento y un local 
al l'oudo para desahogo, Luz esquina á Inquisidor, 
I.as llaves en la barbería. 10324 4-2 
S E A L Q U I L A 
una cochera con 4 cuartos altos, caballerizas para 5 
caballos, local para 4 coches, patío, agua corriente, 
cloaca, muy fresca y seca, en $34 oro. E l Fén ix , 
Hierro y G?, el cajero,. C 1437 4-2 
Altos de Jane, En precio módico y en casa par t i -cular de corla familia, se alquilan dos preciosas y 
ventiladas habitaciones seguidas con pisos de mármol 
y balcón á la calle. Dragones altos de Jane, frente al 
teatro de, Ir i joa informarán, 10258 4-1 
S E A L Q U I L A 
a casa Reina n. 55, propia para establecimiento. I n -
formarán en la misma, Taml)icn se YQü^en unas YÍ-
Z U L U E T A 3 6 
esquina á Teniente-Rey, en el punto más fresco de la 
población se alquilan habitaciones con toda asistencia 
todas de balcones á dos calles. 
10253 8-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación á hombres solos ó á mat rimonio sin 
hijos. Lealtad n. 108. 10202 4-1 
Se alquila un zaguán con una división á persona de moralidad en media onza oro al mes, propio pan 
cualquier giro, tiene agua y excusado. Obrapía 44^. 
10264 4-1 
S E A L Q U I L A N 
las casas Cerro 602 y 001: las llaves en la fonda del 
frente é impondrán , San Ignacio 44, altos, de 12 á 4 
10213 4r-l 
Se dá eu arrendamiento una cindadela acabada de fabricar. Inforinarán en Neptuno 63, altos, entre 
Aguila y Galiano. 17238 4-1 
En el mejor punto de la calzada de San Lázaro, en casa particular de corta familia, se alquilan una ó 
dos hermosas habitaciones, á un matrimonio sin n i -
ños ó señoras solas de moralidad. San Lázaro 31, im 
pondrán. 10215 4-1 
Se alquilan los hermosos bajos de la calle de Aguiar número 68, cutre Empedrado y Tejadillo, con her 
musa sala de tres ventanas, seis cuartos, saleta de co-
mer, antesala, baño espacioso y demás comodidades 
impondrán en los altos de la niisma. 10252 4-1 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Consulado 25, tiene tres cuartos, agua 
v demás comodidades. Impondrán Prado 41, entre 
Refugio y Colón. 10200 4-1 
S a n I g n a c i o n . S O , 
esquina á Lamparilla, se alquilan hermosas y ventila 
das habitaciones con pisos de mármol , á precios mó 
dieos, propias para bufetes de abogados ó escritorios 
10198 8-31 
rpeniente Rey número 102, entre Prado y Zulueta 
JL ó sea en el punto más céntrico de la ciudad, se al-
quilan una hermosa sala con gabinete y varias habita-
ciones más, sumamente frescas y cómodas, á precio 
módicos. Infórmense y se convencerán. 
10194 8-30 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi -
cos. 10167 6-30 
Amargura número 31, esquina á Habana se alqui-lan dos habitaciones muy frescas y con balcón á 
la calle, cu el piso principal, propias para escritorio ó 
vivienda de un caballero: eu la misma informarán. 
10075 10-27 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos, se alquilan en familia, con ó sin comi 
da, en Trocadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras de, los baños de mar. 
10020 8-27 
M a t ó c a s F e s l l e c M i t o s 
R E V E N D E N 36 CASAS D E 1, 2 Y 3 V E N T A -
^5iias; 18 casas de esquina con establecimiento; 14 
casitas; 5 casas ciutladelas; 3 casas-quintas; 4 casas 
cu el Vedádo; 5 en San Lázaro ; 3 en el Cerro; 17 en 
Guanabacoa y J e sús del Monte. Impondrán San José 
n. 48, bajos. 10368 4-4 
• i innJARSE B I E N . E N 600 PESOS ORO L I B R E 
J j para el vendedor, se vende la casa calle de Santc 
Suárez D, 38 en J e sús del Monte, para tratar «le su a-
juste su dueño calzada de J e sús del Monte 279. 
10391 8-4 
A T E N C I O N , C O M P R A D O R E S D E CASAS, ganga, se venden: 2 casas juntas ó separadas en 
el barrio de Monserrate, no tiene gravamen, son de 
mampostería,. azotea y teja, dejan de rédi to el 1 por 
ciento libre de contribuciones, tienen agua de 20 pe-
sos, sin corredores. Maloja número 128. 
10367 4-4 
E n S a n t o s S u á r e z , 
Jesús del Monte, calle de Dolores n. 5, una casa de 
tabla y teja en 800 oro, libres para el vendedor: reco 
noce un censo de 200 pesos, redimible. En la misma 
impondrán, 10398 4-4 
SE V E N D E N 5 B O D E G A S , 4 F O N D A S , 1 110 leí, 6 cafés con billares, un trea de lavado, 1 car 
niccría y 18 casas de esquina con establtcimiento, 15 
casitas, 1 vidriera baratillo, 5 casas cindadelas, un 
juego de bolos, San José 48, bajos, esquina á Cam-
panario. 10369 4-4 
E n $ 3 , 0 0 0 oro 
se vende la casa calle de la Merced, entre Habana y 
Compostela, con sala, comedor y t res cuartos, agua, 
&.C., libre de todo gravamen. Informes Es téban E , 
García en Salud 40 ó Mercaderes 4, de 12 á 3, 
10356 4-3 
B B R N A 2 A 3 3 
Se vende esta casa de alto y bajo y puede verse 
desde las diez de la mañana á 5 de la tarde. Informes 
Esteban E. García, Salud 40 y Mercaderes 4, de 12 
á 3. 10357 4-3 
OJO.—POR D I F E R E N T E S CAUSAS SE ven den bode-ras desde $600 oro hasta $7,000 billetes; 
hay una venladera ganga eu $3,000; fondas, cafés, 
t renes de layado, carnicerías y otros CKtablecimicntos; 
hay donde escojer: vista hace fe: también casas de to-
dos precios en esta ciudad: dirijirse á M . Valifia y C?, 
Aguiar n. 75. 10326 4-2 
O E V E N D E N : U N M A G N I F I C O C A F E E N 
|¡O$2,000 oro, bien situado y una botica en $3,500 
oro con buen surtido y venta. Diríjase Aguacate 54, 
Alvarez y Rodríguez, 40277 4-1 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E un capital de censo de $1500 oro sobre 3 buenas 
casas con 125$caido, se da en $750 oro, magnílico ne-
gocio para el que quiera tener bien asegurado suca 
pital con buen interés y tendencia á quedarse con las 
lincas aseguradas por el censo que las grava; docu 
mentas limpios. Dan razón Peña lve r35 . 
10281 4-1 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A L I N D A Y her-mosa casa situada en la calzada de J e sús del M o n -
te nÚQiero 120, próxima al Puente de Agua Dulce; 
compuesta de sala, comedor, seis cuartos bajos y dos 
altos, baño, cocina, patio y traspatio con árboles f ru -
tales y dos posesiones al fondo, propias para criados: 
informarán en la misma. 10240 10-lSt 
383 solares en el litoral de la Bahía 
100 caMerias íle tierra en Sapa 
Los solares están lindando con los almacenes de 
Hacendados, ferrocarril de Villanucva y fábrica de 
Gas y las 100 caballerías con los mejores ingenios de 
la Jurisdicción de Sagua, se vende en pacto ó venta 
real. Concordia 87. 10212 4-1 
B A R B E R O S . 
Se vende una barbería en punto céntrico y esquina 
acreditada, se dá barata por ausentarse el dueño: i n -
formarán Empedrado 30, barbería, bajos de la D i p u -
tación. 17276 4-1 
S E V E N D E 
una casilla.de carne acreditada, situada en un buen 
barrio. Informarán Amistad n. 73, á cualquier hora. 
10219 6-31 
B O T I C A 
Por razones que se le expondrán al comprador, se 
vende una muy antigua en uno de los puntos mejores 
de esta capital, perfectamente atendida y con vida 
propia, en la mitad do su valor: informarán Crespo 
n. 13, A , de 10 de la mañana á 7 de la noche. 
10229 15-31 ag 
B U E N N E C O C I O . 
Se vende muy en prupurción la acreditada fábrica 
de cordelería titulada " L a Risa," contigua al parade-
ro de los vapores de la Empresa vieja de Regla: i n -
formarán en la misma á todas horas. 
10153 20-30Ag 
¡ ¡ R a t o n e r o s f inos! ! 
Parejitas muy monas, tan chicas, que viajan en b o l -
sillo: hay cachorritos Pugs, y un Chihuahua de un 
año; un buen loro, gallo-faisán; todo muy barato por 
irse su dueño. Aguila n . 69 A . altos. 
' 10325 4-2 
P A V O S R E A L E S . 
Se venden machos y hembras. In fo rmarán Obispo 
esquina á Habana, tienda de ropas Las Ninfas. 
líCOS, 15-2St 
SE V E N D E U N A H E R M O S A J A C A , C O L O R dorado, cerca de siete cuartas, buena caminadora 
sana y sin resabios, propia para una persona de gusto; 
también se vende un galápago y demás enseres, j u n -
tos ó separados, puede verse á todas horas, J e s ú s del 
Monte 120. 10239 10-1 
S E V E N D E N 
una partida de caballos de más de siete cuartas de a l -
zada, sanos y nuevos, á propósifo para coches pa r t i -
culares, callo de San Rafael número 152. 
10212 8-31 
DE GA10AJES. 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A D U Q U E S I -ta francesa, Mi l l i on Guiet: puede verse en Troca-
dero número 12. T r a t a r á n de su ajuste en San N i c o -
lás 38, de 11 á t 10381 4-4 
O J O . 
Se vende una hermosa duques» francesa: se puede 
ver á todas horas. Zanja y Chávez : en la bodega da-
rán razón. 10297 4-2 
SE V E N D E N DOS C A R R O S D E C U A T R O rue-das, una muía , una nevera, vidrieras y armatostes 
en Reina n, 55: se cede en alquiler el local. 
10274 4-1 
M o n o s de s u cos to . 
U n hermoso y flamante milord-duquesa, francés, 
recibido ú l t imamente , con arreos. Teniente Rey 25. 
10279 15-lSt. 
SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O B u i -das casi nuevo, á propósito para venta de cigarros 
6 dulces ó cosa por el estilo, ó se trata por otro que 
esté en mal estado: puede verso á todas horas Belas-
coaín 71, esquina á San Rafael. 9933 15-24 
E MUEBLE 
VE D A D O . — S E V E N D E O SE A L Q U I L A U N A casa acabada de construir en uno de los mejores 
puntos y próxima á la linea, con sala, comedor y 4 
cuartos, portal, de azotea, agua, mide de terreno 16 
varas el frente y 60 de fondo, gana 2/; onzas de alqui-
ler y se dá en $3,500. Calle 9? esquina á 12, bodega, 
infornnrán ó Cuba esquina á Empedrado. 
10128 6-30 
DE ANIMALES. 
U N B U L L L - D O G 
de pura raza, que sea cachorro, para cria, se compra 
en la calle del Aguila número 114, letra A . E l encar-
gado de la casa impondrá. 10386 4-4 
VE N T A D E U N C A B A L L O . E N L O S B A R R A -cones del Pr íncipe se vende un magnífico potro 
de siete cuartas, castrado, 3 años y 8 meses, color a-
ceituno y calzado de tres patas on $170 oro. Informa-
rán hotel Navarra ó San Ignacio 71. 
10336 6-3 
EN L A Q U I N T A " L A I N T E G R I D A D N A -cional". se venden tres chivas de leche, clase islt;-
ña; cu la cantina, de íU lado iuíorauuúu, 
10287 8-? 
G A N G A . 
Pianíno francés en muy buen estado y barat ís imo 
se vende por ausentarse sn dueño. De 3 en adelante 
de l á t a n l e se puede ver. Acosta46, entre Compostela 
y Habana. 10378 4-4 
A l o s c a s i l l e r o s . 
Se venden los mejores enseres que se conocen en la 
Habana para una casilla de todo lujo y se dan muy 
baratos. Puede verse Neptuno 251. 
10318 2d-3 2a-3 
UN J U E G O D E S A L A L U I S X I V C O N E S -pejo y alfombra y un gran juego de comedor de 
nogal completo todo en $150: nn gran estante para 
libros todo de caoba y cedro $42.40; nn bufete con su 
sillón giratorio $26.50; juegos de sala de 35 á $70; es-
caparates de 10 á $85; canastilleros de 15 á $25; l á m -
paras y liras de 1, 2 y 3 luces de 2 á $35; tocadores, 
lavabos y peinadores de 6 á $60, 5 pares de persianas 
para puertas y ventanas á $8; mamparas de 12 á $16; 
juegos de comedor de nogal, meple y fresno de 75 á 
$100, camas de hierro de 12 á 816; una nevera $12, 
una banadera $7 y otros muebles; eu la Cismase 
compra v cambia muebles: en Perseverancia 18, 
10350 4-3 
S E V E N D E 
un pianíno de Pleyel de medio uso, Aguiar n . 8. 
10358 4-3 
Surtido de muebles de relance, escaparates de 10 á 
$ l l l oro, con espejos hasta $130; juegos Luis X I V , 
X V y de Vicna á como quieran, sillas de todas clases, 
jarreros, mesas, lavabos do depósito, vestidores, pe i -
nadores, camas, ̂ paradores y otros más . Alhajas de 
oro y brillantes al peí o, 
C O M P O S T E L 5 0 , A . 
C 1473 4-2 
M U E B L E K I A D E FRANCISCO F E R N A N D E Z 
V I L I L L E G A S 8 9 , 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y . 
T E L E F O N O 714. 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
¡Se aUmüau sillas para bailes, funciones y 
rftiinioues. 10292 10-2 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA i . SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de lodas claseg. 
10267 26-1 St 
MU E B L E S D E B A R C E L O N A . P A R A U N A familia que no llegó á usarlos se ha recibido un 
magnifico juego de cuarto, de nogal con escaparate 
de tres lunas: puede verse todo el día en los bajos del 
que fué hotel La Paz, frente á Ursulinas. 
10203 8-31 
E l g r a n n e g o c i o d e l d í a . 
F O N O G R A F O S de Edison reformados, con ins-
trucción para su manejo.—Precios convencionales. 
E , u u CASTUO,—HOTKI. ROMA, 
10211 6-31 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bemaza 53; se venden y compran 
usados, so visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: U ngo toda clase de útiles para 
ios mismos, especialidad en las bolas de billar. 
9395 26-9 A g 
D 
A los Sres. líaceudados 6 Ingenieros. 
Se vende una magnífica bomba alemana, patente 
de Hübner , garantizada para hacer 29 pulgadas i n -
glesas de vaeío, á dos tachos de punto y dos triple 
efectos, de capacidad de cien bocoyes diarios. Se en-
t regará sobre el muelle do Matanzas ó sobro los ca-
rros, envasada tal como ha venido de fábrica, sin ha-
ber hecho uso de ella. Para informes dirigirse á los 
Sres. Beato y Calle, Apartado 61, Matanzas. 
10393 15-4st 
OI E V E N D E E N P R O P O R C I O N POR N O N E 
>Ocesitarsc una locomotora y un carro de pasajeros 
de vía eálrecha, en bucu estado. De más pormenores 
informarán de 12 á 5 de la tarde en Habana n. 198. 
10259 8-1 
S E V E N D E 
una máquina de moler vertical, de Flechcr, montada 
sobre seis columnas, trapiche de seis pies, en finca 
con chucho á estación de la l ínea de Regla. Baratillo 
nlimero 5. 10226 8-31 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y CGMPf . comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 1446 1-St 
A R A D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, do clase 
superior. Eu venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP., comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana, 
C 1447 1-St 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas do mano, motores 
de gas, motores pava elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
mieutas, manómetros , llaves de vajwr y agua, ca-
ías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp,, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura, Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 1418 alt 1-St 
C A R R O S 
Se venden unos cincuenta carritos ppra caña, todos 
de hierro. Sirven indistintamente para vía estrecha, 
fija y portáti l , de 30 pulgadas inglesas de ancho. A u n -
que de uso están en buen estado; se hallan actual-
mente en la estación de Villanucva y hay uno de 
muestra en casa de los Sres. Bridat, Mont'Ros y Cp,, 
calle de Amargura núm, 5, Para mayores detalles, 
dirigirse á la calle del Obispo 65, altos, habitación n ú -
mero 2. 9968 10-25 
De coiesi les y M i t e 
C O M O P K X J S B A . 
Se acaba de recibir una pequeña partida de los a-
creditados V I N O S SUPERIORES, marca 
n . JIMEIEZ 7AEELA, 
de S a n t a M a r í a . 
La bondad de estos yin^s la acredita el siguiente 
certificado: 
Laboratorio Hacter io lág ico de la " C r d u í c a 
Médico-Qui rú rg ica .—Reina 92. Habana. 
E l que suscribe. Secretario del Laboratorio de la 
Crónica Médico-Quirúrgica , áe la Habana: 
C E R T I F I C O : Que en la Sección de Química de 
este Laboratorio, se ha practicado el análisis de una 
muestra de vinos de Jerez, marca R. J iménez Várela , 
y es como sigue: 
Alcohol 215'00 gramos. 1 2 
Extracto alb? m? 2;49'50 „ ^ g 
Cenizas 3'70 ,, i- ^ 
Azúcar de uva 50'00 „ H 
Agua 535'00 „ J § 
Los datos anteriores corresponden á uu li tro de v i -
no analizado. Es, pues, un buen vino de Jerez, pues 
el alcohol que soíiala no es excesivo atendiendo á q u e 
los vinos de Jerez siempre dan 23 ó 21 de alcohol y de 
los 249'50 gramos de extracto solo á la glucosa corres-
ponden 50 gramos y el resto á otros materiales, ácido 
tár t r ico, tánico, etc. Y para constancia y á petición 
del interesado expido la presento en la Habana á 27 
de agosto de 1892.—i?. A c o s t a . — B 9 E l Director, 
J . Santos Ferni'mdeg. 
Las clases 'son las siguientes: 
M a l v a s í a , M o s c a t e l , P e d r o J i m é -
n e z , J e r e z s e c o , A m o n t i l l a d o C a m -
p i s , F a s t o F a g o B a l b a i n e . 
So detallan á precios módicos 
6 6 C O M P O S T E L A 6 6 
Para datos é informe»; Zayas y Quintero, Aparta-
49 271. 10223 alt 4-31 
De Droperla y PerMería. 
pJ L 
KJ Para devolver al cabello cano su primitive [ 
Q] color no hay cosmético mejor que el I 
" AGUA DE PEESIA DE UAÍTOUL 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa 
el público no es solamente decidido sino cre-
ciente, lo que prueba que el A G U A D E 
P E R S I A de G A N D U L al devolver el color 
al cabello no lo destruye, y que el artificio es 
tan completo que el ojo más experimentado 
no descubre si el cabeljo está teñido ó si es su 
color. Deja el c íhé l lo suave, bríl laiite j se-
i doso. Se vende en todas partes. 
1 C1461 alt 6-4St 
J525HS2SH5HSESESHSSSHSH5ES2SZS2S25HS25SS25H SZHSESESHE 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor preparac ión que puede usarse paro las 
canas, es el 
A C E I T E B A K K I > A T . 
Se vende eu todas las boticas, droguerías y perfu-
merías . 9639 26-17Ag 
MAGNESIA AEREABA 
A1TTIBILI0SA 
D E L 
LDO. D, JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada cn 1830 y 
perfeccionada en 1840. tan conocida por todo el m u n -
do, ha sido objeto de lijar la a tención de aquellas per-
sonas quo ambiciosas, han t rabíyado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también Ta que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio núm. 2Í).—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
7801 alt 26-13J 
Amelos ei f i i jsr í is . 
P E P S Í N A - C 
LOB mas grandes médicos hanj 
reconocido que el DIGESTIVO BOüTYf 
cura seguramente las G a s t r a l g i a s , / 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , / 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s / 
r ebe ldes , V ó m i t o s del e m b a r a z o , / 
y todas las enfermedad ea del Estómago I 
y del íníestf'no. I 
Se toma en un vaslto da á licor después í 
L 
da C3da comida. 
T P A R I S i l l 9 , r u e d'Abouklrp 
A M I S T E R D A M 
Proveedores privilegiados de S. M. «1 Bey de 
Portugal, de S. M. e! Rey de España, de S. M. el 
Rey de las Helenas, de S. M. el Rey de Rumania, 
de 8. A. R. el Eedivo fie Egipto. 
FÁBRICA DE ÜCOnES FIHOS Y ELlIISES 
Düiiiena ¿i GenisTre, Aicoüol 7 «¡eApa'arülenie ¿a vím 
CASA FUNDADA EN 1684 
NUMEROSAS BEOALLAS EN TODAS LAS EXPOSICIONES 
Exposición lutemlional 
AMSTERDAU 1S83 
D i p l o m a de E o n o r 
-á ENCARNADO * DOBLE 
< BLANCO - AMARIULO — VEROE 
•á SECO y TRIPLE SECO 
^ ESTA ÜASCA DUSAWA TODA C0KCUBR3SCtA 
3 Depositarios en la HABANA : C BLATJCH y O" _ 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han obtenido Ins mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las FarmaciaB. 
RALG 
J a q u e c a s , 
Calambres 
del estómago 
y Helos Ies afectos oeniosos ss curan con el aso do lis 
^PÍLOQRAS AHTiMEURÁLGICAS 
del » o c t o r C R O N I E R 
P A i u s . F a r m a c i a l U 3 3 ] O U L / r , 2 3 , c a l l c t í e l a M o n h a l e . 
Kepoiú ta r lo en í a H a b a n a : J O S E S A B R A . 
BI-DIG ESTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, eto 
PARIS, 6, ftvenue Victoria, 6, PARIS 
Y Crl TODAS LAS FARMACIAS 
I S M U T O B O I t - l _ E ÁLBÜMOSO A C T I V O y a g r a d a b l e , contra . D i a r r e a , X J i s e n í e r i a , C o l e r i n a , G a s t r a l g i a s , 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — P.O a ñ o s d e é x i t o . — 14>> R u é B e a u x - A r t s , P A R I S . 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
, MAULA EN TODAS 1_ A S FANMACIA* 
O C S J A S E la F m m & ! E ! f ó C A R Í $ 3 A £ d A de' 
[DIBESTIOMES 
QIFISilES 
D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
d e l A p e t i t o 
^RMEDADESOELESIÓMAGO 
E L I X I R i i t t 
^ f O ^ r r - ü i a - a é i S T i v o con ca-riA, C O C A y ia P E P S I N A 
ISmpieado los Hospiiales. — Zúedallas de Oro y Diplomas de Honor 
PARIS— C O J u L - r N y C " , r . tte Maubaugo , 4 3 . y CE U Í Faimscíis 
BASTRALSM 
V ó m i t o s 
M i a r r e a 
c r ó n i c a 
D E L , P E G H O 
B R O N Q y i T í a c ñ s ó w i e / i s 
C A T a K ñ O a P i H . M O N A » - J S 8 - l J Í i l l N G M T I S - S X T I N C J O a i Oír V O S , ETC. 
qued.-zzi aliviados y curador cea el uso dol 
& k ¡Q ÜS** B Á L S A M O £3 gKS í ^ g p & R ^ f-^-J! 
Con B A L S A M O d j T O L U - ALQUITRAN - A C O H I T A y UONOSULFOllO de SODIO P U K O 
Exíjase el verdadero J A R A B E BÁLSAMO SULFUROSOLE BRÜN que, por su acción muy superior, 
estárecetado por los Méo'icnsdeFrancia.de preferencia á todos lostísmas productossimilarts. 
D E P Ó S I T O : PisISMAOlA CENTIIAI. . 50. FAUDOUIU» .MO:ITMAI\TRB — P A R I S 
ün Jif» Hahan-tií J O S É S A U R A . ; — L 0 3 Í : 7 T O t H A L D A S 
con EXTRACTO NATURAL de HÍGADO de BACALAO 
U í ñ f i O O f S P R E P A R A C I O N de tedas las de esa naturaleza 
.—» . <B • »— 
m a s e f i c a z q u o e l a c e i t e d e h í g a d o d o b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 
Se emplea, en las mismas enfermedades que el aceite 
! EXIGIR U FIRMA Q . n S E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFORTVILLE (SEINE), CERCA DE PARIS 
n«"» invoníor ven.'adcro de las pildoras grajeadas de extracto de h í g a d o de bacalao (Graj€as MEYNET) 
Ferfmer ia, 13, Ene d'Sngkien, París 
P e r f a m e r i a 
e s p e c i a l , e o m p r s a d i s n á o 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A . A G U A D E T O C A D O R . 
Alimento completo, comparable k la leche materna desecada 
li.-ild Uüiiciusa üiinuLi, cuyo t i L i i c u y a i u i i u o u .-c uau hecho 
fácilmente asimiladlos por la germinación del trigo, lia loma 
de la yema del huevo sus materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de Cal. La IZnt' intt . t n a l t v á d a D e f r e a n e suple la 
Insuficiencia de la lecho maícnia y evita el peligro de la 
transición brusca entre la lactnucia y la alimentación ordinaria. 
Con\a. H a r i n a m t : i t o a d a no son de temer las ú e p o s l c i o n e x 
do m a l a n a t u r a l e x a , ui las a f o c c i o a e s g r a a t r o - f n t e s t l n a l o s , 
tan mortíferas en los niños rpie laclan. 
T H . S E P U E S W S , Uitrrbro de la Sociedad protectora de niilts 
gEHjg en Froneio y cn España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 
Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
VENTA AL POR MIÍN'OR : E n t o d a s l a » F a r m a c i a s de F r a n c J a y d e l E x t 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
¡os Convalecientes, los Ancianos, 
tas Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A LA aUiNA 
JUGO D E CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO do VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guldéz, de Enílaauocimicnto y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Fannada J.Y11L, 14. roí di Bocrboa, LTOH. 






S i x c c e s o r c i é l o a C a r n a e l i - t s c s 
14, Calle de l'Ahhaye, 14 — 
I D e s c o x i f i a r Flatos Desmayos 
Indigestiones 
Véaso bl prospecto on t/uo cada frasco 
debe estar envuelto. 
E x í j a s e l a e t i que ta b lunca y 
negra quo Ueb?n l e v a r pegada los 
i rascos de todos t a m a ñ o s . 
falaifirarionpa 
ex ig ir la F i r m a de 
Imp.del ."Diario de laWanna," Muralla, 88. 
\ 
